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BÊNÇÃOS MATRIMON 1 AES

N’este anno são prohibidas desde 1 até G de 
Jan. inclusivè; desde 14 de Fev. até 8 de Abril ; 
e desde 2 de Dez. até ao fim do anno.

NOTICIA DOS ECLIPSES

Haverá este anno 5 eclipses, 3 do Sol e 2 da 
Lua ; os do Sol serão invisíveis em Lisboa; o
l.° a 13 de Março aos 39 m. da manhã; o 2.° a 
9 de Agosto ás 3 h. e 36 m. da manhã; o 3.° a 
8 de Set. ás IO h. e 34 m. da manhã.

Os da Lua serão ambos totaes; o l.° parte vi­
sível em Lisboa a 27 de Fev.; primeiro conta­
cto externo 4 h. 33 m. e 42 seg. da tarde; pri­
meiro interno 3 h. 31 m. e 18 seg.; segundo in­
terno 7 h. 27 m. e 54 seg.; segundo externo 8 
h. 23 m. e 36 seg.; grandeza 200,li', ,02 austr. 
O 2.° visível em Lisboa a 23 de Agosto ; primei­
ro contacto,externo 8 h. 36 m. e 6 seg. da tar­
de; primeiro interno 9 h. 43 m. e 24 seg. ; se­
gundo interno 11 h. 28 m. e 36 seg.; segundo 
externo 12 h. e 34 m. ; grandeza 20'l¡«23 bor.

ESTAÇÕES 00 ANNO

Primavera, 20 de Março ás 2 h. e 37 m. da tarde. 
Estio, 21 de Jun. ás 1 1 h. e 43 m. da manhã. 
Outono, 23 de Set. á 1 h. e 57 m. da manhã. 
Inverno, 21 de Dez. ás 7 h. e 44 m. da tarde.
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ADVERTENCIAS
SOBRE 0 CALENDARIO

O signal >I< indica dia Santo de guarda : (VJ<) 
día Santo de guarda abolido: (f) dia Santo dis­
pensado, tambem abolido : f  fóra do parenthesis 
indica Indulgencia das Estações de Roma, que 
em Portugal todas são plenarias por urna Bulla 
de 6 de Março de 1823.

O signal * indica os dias, em que d’antes havia 
obrigação de abstinencia e jejum, e que por In­
dulto Apostolico de 28 de Março de 1833 se 
transferiram para as Sextas feiras ó SabbadOs do 
Advento; devendo os lieis preparar se com ou­
tras obras de piedade para celebrar as feslas, a 
que taes jejuns andavam annexos: o mesmo si­
gnal se repete, no Advento, para se denotar a 
origem dos jejuns ahi designados.

A letra A. quer dizer da Ordem 'de S. Agosti­
nho- 11. Bispo-C.. Carmelita-D. de S. Domingos 
-F . de S. Francisco-Vi. Martyr-P. Ραφα- V. Vir- 
gem-Aa. Agostinianos-k B. a Beata-Ab. Abbade- 
Dr. Doutor-Ff. Franciscanos-Mm. Marty res -  
O B. o Beato-Nx.Virgens-App. Apastólos-Card. 
Cardeal-L. nova Lúa nova-Q. cresc. Quarto 
crescente-L, cheia Lua cheia-Q. ming. Quarto 
minguante. As mais abbreviatures facilmente se 
decifram pelo contexto, v. gr. Com. quer dizer 
Oomeea-JYo)’. Novena-Píe». Plcnaria-imf. In­
dulgencia-Cop. Capella-Tqr. Igreja-Erm. Kr- 
piida, etc.



ADVERTENCIAS 7

SOBRE A DISPENSA DA ABSTINENCIA DE CARNE 
NA QUARESMA

N. Il E de crer que n’este anno se dispense a 
abstinencia da carne na Quaresma, como se teta 
dispensado nos annos anteriores ; e por isso damos 
em seguida as condições, que costumam acom­
panhar essa graça.

1. * Os que se quizerem aproveitar da dispen­
sa, devem tomar a Bulla da Santa Cruzada, sem 
o que ella n5o vale.

2. a Não usar do carne e peixe na mesma re­
feição, ou acto de comida.

3. a Guardar abstinencia rigorosa nos dias se­
guintes: 14 de Fev., 17, 24, 29,30 e 31 de Mar­
ço, nos quaes dias nem se permitte o tempero 
de unto, ou gorduras: no Calendario vão estes 
dias marcados corn o signal (**).

4. a Tambem se não permitte o uso de carnes 
ñas Témporas, Sextas e Salitrados da Quaresma ; 
mas póde usar-se do tempero de gorduras: estes 
dias levam o signal (*).

3.a Os que são obrigados ao jejum, não podem 
usar da carne á consôa; póde comtudo n’esta 
fazer-se uso dc unto ou gorduras, excepto nos 
dias notados na condição 3.a

6.a Esta dispensa só tem logar dentro da Qua­
resma; porém no Patriarchado e Prelazias an­
nexas póde usar-se de temperos de unto, gordu­
ras e manteiga dc porco em todos os dias de 
jejum e de abstinencia do anno (Carta Vast, de 
9 de Fev. dc 1872).
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P A R A  O A N N O  DE 1877

1 Seg. Circumoisão do Senhor. S. Fulgen­
cio 15. de liuspe.f bui. na Igr. du Lor. e na H. 
Igr. de S. Antonio, em todos os dias do anno, 
e filen, nalgr. de S. dirigida (vidgo lnglezi- 
nhas). Comm. geral em Jesus. Festa na Gra­
ça. Gr. Gala e Cortejo por bons annos e boas 
festas.

Tere. S. Izidoro B. M.
Quart. S. Antero I*. M. S. Aprigio 15. de Beja, 

Portuguez, S. Genovefa Y.
4 Quint. S. Gregorio I!. S. Tito, Discípulo de

S. Paulo. hid. no Conv. do Desaggravo em to­
das as Quint, feir. do anno; e como a da 
Porciunctda na Igr. das Bclig. do Sacram. 
em Alcantara na l.a Quint, feir. de cada 
mez; e Hora solemne da Instituição do SS. 
em todas as Quint, feir. do anno das 8 ás 9 
h. da noite com hui.

JANEIRO, 51 DIAS



JANEIRO

5 Sext. S. Simeíío Estelita. S. Apellinaría V. S. 
Telesforo P. M. Ind. das 3 h. aa larde em to­
llas as Sext. feir. du anno a quem rezam'essa 
hora 5 vezes o Padre Nosso e Ave Maria em 
memoria da agonia de Christo expirando na 
Cruz. Na 1.* Sert. feir. de cada mez exerci­
cio era louvor dos Angustiados Corações de Je­
sus e Maria na Igr. das Religiosas da Espe­
rança pelos Aggregados da União de Orações, 
e Apostolado da Òmção, e Ind. nos Conv. do 
Coração de Jesus e Crucifixo, e plen. na Igr. 
da Visitação. Com. as 13 Sert. feir. de S. Franc, 
de Paula na sua Igr. com Ind. e a Non. de N. 
Senhora da Divina Providencia.

(i (£ Sab. Dia de Reis. find . na Igr. do
Lor. Offe.rta na Sé Patriarchal de Lisboa. 
Q. ming. à 1 h. e 41 m. da tarde: bôm tem­
po em 11 gr. de Aries.

7 Dom. l.° depois dos Reis. N. Senhora de 
Jesus. S. Theodoro, Monge. Ind. plen. em S. 
Amaro no l.° Dom. de cada mez; e de tarde 
Desaggravo do SS. Sacram. na Erm. dos Mi­
lagres. Permittem-se os casamentos solemnes.

8 Seg. S. Lourenço Justiniano, Patriarcha de 
Veneza. Acabam as ferias.

9 Tero. S. Julião M. (na sua Freg. abolido.) 
10 Quart. S. Paulo l.° Eremita. S. Gonçalo de

Amarante D. Ind. nos Conv. de S. Dom.
I l Quint. S. Hygino P. M. S. Honorata V. 

Com. a Nov. de S. Sebastião.
12 Sext. S. Satyro M. S. Taciana M.
13 Sab. S. Hilario 11. e Dr. da Igr.

9



44 φ  Dom. 2.°0 SS.Nome de Jesüs.N. Senho­
ra da Divina Providencia. S. Felix M. Ind. em 
S. Dom. para os 1rs. dos Passos no 2.0 Dom. 
de cada mez. Ind. plcn. na Krm. da Ascen­
são. Lua nomaos SI m. da tarde: frio, gea­
da, nuvens e clmva em 28 gr.de Capricornio.

IS See. S. Amaro Ab. Com. as visitas ά Cop. 
do Santo até ao fun do mez.

1G Tere. Os Santos Martyres de Marrocos Ff. S. 
Marcello P. Μ. A 15. Estefanía V. D. Ind. nos 
Conv. de S. Franc. Com. os dias de S. En­
gracia, em Desaggravo pelo Desacato de 10150.

17 Quart. S. Antflo Ah.
48 Quint. A Cadeira de S. Pedro em Roma.

S. Prisca V. M.
49 Scxt. S. Canuto, Rei de Dinamarca M.
20 Sal). (Jejum no Patriarchado.) S. Sebastião

M. (na sua Freg, *  abolido.) Ind. em S', 17- 
ecnie de fóra e Belem. Proc, de manhã a 
S. Sebastião.

21 Dom. .‘5.° S. Ignez V. M. Festa na ]gr. das 
Commendad. da Encarnação ao Sagrado Co­
ração de Maria. Entra o Sol cm Aguarlo.

22 3D Seg. (►!·< no Patriarchado e no Algar­
ve.) S. Vicente M. Padroeiro de lúsboa e do 
Algarve. S. Amistado M. Festa na Sê. <). 
cresc. ás .'5 h. e 47 m. tarde: vento e trovões 
em 24 gr. de Libra.

23 Terç. Os Desposorios de N. Senhora com
S. José. S. Raymundo de Pefiafort D. S. Il­
defonso, Arceb. de Toledo. Ind. nos Conv. do 
Çarmo, e píen, nos de S. Domingos.

IO IANRIRO



Í24 Quart. N. Senhora da Paz. S. Tiiuotheo P. 
Μ. Ο B. Marcolino D.

2o Quint. A GonversSo de S. Paulo Ap. (na sua 
Freg. ►£< abolido.)

20 Sext. S. Polycarpo B. M. S. Paula, Viuva. 
Dedicação da Igr. do Colleginho.

27 Sab. S. João Chrysostomo B. o Dr. da Igr. 
Obito de S. M. linin'a Duqueza de Bragança.

28 üom. da Septuagésima. S. Cyrillo B. Tras- 
lad. de S. Thomás do Aquino D. A B. Veró­
nica A. O B. Matheus de Agrigento B. F. f  
Bul. nos Cono, de 8. Uom. llene, e Bul. nos 
da Triad. Com. os Dom. da Madre de Deas, 
e a Nov. das Chagas de Christo na sua Igr.

29 (g Seg. S. Francisco de Sales B. S. Pedro 
Thomás C. Lid. c Festa na Igr. da Visitarão 
a S. Franc, de Sales. L. cheia ás 8 h. e 2 m. 
da manhã: boni lempo em 9 gr. de Leo.

30 Terç. S. Martinha Y. M. S. Jacintha de Ma- 
l'iscotli V. F. huí. nos Cone. ú“ S. Fraw:

31 Quart. S. Pedro Nolasco. S. Cyro M. A B. 
Luiza de Alhertoni, Viuva, F.

JANEIRO i i

Bulla de Santa Cruzada— Adianto vae 
unía tabella da esmola que cada um deve dar 
pela Bulla da Santa Cruzada, querendo lucraras 
graças e indulgencias que ella concede. Por esta 
occasião advertimos, que se a esmola da Bulla 
que se der for inferior, e não corresponder ao 
rendimento que marca a mesma tabella, as gra­
ças e privilegios não se lucram.



lEVERElHO, 2» DIAS

1 Quiñi. (Jejum, excepto nos Bispados de Vizeu 
e lilvas.) S. Ignacio B. M. S. Brígida V. 0 B. 
André de Conti F.

2 Sext. A Purificação de N. Senhora. Ind. 
nas lgrs. do Lor. S. Lour, e S. Amaro; nos 
Com. do Carmo e Cap. dos Tere, na Cap. do 
Carmo ά Junqueira, e plen. nas Erm. dos 
Milagres e da Gloria no Cardai da Graça, 
cem S. Luiz Hei de França. Comm. geral em 
Jesus, com Iiul. Festa na Parochial Igr. de
N. Senhora da Purificução de Buccllas.

d Sab. S. Bran B. M. 0 B. Odorico F.
4 Dom. da Sexagésima. S. André Gorrino B. 

C. S. José de Leonissa F. 0 B. João de Brito 
M. Jesuíta, Lisbonense, f  Ind. nos Conv. do 
Carmo.

5 (£ Seg. S. AguedaV. M. S. Pedro Baptis­
ta e seus 22 Comp. Ff. S. Paulo Miki com 
2 Comp. Jesuítas, todos Mm. do Japão. Ind. 
nos Conv. de S. Franc. Q.ming. ás 4 h. e 23 
m. da manhã: vento, e agua em 16 gr. de 
Scorpio.

6 Tere. As Chagas de Christo. S. Dorothea V. 
Μ. 0 B. Antonio de Amandula A. Ind. nu 
Erm, da Glor. no Card, da Graça.



FEVEREIRO

7 Quart. S. Romualdo Ab. S. Ricardo, Roi de 
Inglaterra. O B. Antonio de Estronconio F.

8 Quint. S. João da Matha, Fund, da Oí d. da 
SS. Trind. Ind, e Benç, nos seus Cono.

9 Sext. S. Apollonia V. M.
10 Sab. S. Escolástica Y. S. Guilherme, Duque 

de Agüitan i a A.
11 Dom. da Quinquagésima. S. 1,azaro R. A 11. 

Joanna Valesia F. Os 7 Fund, dos Servitas. 
+ bul. tins 40 horns na .Sé Patriare,hal, Corpo 
Santo e S. Luiz Rei de França.

12 Seg. S. Eulalia V. M. Não ha despacho.
13 φ  Terç. S. Gregorio II. P. S. Catharina do 

Ricci V.-D. A B. Viridiana V. F. Ind. nos 
Cono, de S. Dorn. Não ha despacho. L. nova 
ás 8 h. e 22 m. da manhã: frio, vento e hú­
mido cm 24 gr. de Aquario.

N. B. As condições para se, gosar do in­
dulto da abstinencia da carne vüo haladas 
antes do calendario a pag. 7, e por isso o si­
gnal (* > ) indica abstinencia rigorosa ; o signal 
(*) indica abstinencia de carne, mas com per­
missão de tempero de gorduras.

14 Qiiarl. de Cinza. (* <) (Jejum até à Paschoa, 
excepto nos Bom.) S. Valentón Μ. O B. João 
Baptista, Fund, dos Trinos Descalços, f  Ind. 
píen, e llene, nos Conv. da Trind. Costumava 
assistir a Camara Municipal de Lisboa na 
Real Igr. de S. Antonio ás Vesp. da sua Tras- 
lad. e no dia seg. ά Missa. Prohibem-se os 
casamentos solemnes até ά oitava da Pas­
choa.

1 3
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lo  Quint. Traslad. de S. Antonio. Us Sy. Faus­
tino e Jovita Mui. +

i (5 Sext. («) S. Porphyrio M. O 15. Bernardo de 
Corleone F. t  lnd. na Cap. ilos Passos eni
S. Dom.

17 Sab. (·) S. Faustino M. ü 15. Nicolau do Lon- 
gobaruis, Minimo, f  Faz 1(2 annos a Seru­
ms. Senh. Inf. I). Antonia, irmã d'El-Rei.

18 Dom. l.° da Quaresma. S. Theotonio, 1." 
Prior du Santa Cruz de Coimbra. S. Simeáo 
15. M. f  huí- na lgr. do ljor. Comm. geral e 
llene, para os Tere, de S. Dom. Proc. dos 
Ten:. em S. Aniño du Tojal, Villa Franca e 
Cascaos.

1!) Seg. S.Conrado F. 0 B. Alvaro de Cordova 1).
-j- llene, para os Tere, de S. Franc, e de Jesus. 

ΊΟ Tcrç. S. Eleutherio B. f  Futra o Sol cm
Pisces.

21 3D Quart. (Tempor.) (») S. Maximiano B. S. 
Angela de Merieia V. F. + lnd. nos Conv. de.
S. Franc. Q. creso, ás 55 h. e lit) m. da manhã: 
agua e vento em 550 gr. de Taino.

22 Quint. A Cadeira de S. Pedro em Antioquia. 
S. Margarida de Cortona F. f  lnd, nos Conv. 
de S. Franc,

215 Sext.(Tempor.) (·) S.Pedro Damiào B.Card, 
e Dr. da Igr. S. Lazaro, Monge, f  Proc, dos 
Passas da Grava.

24 Sab. ( f  abolido.) Tempor. (<) S. Mathias Ap. 
f  lnd. na lgr. du Lor. e na Freg. dos Anjos



FEVEREIRO

2o Dom. 2.° S. Cesarlo, Irmão de S. firegorio 
Nazianzeno. 0 B. Sebastião de Aparicio F. -|· 
Proc. dos Tere, de S. Franc, em Sacarem.

2(i Seg. S. Toréalo M. Arceb.de Braga, f
27 φ  Tere. S. Leandro, Arceb. de Sevilha. 

A B. EustochioV. F. A B. Christiana. V. A .f  
L. cheia ch 0 h. e 38 ni. da tarde: frío, 
αηηα e nublado em !) çjr. de Virgo. Frlipso 
total du Lua, parte visivoI cm Lisboa.

28 Quart. S. Itomao Ab. 0  B.Thomrts de Cora F. 
Traslad. 2.a de S. Agost. Ind. nos sens Conv. f

18

(a) Foi a 24 de Fevereiro de 1873 a Sagraeâo 
da Igreja Parochial de Santa Izabel, sendo con­
secrante o ex."lu sr. Arcebispo de Mytelene, Vi­
gário lierai do Patriarchado ; foram juntamente 
consagrados o Altar Mór (o mie não podia omit- 
tir-se por ser do Pontifical Romano) e o Altar 
do SS, Sacramento. Esta festa, não obstante ser 
um tanto extensa, é todavia muito variada, edi­
ficante e apparatosa, e por ser poucas vezes re­
pelida costuma altrabir grande numero de pessoas. 
Em Lisboa apenas sabemos de seis Igrejas dedi­
cadas que são; a das Necessidades, Colleginho, 
Convento da Estrella, e as Parochiaes do Sacra­
mento, Martyres e Santa Izabel.



Ni

MARÇO, 51 DIAS

1 Quint. S. Adriâo M. S. Rozendo, Portug. A 
1Í. Mathia do NazareisV. F. f

2 Sext. («) S. Simplicio P. f  Ind. na Igr. das 
Religiosas da Esperança eiu todas as Sert, 
feir. d’este mez. (a)

3 Sab. (») S. Hemeterio M. S. Marinho, Sol- 
dado M. S. Cunegundes, Imperatriz.f

4 Dom. 3.° S. Casimiro. S. Lucio 1*. M. f  
Proc, dos Passos em Cetras, Almada, Alver- 
ca e dos Tere, de S. Franc, na Arruda.

i» Seg. S. Theófllo B. S. João José F. J·
6 (£ Terç. S. Ollegario B. S. Coleta V. F. S. 

Marciano B. M. f  Ind. nos Conv. de S. Franc. 
Q. ming. ás 9 h.e  24 m, da tarde: bôm tem­
po em io  gr. de Sagittario.

7 Quart. S. Thomás de Aquino, Dr. da Igr. D. 
As Ss. Perpetua e Felicidade Mm. f  Ind. nos 
Conv. de S. Dom.

8 Quint. S. João de Deus. Ί­
Ο Sext. (*) S. Francisca Romana,Viuva. S.

Catharina de Bolonha V. F. f  Ind, nos Conv. 
de S. Franc,.

10 Sah. (·) S. Melitão e 39 Comp. Mm. 0 B. Pe­
dro de Jeremias D. f  Coin, a Nov. de S. José 
no Conv. da Estrella, e lgr. dos Martyres.



11 Dom. 4.° S. Candido M .f Comm. geral, Ind- 
e Benç. para os Tere, de S. Franc, em Ma- 
fra e de tarde Proc. dos mesmos Tere. Proc, 
dos Tere, do Carmo em Villa Franca de Xira, 
e dos Passos em Cintra e Vialonga.

12 Seg. S. Gregorio P. e Dr. da Igr. f
13 Tere. Λ D. Sancha V. Infanta de Portug. 

S. Rodrigo M. S. Eufrazia V. G. O B. Rogé­
rio K. f

14 Quart.Traslad. de S. Boavenlura. S. Mathilde, 
Rainha. O B. Pedro de Treja F. f

15 ©  Quint. S. Zacharias P. S. Longuinhos, 
Soldado M. S. Henrique, Rei de Dacia, f  h. 
nova ás 2 h. e 17 m. da manhã: agua, frio, 
nublado e trovões em 23 gr. de Pisces.

10 Sext. («) S. Cyriaco M. +
•17 Sab. («*) S. Patricio, Apost. de Irlanda. S. 

Gertrudes V. f  Com. o Setenario das Dores 
nas Jgrs. de S. Antonio, tíraca e Erm. A 
ΰοα Morte (com Ind.), Calvario, Belem, Erm. 
do Senhor Jesus du Salvação e Paz, etc. ( Or­
dens.)

18 Dorn, da Paixão. S. Gabriel Archanjo. S. 
Narciso, Arceb. de Braga. O B. Salvador de 
florin F. f  Proc, dos Passos na Luz, e em S. 
Anlão do Tojal.

19 Seg. (>J< abolido.) S. José, Esposo de N. Se­
nhora e Protector da Igreja Catholica, f  lnd. 
na Igr. do Ij>r. e nos Conv. do Carmo e S. 
Agost, e Madre de Deus. Faz 20 annos a, Se- 
renis. Senh. D. Maria José 3.· filha do Sr. D. 
Miguel de Bragança,

MARÇO 1 7



20 Terç. S. Martinho Dumiense, Arceh. de Bra­
ira. O B. João do Parma F. f  Entra o Sol em 
Ame·;.

P r im a v e r a

21 Quart. S. Bento Ab. f
22 35 Quint. S. Emygdio B. M. S. Benvenuto 

l¡. F. S. Ambrosio de Sena D. f  (). cresc. aos 
33 h i . ila tarde: nublado e húmido em 1 r/r. 
de Cancer.

23 Sext. (·) As 7 Dores de N. Senhora. S. Fe­
lix o seus Comp. Mm. f  hid. nos Coni’, do 
Carmo, e nas Erm. das Dores á lina Marie 
e Boa Nora.

24 Sal). (»») Instituição do SS. Sacramento (na 
sua Freg. ^  abolido.) S. Marcos M. S. Aga- 
pito B. f  bul. romo a da Porciunc. em Indas 
os lr/rs. em que estiver o S.S. Sacramenta on 
tiverem a sua inmcncûo. ou do Corpo de Chris­
to.

á;i Dom. de liamos. Annunciação de N. Senho­
ra. f  Ind. na Igr. do lar. Proe. de tarde da 
Ordem dos Tere, do Carmo de Lisboa, sue da 
sua Cap. Proc, na Madre de Deus no Cam­
po Grande, baures e dos Tere, do Carmo em 
Almada.

26 Seg. S. Ludgero B. S. Braulio B. S. Théo­
dore B. M. f  Ferias até aos Prazeres.

27 Terç. S. lioberto B. S. Augusta V. M. f
28 Quart, de Trepas. S. Alexandre M. f
29 @  Quint, de Endoenças (■ ·) ^  desde o met o 

dia até ao meio dia seguinte. S. Victorino e

18 MARÇO
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seus Com μ. Mm. f  hid. nos C'one. de S. Agosto 
Carmo, e na lgr. do Lor. Bene, e lnd. nos 
Conv. da Triad, e Comm, geral para os Tere, 
de Jesus. L. cheia ás 5 h. e Γ2 m. da manhã: 
lempo vario em 9 de gr. de Libra.

30 Sext. de Paixão. (< *) S. João Climaco. A B. 
Angela de Fulgino Viuva F. f  Proc. do En­
terro do Senhor nus Igrs. da Graça, Jesus, 
e Dures em Belem, etc.

31 Sab. de Alleluia. (· *) S. BalbinaV. S. Benja­
min, M. j· Ind. na Jgr. do Lor. ( Ordens.)

19

(a) O Mosteiro do N. Senhora da Piedade da 
Esperanza foi fundado por 11. Izabel de Mendanha, 
lidalga illustre, no anno de 1530. Por occasião 
do terremoto solfreu a Igreja bastante ruina lias 
abobadas, e ticou damnificada parte do Convento 
Assustadas as religiosas com Ião urgente motivo 
foram abarracar-so para a sua cerca, onde esti­
veram algum lempo ern companhia das Religiosas 
de Santa Clara, que ali se foram incorporar, em 
quanto se não concluiu um Mosteiro, mandado 
edificar por El-Rei D. Josú 1 contiguo ao da Espe­
rança, para n’elle se clausurarem as duas com- 
munidades de Santa Clara, e Calvario, que lica- 
ram totalmente desaccommodadas.
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A lii.IL, 50 DIAS

1 Dom. dp Paschoa. S. Macado. As Chagas de 
S. Catharina de Sena D. f  hid. na Igr. do Lor. 
Cap. de S. Amaro, nos Conv. do Carmo, e 
píen, na Parochial da Encarnação. Benç. nos 
Conv. de S. Agost. Benç, Papal na Sé Patriar­
chal de Lisboa, Simpl, Gala, 

a Seg. abolido.) 1.a Oitava. S. Francisco 
de Paula S. Maria Egypciaca. f  But. nu Iyr. 
do Lor. Benç, para os Terr, de S. Franc, da 
Cid, Cornai, gérai e Benç. para os de S. Boni, 
Festa a N. Senhora da Cuia em Alhandra, c 
Proc, de tarde.

3 Terç. ( f  abolido.) 2.a Oitava. S. Pancracio 
li. M. S. Ricardo 1!. S. Benedicto F. f  hui. 
na Igr. do Lor. e Conv. de S. Franc. Benç, 
nos Cono, do Carino. Faz 46 annos a Serr­
ais. Senil. I). Adelaide, Viuva do Sr. B. Mi­
guel de Bragança.

4 Quart. S. Izidoro, Arc. de Sevilha S. Zozi- 
ino. Ι­

ο (£ Quint. S. Vicente Ferrer D. f  hui, nos
Conv. de S. Bôm. Q. min g. ás 3 h, e 33 m. 
da larde : tempo fnudavel cm 4 gr. de Capric. 

6 Sext. S. Marcellino M. A B. Catharina de 
Pailancia A. f
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7 Sali. S. Epifanio B. M. f  lud. nu Igr. do Imv.
8 Dom. da Paschoela. S. Amancio B. O B. Cle­

mente de Osimo A. f  lud. na Igr. do Lor. 
Com. hoje pelas 3 e vicia horas da larde e 
continua nos Dom. seguintes o Setenario do 
Espirito Santo na Igr. das Religiosas da Es­
perança.

9 Seg. Ceiebra-se a Festa da Annunciação de 
N. Senhora. N. Senhora dos Prazeres fna 
Freg. da Pena ►£< abolido.) Traslad. de S. Mo­
nica. hui. nas Igr. do Lor. S. Lour, e píen, na 
Parochial da Encarnação, na Erm. dos Mila­
gres e Cap. do Carmo á Junqueira, hui. nos 
Com. do Carmo, e com Bene, nos Corn, de S 
Agost. Olferta na Se Patriarchal. Acabam as 
ferias, e pmnütein-se, os casamentos solemnes.

10 Tere. S. Ezequiel, Profeta. O B. Antonio Μ. 
D. ïnd. nos Coiw. do Carmo.

11 Quart. S. Leão I. P. ü B. André de Monte 
Beal A.

12 Quint. S. Victor M. Portug. O B. Angelo de 
Clavasio F.

13 @  Sext. S. Hermenegildo M. A B. Marga­
rida do Castello V. 1). L. nova ás a h. e 13 m. 
du tarde : bôm tempo em 23 gr. de Arles.

14 Sah. Os Ss. Tilnircio e Valeriano Mm. S. 
Pedro Gonçalves Teimo D.

15 Dom. do Bôm Pastor. As Ss. Basilissa e Anas­
tasia Mm. S. Eutychio M. Traslad. das Re- 
llquias de S. Vicente de Paulo, hid. plen. em 
S. Luiz Rei de França. Festa do Bôm Pastor 
na Igr. dos Martyres.

21
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16 Seg. S. Engracia V. M. Portugueza (na sua 

Freg. >î< abolido.) S. Fructuoso, Arceb. de 
Braga.

17 Tere. S. Aniceto P. M. S. Elias, Monge Por­
tuguez.

18 Quart. S. Gualdino B. Card, ü B. André Hi­
bernou F.

19 Quint. S. llermogenes Μ. O B. Conrado Mi­
lia no F. Proc, de manhã da Inn. de N. Se- 
tihora da Saude e S. Sebastião dos Artilheiros, 
em arção de (iraras : sue da sua Capella para: 
a Se Patriarchal de Lisboa e voila para S. 
Dom. acompanhada pelo Cabido. Entra o Sol 
em Tauro.

20 J) Sext. S. Ignea de Moutepolioiano V. 1). 
Jad. nos Conv. de S. Dom. Q. or esc. ás T h. e 
1 m. da tarde: húmido ein 29 gr. de Can­
cer.

21 Sab. S. Anselmo, Arcebispo de Cantuaria. 
Com, a Nov. de S. Catharina de Sena. Obito 
da Serenis. Senh. ln[. U. Label Maria.

22 L)oui. J." O Patrocinio de S. José. Fugida 
de N. Senhora para o Egypto. Os Ss. Sotero 
e Caio Mm. S. Senhorinha V. Portug. Lui. 
na. lyr. do Coração de Jesus. L'esta a S. José 
au lyr. das Albertos.

23 Seg. S. Jorge M. Defensor do Ueino de Por­
tugal (na sua Freg. >I< abolido)

24 Terç. S. Fiel de Sigmaringa M. F. S. Hono­
rio B.

2o Quart. S. Marcos Evangelista, f  lad. na lyr. 
do Lor. Proc, de manhã dus Ladainhas,



26 Quint. S. Pedro de líales M. l.° B de, Braga. 
Ss. Cleto e Marcellino Mm.

27 @  Sext. S. Tertuliano B. S. Turibio, Arceb. 
de Lima. O B. Jacobo de Bilecto. F. Festa 
da Dedicação da R. Cap. de N. Senhora das 
Necessidades. Com. a Nov. ele N. Senhora do 
Resgate na sua Erm. aos Anjos. L. cheia ás 
,3 h. e 59 m. da tarde : rento, agua, pedra e 
trovões.

28 Sab. S. Vital M. S. Prudencio B. O li. Lucio 
F. O B. Agostinho Novello Λ.

29 Dom. 4.° S, Pedro M. í). S. Antonia V. M. 
Jml. nos Conr. de S. Dom. e em S. Amara. 
Festa de S. Catharina de Genova na Igr. do 
IjOr. com Ind. Outorga da Carta Constitucio­
nal em 1820. Gr. Gala, Corteja. Não ha des­
pacho.

30 Seg. S. Catharina de Sena V. 1). S. Pere­
grino, Servila. Ind. nos Cour, de S. Dom. 
Preparação para o mez de Maria nas Igrs. e 
Gap. em que tem logar este Santo r rerricio.

ABRIL 2 3

Com a devida auctorisação damos em seguida 
uma boa nova (para muitos já velha) que muito 
deve alegrar os devotos da Virgem. Mãe de Deus, 
Immaculada desde a sua Conceição. Foram con­
cedidos pela Santa Sé os poderes indispensaveis 
para addicional· na Ladainha de N. Senhora, 
depois do Versículo Regina Sanctorum Omnium. 
o seguinte encomio Regina sine labe originan 
concepta.
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MAIO, 51 DÍAS

1 Tore, ( f  abolido.) S. Filippe e S. Tliiago 
App. Ind. na lgr. do Lor. Com. o mez de Ma· 
ria vas Igrs. do Crucifixo, Milagres, Hum 
Success o, S. Brígida, e outras e a Nov. da 
Ascensão na sua Erm. na Calçada do Com- 
bro. Pro-Nome de El-Rei o Sr. 1). Luiz Fi­
lippe, Simpl. Gala.

2 Quart. A IS. Mafalda V. Inf. de Portugal. S. 
Athanasio 13. e Dr. da Igr.

3 Quint, ( f  abolido.) Invenção da S. Cruz. Ss. 
Alexandre e Juvenal Mm. Ind. nas Igrs. do 
Ijor. e Esperança, e Erm, da Gloria no Car­
dai da Graça; nos Com. do Carino, Freg. dos 
Anjos, para os 1rs. da Irm. das Almas, e píen, 
na Erm. da Ascensão. Comm, geral em Jesus 
Festa na Esperança, e na Graça e Belem 
pelas lrm. dos Passos.

4 Sext. S. Monica, Viuva, Mãe de S. Agost. 
Ind. nos Conv. de S. Agost. Com, a Non. de N. 
Senhora dos Martyres na sua lgr.

5 (£ Sab. Conversão de S. Agost. S. Pio V. 
P. D. S. Angelo M. C. Ind. nos Conv. de S. 
Agost. S. Dom. c Carmo. Q. ming. ás 10 h. 
e 42 m. da manhã : nublado, calmoso e húmi­
do em 14 gr. de Aries.
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fi Dom. 5.“ A Maternidade de N. Senhora. 
Martyrio de S. João Evany, diante da Porta 
Latina em Roma. S. João Damasceno. Trasl. 
de S. João da Matha. Ind. na Igr. do Lor. 
Festa de N. Senhora do Resgate na sua Erm. 
na Freg. dos Anjos.

7 Seg. Rogações. (Ν’estes tres dias não se come 
carne.) Proc. de manhã das Ladainhas, n’estes 
tres dias. S. Estanislau B. M. S. Augusto M. 
f  Com. a Nov. de S. JoCio Nepomuceno.

8 Tere. Rogações. Appariçâo de S. Miguel Ar- 
chanjo. f  Ind nos Conv. do Carmo.

9 Quart. Rogações. (Jejum.) S. Gregorio Na- 
zianzeno R. e Dr. da Igr.Traslad. de S. Nico- 
lau B. f  Festa à Senhora do Amparo nçi 
Erm. da Ascensão. Embarca em Belem o Ci­
rio do Cabo : festeja S. Marlinho de Cintra, 
20.a Freg. do giro : recebe S. Pedro de Aliñar- 
gem do Bispo : prepara-se S. Estevão das Ga­
lés.

10 Quint. Ascensão do Senhor. S. Antoni- 
no, Arceb. de Florença D .f Ind. naslgrs.do 
Lor. e S. Amaro, e nos Conv. de S. Dom. 
Ind. píen, e Festa na Erm. da Ascensão. Hora 
solemne de Noa ñas Igrs. dos Martyres, Conv. 
da Esperança, Sacramento e Bôm Successo.

I l Sext. S. Anastacio M. Festa do Senhor em 
Odiadlas. Festa ao Senhor Jesus dos Impossí­
veis na Erm. du Ascensão. Com. a Nov. do 
Espirito Santo.

12 Sab. S. Joanna, Princeza do Portugal V. D 
Ind. nos Conv. de S. Dom.

25



i:¡ @  Dom. N. Senhora dos Martyres. S. Pedro 
Regalado F. O B. Alberto de Bergamo D. Ind. 
nos Cuno, de S. Franc. Ind. e festa na lgr. 
dus Martyres. Com. a Non. de S. Rita nus 
Parochiaes de S. Jnlião e Ajuda. L. nova as 
4 h. e ΰ;Ι m. du manhã: agua, vento c tro- 
cões em to  gr. de Tauro.

14 Seg. S. Gil D. S. Bonifacio Μ. O 15. Fian- 
cisco de Fabriano F. Ind. como a da Proviunc. 
cm desaggravo pelo Desacato de Palmella em 
todas as Igrs. Cap. e Erm. que tiverem o SS. 
Sacramento ou a sua invocação, ou do Corpo 
de Christo. Festa no Calvario e Sacrum, em 
Alcantara. Desembarca, em Belem o Cirio do

- Cabo.
15 Ten;. S. Isidro, Lavrador. S. lúdatelo e seus 

Comp. Mm. S. Simplicio B. M. O B. Egydio F.
Il) Quart. S. João Nepomuceno M. advogado da 

boa fama. S. Ubaldo B. S. Simfio Esíock C. 
Ind, nos Conv. do Carmo, e plcn. na lgr. de 
S. Brígida.

17 Quint. S. Pasehoal BaylSo F. S.l’ossidonioA. 
Ind, nos Conv. de S. Franc. Com. a Nov. de 
S. Filippe Ncry.

18 Sext. S. Venancio M. S. Erico, Rei de Sue­
cia. S. Felix de Cantalicio F. Ind. nos Conv. 
de S. Franc.

19 Sab. (Jejum.) S. Pedro Celestino P. S. Ivo F. 
S. Pudeneiana V. f  Ind. na lgr. do Lor. Coin, 
o Triduo solemnissimo na lgr. do Bum Jesus 
do Monte, junto a Braga.

20 Dom. Paschoa do Espirito Santo. S. Ber-

2t> MAIO
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nardino de Sena F. S. Plautilla, Mãe de S. 
Flavia Domitilla. A B. Columba do Riette V. 
Π. f  Jubileu no Arceb. de Broya, e por 8 dias 
no Patriare. Ind. na Igr. do I.or. e píen, na 
Parochial da Encarnação. Ind. nos Conv. 
de S. Franc. Pene, nos Conv. de S. Agost. 
Parte da Ereg. de S. Pedro em Alcantara o 
Cirio das Alerces) e chega na Tere, á tarde. 
Q. creso, nos 20 ni. da manhã : bôm tempo em 
cm 27 gr. de Leo.

21 Se". (►!< η bolillo.) 1.a Oitava. S. Mançôs M.
! B. de Evora, f  Ind. na Igr. do Ixr. Beño, 
para os Tere, de S. Franc, da Cid. Comm, 
geral e Bene, para os Tero, de S. Dom.

22 Tere, ( f  abolido.) 2.a Oitava. S. Rita de Cas­
sia,viuva, Λ. S. QuiteriaV. M. com 8 Irmãs 
Portuguezas. S. Helena Y. S. Ató B. Portu­
guez. A B. Ilumiliana,Viuva F.find, nnlgr. 
do Ij>r. e nos Conv. de S. Agost, Benç. nos 
Conv. do Carmo.

S3 Quart. (Tempor. jejum.) S. Basilio, Arceb.
de Braga. S. Desiderio B. M. f  

24 Quint. N. Senhora Auxiliadora. S. Afra Μ. 
0 B. João do Prado M. F.Traslad. de S. Dom. 
f  lnd. nos sens Conv.

îfi Sext. (Tempor. jejum.) S. Gregorio VII. P. 
S. Maria Magdalena de Pazzi V. C. S.l'rbano 
P. M.Traslad. de S. Franc, de Assis. ·|· Ind. nos 
Conv. do Cannn.

20 9>ah.(Tempor. jrjum,)S.Filippe ¡Very, Fund, 
da Congr. do Oratorio. S. Elpullierio P. M. J
(Ordens.i

2 7



27 ®  Dom. ila SS. Trind. S. João P. Μ. O 
Venerável líeda. Ind. e lienç. nos Conv. da 
Trind. L. cheia ás 3 h. e. 2!) m. da manhã: 
calmoso, húmido, nublado c trovões em 3 </<·. 
de Sagittario.

28 Seg. S. Germano B.
29 Terç. S. Maximo B. S. Theodosia, Viuva, 

Mãe de S. Pròcopio M.
30 Quart. S. Fernando, Hei de Castella. S. Fe­

lix P. M. Proc. de tarde do Corpo de Deus 
na Freg. dos Martyres. Com. a Nov. do Co­
ração de Jesus. Nome de Sua May. EI-Hei o 
Sr. I). Fernando. Simpl. Cala.

31 Quint. Festa do Corpo de Deus. S. Petro- 
nillaV. O B. Diogo Salomonio D. Ind, na 
Igr. do Lor. Pror, de tarde do Corpo de Deus 
da Cidade, coin assistência da Camara Munir. 
Simpl. Cala.

2 8  MAIO

Perto das .[ancilas Verdes oslá a Igreja de N. 
Senhora dos Remedios, lundada em 1606, junta­
mente com o Convento dos Religiosos Carmelitas 
Descalços. Λ entrada d’estes Religiosos foi inau­
gurada em 3 de Maio de 1011 por uma devota 
procissão, que saiu de umas casas que habitavam 
defronte da Igreja de S. Crispim. Hoje é occupa- 
da por uns pobres renegados que, fechando os 
olhos á verdadeira luz, intentam sepultar nas tre­
vos do protestantismo os tontos e curiosos.
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JUNHO, 50 DIAS

1 Sext. S. Firmo M. S. Fortunato, Presbytero. 
0 li. Jacobo de Strepa F. Com. a Trezena rtr· 
S. Antonio na sua lgr. e a Nov. de N. Sr·· 
nliora Mãe dos Homens.

2 Sab. S. Marcellino Μ. O B. Sadoc e 48 
Comp. Mm. Dd. A II. Maria Anna dc Jesus.

3 Dom. 2.° depois do Espirito Santo. S. Ovi­
dio B. de Braga. S. Paula V. Μ. 0 B. André 
de Hyspello, F. Festa dos Escravos do SS. 
na lgr. do Salvador com hui. para os 1rs. Fes­
ta a S. Filippe Nery na lgr. do Hospital 11. 
de S. José pela corporação dos Congregantes, 
com Ind. plen. desde pela manhã até ao Sol 
posto para todas as pessoas que mm as ne­
cessários disposições (da confissão e commit - 
nhão) visitarem a dita lgr. e. ahi orarem se­
gundo a mente de Sua Santidade.

4 (£ Seg. S. Francisco Caracciolo. S. Quiri­
co B. M.Traslad. de S. Pedro M. 1). Q.minq. 
ás 4 h. e 35 m, da manhã: bôm tempo em 12 
gr. de Pisces.

5 Terç. S. Marciano M. S. Bonifacio B. Μ. O
B. Pacifico F.

fi Quart. S. Norberto B. S. Paulina Y. Μ.
7 Quint. (Jejum.) S. Roberto Ab. Proc, de
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tarde da Carpo dr Deus na Sé Patriarchal de 
Lisboa.

8 Sexl. ►!< O SS. Coração île Jé s u s . S. Sains· 
fiano. S. Severino B. O H. Francisco de Pa· 
triciis, Servita. lad. no Conv. do Crucifixo e 
em S. Amara, e pim. na Igr. da Visitarão cm 
qualquer dos dias do oitnmrio, que cada vm 
eleger. Ind. e festa nos Conv. de Chellus, S. 
Martha, na Crm. das Dores em Belem, e na 
II. Basilica da Coração de Jesus, a que assiste 
El-Rei cama Gram -Mestre das Ordens Mili­
tares, e devem assistir com os sens Mantos as 
Gram- Cruses e, Commend, dus Ont. de Chris­
tã, Aviz c S. Thinqa, que se acharem na Crir- 
te. Offerta na mesma II. Basilica. Simpl. gala.

!) Sali. Os Ss. Primo e Feliciano Mm. S. Me­
lania C.

10 Dom. 3.° N. Senhora Mãi dos Homens. S. 
Margarida, Rainha do Escocia, hui. para as 
1rs. da Inn, da S. Christo das Cardaes na Igr. 
de Jesus. Festa na Freg. de, S. Mamede pela 
Irm. de N. Senhora Mãe de Deus e das Ho­
mens e Senhnr Jesus dos Ajjlictos.

11 φ  Seg. S. Barnahé Ap. Ind. na Igr. do Lor. 
Off. Missa, c oração fúnebre na II. Cap. da 
Universidade de Coimbra pelo Annivcrsaria 
do obito de El-Rei D. João III; costuma assis­
tir o corpo cathedratico. L. nora ά 1 h. e S6 
ni. da tarde: nublado e, húmido cm 20gr. de 
Gemini.

12 Terç. (Jejum no Patriarchado.) S. João de 
S. Facundo A. S, Onofre, O B. Guido F.
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Assiste a Camara Municipal de Lisbua na H. 
Igr. de Santa Antonia ás Vesperas da sua 
festa, e na dia sep. à Missa.

13 Quart. (>ï« no Patriarchado.) S. Antonio de 
Lisbon F. 1ml. nus Cono. de S. Franc. Jubileu 
em S. Amaro. Comm, peral. Benç. c Ind.para 
os Tere, de S. Franc, em Mafra.

14 Quint. S. Basilio Magno 15. e Dr. da lgr. S. 
Eliseu, Profeta. Iml. nos Cono, do Carmo.

15 Sext. S. Vilo M. Com, a Alov de S. João Bapt. 
lad. pieu, para os Aggregados da União de 
Orações aos Corações Angustiados de Jesus e 
Maria na lgr. do Conv. da Estrella, havendo 
pela manhã Cumm. geral, exposição da SS. 
Sacramento por todo o dia, e ás 0 h. da tarde 
exercicio com Benç. do SS.

lti Sab. S. João Francisco Regis. S. Aureliano 
D. Bul. píen, na lgr. de S. Brígida.

17 Dum. 4.° A 1!. There/,a, Rainha de Leão, 
Portugueza. S. Manuel, e seus 1rs. Mm. 0 15. 
Paulo de Arezzo.

18 3) Seg. Os Ss. Marcos e Marcelliano 1rs. 
Mm. A 1!. OsanaV. D. Q. cresc. ás 5 h. e 48 
■m. da manhã : nublado e agua em 27 gr. de 
Virgo.

19 Tere. S. Juliana de Falconeri V. Ss. Gerva­
sio c Protasio Mm. A 15. Miquelina,Viuva, F. 
Ind. nos Conv. de S. Franc.

20 Quart. S. Silverio P. M. Corn, a Nov. de 
S. Pedro.

21 Quint. S. Luiz Gonzaga. Entra o Sol em 
Cancer.

31
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E s t i o

22 Sexl. S. Paulino B. 0 li. Filippe de Placen* 
cia A.

23 Sab. fJejum.) S. João, Sacerdote. S. Edel- 
trudes, Rainha de Bretanha.

24 Dom. n.° Nascimento de S. João Baptista. 
A Pureza de N. Senhora. Ind. nos Cono, do 
Cnnno, e nas Igrs. do I/yr. S. Lour, e S. 
Amaro. Festa na Penha de França, Alhan- 
dra e Almada.

23 ©  Seg. S. Guilherme Ab. S. FebroniaV. 
M. S. Tudo, advogado contra a tosse. Ind. 
plen. na lgr. do Bôm Snccesso. L. cheia tis 
4 h, e 16 m. da tarde: bôm tempo em 24 gr. 
de Capricornio.

26 Tcrç. Ss. JoãoePaulo, 1rs. Mm. S. Pelagio M.
27 Quart. S. Ladislau, Rei de Hungria, ü B. 

Benevenuto F.
28 Quint. (Jejum.) S. Leão II. Papa.
29 Sext. ^  S. Pedro e S. Paulo App. Ind. nos 

Conv. do Carmo e nas Igrs do Lor. e S. Ama­
ro, e píen. na Cap. das Oblatas ao Jardim 
Botânico.

30 Sab. Coram, de S. Paulo Ap. S. Marçal B.



JULHO, 51 DIAS

1 Dom. (3.° Festa do Preciosíssimo Sangue de 
N. Senhor Jesus Christo. S.Theodorico Ah.

2 Seg. Visitarão de ¡S'. Senhora. S. Mareia M. 
hui. nos Cour, do Carmo, cm S. Lour, e plett. 
na Erm. dos Mihujrcs. hui. e Fesla na Ii/r. 
das Salesias e na ¡jaula Casa da Misericordia.

ií (£ Terr. S. Jacinto M. S. 1 leliodoro B. Q. 
mina. ás 8 h. c 2o m. da tarde: muito calor 
em 11 ijr. de Aries.

\ Quart. S. Izabel, Rainha de Portugal F. (na 
sua Freg. rjt abolido.) lnd, nos Conv. de S. 
Franc.

S Quint. S. Athanasio M. S. Miguel dos San­
tos, advogado espira os cancros e tumores.

(i Scxt. S. Domingas V. M. Com. a Νυν. de S. 
Camilla.

7 Sab. S. Pulquería V· S. Claudio e seus 
Comp. Mm. O B. Benedicto XI. P. D. Com. a 
Nov. de N. Senhora do Motile do Cantío na 
Cap. dos Tere., Recolhimento do Carmo a Ri­
lha folies e no Conv. do SS. Coração de Jesús ά 
Estrella.

8 Dom. 7.° S. Procopio M. O B. Lourenço de 
Brundusio F.

1) Seg. S. Cyrillo B. Μ. O B. João de Colonia9
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Μ. I). O li. Nieolau e seus Comp. Mui. Ff. 
bid. nos Com. de S. Franc.

10 H  Tere. S. Januario e seus Comp. Mm. S. 
Amelia V. A B. Joanna Escopelli C. L. nova 
ás 0 h. e 30 m. da tarde: bôm tempo em 18 gr. 
de Cancer.

11 Quart. S. Sabino. Traslad. de S. Bento.
12 Quint. S. João Gualberto Ab. Ss. Nabor u 

Felix Mm.
13 Sexl. S. Añádelo P. M. Faz 10 annos a 

Serenis. Senh. D. Maria Anna,  5.a /ilha do Sr. 
D. Miguel de Bragança.

14 Sab. S. Boaventura B. Cardeal F. bid. nos 
Conv. de S. Franc.

15 Dom. 8." O Anjo Custodio do Bei no. S. Ca- 
millo de Lcliis. S. Henrique, lmp. O B. Igna­
cio de Azevedo, Portuense, com 30 Comp. 
Mm. Jesuítas.

16 Seg. Triunfo da S. Cruz. N. Senhora do 
Monte do Carmo. S. Sizenando M. O B. Ces- 
lau D. bui. na li. lgr. de S. Antonio, e por 8 
dias nos Conv. do Carmo, com B enç.noi.0 
Festa ψι Urd. Tere, na sua Cap. com ¡nd. 
plen. e tíenç. para os 1rs. e nas Cap. de Ri· 
lhafolles e da Junqueira.

17 D Tere. S. Aleixo. Festa a N. Senhora do 
Patrocinio na Cap. dos Tere, do Carmo. Q. 
c.rcsc. aos 36 m. da tarde: lempo fresco e 
ventoso cm 24 gr. de Libra.

18 Quart. S. Marinha Y. M. (na sua Freg. yf-· 
abolido.) S. Frederico B. M. O B. Simão de 
Lipnica F. O B. Gaspar Bono, Minimo.
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I!) Quint. As Ss. Justa e Rufina Mm. (na sua 
Freg. ►£< abolido.) S. Vicente de Paulo. O B. 
João Dukia F. Jnd. píen, em S. Luiz Reí de 
França cm qualquer dia do òitavario de S. Vi­
cente de Paulo, que cada um eleger.

20 Sext. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias, Pro­
feta. S. Margarida V. M. Ind. nos Conv. do 
Càrmo. Festa de S. Elias na Cap. dos Tere, 
ilo Carmo e Conv. da Estrella. Com. a Nov. 
de S. Anna.

21 Sab. S. Práxedes V. Com. os 18 Sab. de N. 
Senhora du Penha de França com Ind. Faz 
34 annos a Serenis. Senh. I). Maria Anna,

'  Irmã d’El-Rci.
22 Dom. ().“ S. Maria Magdalena Com. os 18 

Dom. de N. Senhora da Penha de França, 
com Ind.

23 Seg. S. Apollinar B. M. S. Liborio B. advo­
gado contra a dôr de pedra. A B. Joanna 
Vanna V. D. Entra o Sol em Leo. Com. os 
Caniculares.

24 Terç. ■ S. Christina V. M. S. Francisco So­
lano F. O B. Antonio de Aquilà A. Ind. nos 
Cour, de S. Franc.

25 ©  Quart. (>ï< abolido.) S. Thiago Ap. S. 
Christo vão M. S. Valentina V. M. L. cheia ás 
6 h. e 43 m. da manhã : nublado, calmoso em 
2 gr. de Capricornio. Festa e Te-I)eum na 
Cap. do Hospital de invalidos militares em 
Rima pelo 50“ anuir, da abertura,

26 Quint. Ss. Symfronio, Olympic e Theodulo 
Mm. Com, a Nov. de S. Dom.

3 5



27 Sext. S. Pantaleão, Medico M. A B. Cune· 
gundes V. F.

28 Sab. S. Innocencio Γ. Ind. plan. desde as 
resp. d'este dia ató ao Sol posto do dia ser/, 
nas lgrs. ilos Conv. do Carmo, a quem as vi­
sitar, pedindo pela exaltação da S. Igr. Ca- 
tliol. Rom. extirpação das heresias e comer- 
são dos maus.

29 Dom. 10." S. Anna, Mae da Mãe de Deus. 
S. Marti» V. S. Olavo, Rei da Noruega M. 
Ind. vos Cono, do Carmo e Rom Successo, r uas 
Ji/.s. das Necessidades, S. Jjour. Lor. e Cap. 
<le S. Aima no Claustro da Se de. Lisboa, e 
Freg. dos Anjos para os litn. da Irm. das 
Almas. Festa du Senhora do Livramento na 
sua Cap. em Alcantara. Com. a Nov. de S. 
Caetano.

30 Seg. S. Rufino M. As Ss. Maxima e Dona- 
lilla Mn». Festa da Dedicação da Igr. dos 
Martyres.

31 Terg, S. Ignaoio de Loyola. Ind. plen. na Igr. 
de S. Brígida. Faz 12 annos o Sercnis. Sr. 
Inf. D. Ajfonso. Juramento da Carta Consti­
tucional em 1826. Gr. Cala, Cortejo. Não ha

36 JULHO
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1 Quart. S. Pedro ad Vincula. Os Mm. de 
Çhellas.

2 ( j  Quint. N. Senhora dos Anjos. S. Estevão 
P. M. S. Affonso Ligorio B. e Dr. da Igr. 
Fund, dos Itedemptoristas. Λ B. Joanna de 
Aza, Mãe do S. Dom. hui. da Porciuncula nos 
Conv. das Onl. de S. Franc, na Realhjr.de S. 
Antonio, Cap. das Oblatas na Ajuda, e na 
Cap. do Bomja.rdiin, junto a Bellas. Nome do 
Serenis. Sr. Inf. I). Affonso. Q. ming. ás 9 h. 
e 44 m. da manhã: calido e húmido em 9 gr. 
de Tauro.

3 Sext. Invenção de S. Estevão Protomar- 
tyr.

4 Sal). S. Domingos, hui. nos seus Conv. 
Comm. geral e Benç. para os Tere.

5 Dom. 11.° N. Senhora das Neves .Faz 25 
annos a Serenis. Senh. D. Maria das Neves, 
1." filha do Sr. D. Miguel de Bragança.

G Seg.Transfig. de Christo, (na Freg. do Sal­
vador Qs abolido.) Sant-Iago, Eremita. Ind. 
na Igr. do Lor. e plen. na Èrm. da Ascensão: 
de tarde e no dia seg. Benc. da agua com a 
Reliquia de S. Alberto nos Conv. do Carmo, 
e Cap. dos Tere. Com. a Nov. da Assumpção
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e as da Senhora da Salvação na Villa da Ar­
ruda, Senhora do Castello em Coruche e Se­
nhora da Saude na Erm. de Calhariz de 
Bemfica.

7 Tero. S. Caetano. S. Alberto C. S. Severino 
M. 0  B.Vicente de Aquila. F. Ind. nos Conv. 
do Carmo. Festa de S. Caetano na sua Igr. o 
de S. Alberto na Cap. dos Tere.

8 Quart. S. Cyriaco e seus Cornp. Mm. S. Se­
vero, Presbytero. 0  B. Agostinho B. I).

!) @  Quint. » S. RomSo M. () B. Joüo de Salerno 
B. L. nova ás h h. e 41 m. da manhã : nu­
blado e húmido em 16 gr. de Leo.

10 Sext. ( f  abolido.) S. Lourenço M. S. Filomé­
na V. M. Ind. na Jgr. do Loi·. e por 8 dias 
em S. Ijtur.

11 Sab. Os Ss. Tiburcio e Susana Mm. Pesta 
na Igr. das Albèrtas a S. Filoména corn Ind.

12 Bôm. 12.° N. Senhora da Boa Morte. S. Cla­
ra Y. F. Ind. nos Conv. de S. Franc.

13 Seg. Os Ss. Hyppolito e Cassiano Mm. S. 
Helena V. M. 0 B. Pedro de Moleano F. Ind. 
na Igr. do Salvador.

14 Terç. (Jejum.) S. Euzebio. S. Athanasia, 
Viuva. 0 B. Sanctes F. A B. Juliana de Bus­
to A. Ind. píen, na Cap. do Valle de S. An­
tonio, n’este ou cm qualquer dos dois <lias se­
guintes, e. Cap. dos Ex."m Condes de Azam- 
ituja em Pavalhã para todos os fieis que, nas 
devidas disposições, a visitarem desde as pri­
meiras vesp. d’este dia até o Sol posto do din 
seguinte.
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13 3) Quart, ►p Assumpção do N. Senhora. 
Jubileu no Arceb. de Braga, e por 8 dias no 
Patriarchado e na Igr. da Graça. Ind, nas 
]grs. do Lor. S. Lour. Guia, Milagres, e da 
Gloria no Cardal da Graça, e píen, na Paro- 
chiai da Encarnação. Comm, geral em Jesus, 
e Benç. nos Conv. de S. Agost. Festa de N. Se­
nhora da Salvação e Almas na Igr. de S. João 
da Praça; da Senhora da Salvação na Villa 
da Arruda; da Senhora do Castello em Coru- 
che, c da Senhora da Saude na Erm. de Ca- 
Ihariz de Bemfica. Q.cresc. ás 9/i.e ol m. da 
tarde : bôm tempo em 22 gr. de Scorpio.

16 Quint. S. Hoque l·'. S. Jacintho D. Ind. nos 
Conv. de S. Dom. e na Igr. S. Rogue.

17 Sext. S. Mainedo M. (na sua Freg. abo­
lido.) A B. Emilia Y. I). Com. a Nov.do Co­
ração de Maria na sua Erm, no Campo Gra n­
de.

18 Sab. S. Clara de Monte Falco V. A. O/ficio e 
Missa na Cap. do Hospital militar de Runa 
por alma da Serenis. Princ. D. Maria Fran­
cisca Benedicta, sua fundadora.

19 Dom. 13.° S. Joaquim, Pae de Λ:. Senhora. 
S. Luiz B. F. Ind. nos Conv. de S. Franc, e 
na Cap. de S. Anna no Claustro da Sé de Lis­
boa. Com. a Nov. de S. Agost.

20 Seg. S. Bernardo Ab. e Dr. da Igr.
21 Tero. S. Joanna Francisca, Viuva. S. Anas­

tácio M. S. Umbelina, Irmã de S. Bernardo 
Ind. e festa na Igr. da Visitação.

22 Quart. S. Timotheo M.
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23 ©  Quint. « S. Filippe iienicio. S. Liberato, 
e seus Comp. Mm. Aa. 0  B. Jacobo de Me- 
vanba U. Entra υ Sul em Virgo. L, cheia ás 
10 h. e 31 m. da tarde: calido e húmido em 
30 ijr. de Aguaría. Eclipse total da Lua ri­
sível em Lisboa.

21 Sext. ( f  abolido.) S. Bartholomeu Ap. Ind. 
nu Igr. do Lor, Faz 22 annos a Sercnis. Senh. 
I). Alaria Thereza, 2." Filha do Sr. D. Mi­
guel de Bragança.

25 Sab. S. Luiz, Bei de França F. Ind. pieu, 
na sua lgr. n’eslc ou em qualquer dia do 
seu oitavario. Ind. nos Cour, de S. Franc. 
Embarcam os Cirios da Atalaia, c chegam na 
Seg. feira.

2(> Dom. 11." O Sagrado Coração de Mama. 
S. Zefyrino P. M. Festa do Coração de Maria 
na sua Erm. no Campo Grande, e na lgr. 
das Commendadeiras da Encarnação. Festa 
do Senhor da Serra em Bellas.

27 Seg. S. José de Calazans. S. Bufo B. M.
28 Terç. S. Agostinho B. e Dr. da Igr.Ind.nos 

seus Conv. e Benç. para os Tere.
29 Quart. Degollaçfio de S. João Baptista. S. 

Sabina. M. Ind. nos Conv. do Carmo e Igr. 
do Lor.

30 Quint. S. Rosa de LimaY. D. Ind. nos Conv. 
ele S. Dom. Com. a Nov. de N. Senhora du 
Luz.

31 (£ Sext. S. ltaymlindo Nonnalo, Card. Q. 
ming. ás 8 h. e 39 m. da tarde: bôm tempo 
em 3 gr. de Gemini. Acabam os Caniculares.

tü
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1 Sal). S. Egydio Ab. S. Constando B. A 1!. 
Izabel V. F. Embarca o Cirio da Atalaia da 
Fr cg. de S. Estevão de Alfama, e volta na 
seg. feira. Com. o mez de Maria na lgr. das 
Albertos; a Nov. de S. Nicolau Tolentino, e 
as ferias na Relação por todo este mez.

2 Dom. l.'¡.° S. Estevão, Rei de Hungria. S. 
Brocardo C.

3 Seg. S. Eufemia V. M. Os Bb. João de Peru- 
sia, o Pedro de Saxoferrato Mm. Ff.

4 Tere. S. Rosa de Viterbo V. F. S. Candida. 
lad. nos Conv. de S. Franc.

5 Quart. S. Antonmo M. A. 0 B. Gentil M. F. 
Traslad. dos Mm. de Lisboa.

G Quint. S. Libania V. A. Os Ss. dos Conegos 
Regrantes.

7 ©  Sext. * S. João M. S. Anastacio M. L. 
nova aos 24 m. da tarde: nublado e calmoso 
em 14 gr. de Virgo.

8 Sab. (>î< abolido.) Nascimento de N. Se­
nhora. S. Regina V. M. S. Adrião M. In d. 
nas Igrs. do Lor. S. Lour, e Belem; nos Conv. 
do Carmo e Trind. e plen. na Erm. dos Mila­
gres, da Gloria no Card, da Graça, e Cap. do 
Carmo ú Junqueira. Comm. geral em Jesus, e
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na fi. Basilic,a de Mafra com Ind. e Berne, para 
os Terç. Cornim. geral e Benç. para os Tei'ç. 
de S. Dom. Festa na Igr. de S. Martha. Em­
barca o Cirio da Atalaia das Freg. do Sal­
vador e S. Thomé, e chega na seg. feira. 
Nome de Sua Mag. a Rainha, Simpl. Gala,

9 Dom. 16.° O SS. Nome de Maria. S. Ser­
gio P. A B. Serafina,Viuva, F. Ind, nos Conv. 
do Carmo, Trind. e na Erm. da Guia, Festa 
da lrm. do SS. na Freg. de S. Bartholomeu 
de Lisboa a N. Senhora da Graça. Assiste a 
Camara Munie, de Lisboa na B. Igr. de S. 
Antonio ás Vesp., e no dia seg. ά Missa pela 
alma de I). Sancha.

10 Seg. S. Nicolau Tolentino A. Ind, nos Conv. 
dos Erern. de S. Agost.

11 Terç. S. Theodora, Penitente. Os Ss. Proto 
e Jacinto Mm. 0 15. Bernardo de Offida F.

12 Quart. S.AutaV.M.
13 Quint. S. Filippe M.
14 D  Sext. Exaltação dá Santa Cruz. ind. nos 

Conv. do Carmo, Crucifixo, Esperança e Erm. 
da Gloria no Cardai da Graça, e plen. na 
Erm, da Ascensão. Festa na Graça pela lrm. 
dos Passos. Q. cresc. ás 10 h. e 31 m. da ma­
nhã: cálido e mudável em 22 gr. de. Sagill.

15 Sab. S. Domingos em Soriano. S. Nicome- 
des M. S. Melitina M. Ind, nos Conv. de S. 
Dom.

lfi Dom. 17.0 (fi)ra do Patriarchado Festa das 
Dores de N. Senhora.) Trasladarão de S.Vi- 
cerite M. S. Cornelio e Cypriano Mrn. Comm
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e lnd. plen. na lgr. da Esperança para os 
Aggregados da União de Orações aos Corações 
Angustiados de Jesus e Maria, e exercícios de 
tarde, (a)

17 Seg. S. Pedro de Arbues M. As Chagas de 
S. Franc. S. Comba Y. M. lnd. nos Conv. de 
S. Franc.

18 Tere S. José de Cupertino F. S. Thomás 
de Villa Nova B. A. lnd. nos Conv. de S.Agost.

19 Quart. (Tempor. jejum.) S. Januario B. M. 
S. Constança M. Milagrosa AppariçSo de N. 
Senhora cm La Salelte (França) ern 1840. f  
Festa na lgr. das Albertos. Faz 24 annos o 
Serenis. Sr. 1). Miguel de Bragança.

20 Quint, f S. Eustaquio c seus Comp. Mm. 
Com. a Nov. de S. Miguel,

21 Sext. ( f  abolido.) tempor. jejum. S. Ma­
theus Ap. e Evang. S. Iligenia, Princeza, f  
lnd. na lgr. do Lor.

22 of) Sab. (Tempor. jejum.) S. Mauricio e seus 
Comp. Mm. f  ( Ordens.) L. cheia ás 2 h. e 
o8 m. da tarde: húmido, nublado e fresco 
èm 22 or. de Pisces.

23 Boni 18." (No Patriarcado Testa das Bores 
de N. Senhora.) S. Lino P. M. S. ThcelaV. 
M. Festa das Dores na lgr. da Grava, e na 
lgr. do llego com lnd. Entra o Sol em Libra,

O atono
24 Seg. N. Senhora das Mercês (na sua Freg. 

►X< abolido.) S. Geraldo B. M. 0 B. Dalmacio

4 3
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U. Anniversario do obito de Sua Mag. Impe 
rial o Duque de Bragança em 1834.

23 Terç. S. Firinino 1!. M. S. llerculano, Sol­
dado M. S. Pacifico de S. Severino F. Coin, 
a Nov, de S· Franc,

2li Quart, üs Ss. Cypriano e Justina Mui. A 13. 
Luzia Y. F.

27 Quint. Os Ss. Cosme e Darniâo Mm. S. El- 
zeario F. S. João Marcos B. M. Transito de 
S. Vicente de Paulo. Ini. píen, em S. Luiz 
Rei de França, e na Igr. de S. Brígida.

28 Sext. S. Wenceslau, Duque dr Bohemia S. 
Bernardino do Feltro F. O B. Simão de Bo­
xas. Ind. nos Conv. da Trini·. Festa da De­
dicação da Igr. Parochial do SS. Sacram. em 
Lisboa. Com. a Nov. de N. Senhora do Ro­
sario. Faz 14 annos o Serenes. Sr. D. Carlos, 
Principe Real. Gr. Gala e Cortejo. Não ha 
despacho.

29 Sab, ( f  abolido.) S. Miguel Arclianjo. Ind. 
nos Conv. do Carmo e na Freg. dos Anjos 
para os 1rs. da lrm. das Almas.

30 (£ Dom. 19.° S. Jeronymo, Dr. da Igr Q- 
ming. cis íi h. e 40 m. da manhã: nublado, 
húmido e relâmpagos. Acabam as ferias.

44

(a) Esta Ind. aqui notada anda unida á Festa 
das Dores, de que a Igreja reza geralmente no 
Dom 3.° de Sel. por ser o seu dia proprio; no 
Patriarchado está a Festa impedida, mas não 
assim no Convento da Esperança.
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I Seg. Os Ss.Veríssimo, Maxima e Julia, 1rs. 
Mm. Portug. (naFreg, du Santos ^  abolido.) 
S. Hemigio B, lnd. fien, na R. Basilica de 
Mafra, em qtmqucr dos primeiros 18 dias 
do mez.
Terr. Os Anjos da Guarda

II Quart. S. Candido M. S. Maximiano 11. Tras­
ladarão de S. Clara.

4 Quint. S. Francisco de Assis. lnd. nos sem. 
dom. Bate, para os Tere, de S. Franc, da 
Cid. e de jesús.

H Sext. S. Placido e seus Comp. Mm.
0 @  Sab. S. Bruno. Com. a Nctv, de S. The­

resa. Ληηίυ. do consorcio de Suas Maijesl. cm 
1862. Simp. Gala. L. nova ás 1) h. e 22 m. 
da tarde: boni tempo 13 gr. de Libra.

7 Dom. 20." ü SS. Kosario de N. Senhora. 
S. Marcos P. O B. Matheus Gai'ierio D. lnd. 
na hjr. do Lor. e por 8 dias nos Çonv. de S. 
Dont. Coma, gérai e Benç. para os Tere, de S. 
Dom. Festa e lnd. na lgr. do Rego. Proc, de 
tarde no Desterro, S. Joanna, Rom Sitccesso, 
e em Mafra.

8 Seg. S. Brígida,Viuva, Princeza do Nericia. 
S. Pelagia, Penitente.



9 ïerç. S. Dionysio B. do París. Ss. Andró· 
nico e Athanasia Mm. Festa cm üdivello.s, 
e bodo aos pobres.

10 Quart. S. Francisco de Korja, Padroeiro do 
Keino e Conquistas, advogado contra os ter­
remotos. S. Lui/, Beltrão 1). Ind. nos Conv. de 
S. Dont, e plen, na Igr. de S. Brígida. Corn, 
a Νυν. de S. Pedro de Alcantara. Offerta na 
Sé Patriarchal de Lisboa.

11 Quint. S. Firmino B.Traslad. 1.* de S. Agosl. 
Ind. nos sens Conv.

12 Scxt. S. Cypriano B. M. S. Serafino F.
13 Sab. S. Eduardo, Bei de Inglaterra. S. Da­

niel e seus Comp. Mm. Ff. Ind. ms Conv. de 
S. Franc.

14 3D Bôm. 21." N. Senhora do Remedio. S. 
Callista P. M. S. Gaudencio B. M. Cirio dus 
Palmelôas a N. Senhora da Penha de Fran­
ça : festeja no dia seg. Q. eme. ás 3 h. e 6 m, 
da munhã : vento em 20 ar. de Capricornio.

10 Seg. S.Thereza de Jesus V. C. Ind. nos sens 
Conv. e nos do Carmo, e em S. Lour. Com, a 
Nov. de S. Itaphael.

16 Ïerç. S. Martiniano M. A. S. Gallo Ab. Faz 
30 annos Sua Mag. a Rainha Gr. Gala, Cor­
tejo. Não ha despacho.

17 Quart. S. Hedwiges, Viuva, Buqueza de Po­
lonia.

18 Quint. S. Lucas, Evangelista. Ind. na Igr. 
do Lor.

19 Sext. S. Pedro do Alcantara F. Ind. nos 
Conv. de S. Franc.

4 6  OUTUBHO
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20 Sab. S. João Cando, advogado contra as 
febres. S. Iria Y. M. Portug. (no Arcediagado 
de Santarém e Prelazia de Thomar >î-< abolido.)

21 Dom. 22.'· S. Ursula e suas Comp. Vv. Mm.
Festa ás onze mil Virgens em S. Martha, com 
Ind.

22 ©  Seg. Dedicacâo da Real Basilica de Ma- 
fra. S. Maria Salomé. O 11. Ladislao V. 0 B. 
Gregorio Celli A. Festa da Mão de S. Thereza 
de Jésus no Conv. das Albertos. L. cheia ás 6 
h. e. 54 m. du manhã: bôm tempo.

2d Terç. S. João de Capistrano F. S. Româo B. 
S. João Bôm A. O B. Bartholomeu B. I). Ind. 
nos Conv. de S. Franc.

24 Quart. S. Rafael Archanjo. S. Fortunato M.
25 Quint. Os Ss. Chrispim e Chrispiniano Mm.
26 Sext. S. Evaristo B. M. S. Luciano e seus 

Comp. Mm. O B. Boaventura de Potenza F.
27 Sab. « Os Mm. de Evora. S. Elesbão, Im­

perador da Ethiopia.
28 Dom. 23.° S. Simão e S. Judas Thaddeo 

App. Ind. na Igr. do /.or.
29 (J Seg. Trasladarão de S. Izabel, Rainha de 

Portug. S. Feliciano M. S. Eusebia V. M. A 
B. Bemvinda.V. I). Q. mini/, ά I h, e 45 m. 
da tarde: vento e húmido em 13 gr. de Ceo. 
Faz 61 annos El-Rei o Sr. I). Fernando. Gr. 
Gala. Não ha despacho.

30 Terç. S. Serapiâo B. C.
31 Quart. (Jejum.) S. Quintino M. O B. Tho­

mas de Florença F. Faz 39 annos El-Rei o 
Sr. D. Cuis C Gr. Gala, Cortejo. Não ha desp.

47



NOVEMBRO, 30 DÍAS

1 Quint. ►£< Festa de todos os Santos. Jubilen 
no Arceb. de Braga, e por 8 dias no Patriare. 
Bul. tías Jgr. da Lor. e Hospital da Victoria.

2 Sext. (Commemoraçiïo dos Fieis Defuntos.) 
S. Victorino Μ.

3 Sal). S. M,alaquias Β. Primaz da Irlanda.
4 Dont. 4.° qar jicou depois tios lieis. S. Dar­

los ÍWronu u, Arceli. Gard. Faz 30 annos o 
Serenis. Sr. Inf. I). Augusto. Nome de Sun Al­
teza o Principe Real. Simpl. Gala.

3 ©  Seg. S. Zacharias e S. Izabel, Paes de S. 
João Baptista. L. nova ás 8 h. e II rn. da 
manhã: agua, vento e muito frio.

G Tere. S. Severo B. M. S. Leonardo.
7 Quart. S, Florencio B. Corn, a Nov. do Beato 

Gonçalo de Lagos.
8 Quint. S. Severiano e seus Comp. Min. Com. 

a Nov. de S. Gertrudes.
9 Sext. Dedicação da Basilica do Salvador 

(em Roma). S. Thcodoro M. Os Ss. da Ord. de 
S. Dorn. bid. nos seus Conv.

10 Sab. (Jejum, excepto nos tíisp. de Coimbra 
e Aveiro, e no Priorado do Grato.) S. André 
Aveilino. S. Florencia M. Os Def. da Ord. 
de S. Dom. Fas 19 annos a Serenis. Senh,



D. Ahlegnndes de Jesus Maria,Jt.* Filha do 
Sr. D. Miguel de Bragança.

11 Dom. íi.“ que ficou depois dos Beis. O Patro­
cinio tie N. Senhora. S. Martinho B. hui, nos 
Conv. de S. Agosl., em S. Amaro, Lor. e na 
Erm. da Gloría no Card, da Graça, Festa du 
Senhora do Bôm Despacho no Collcginho.

12 3) Sng. S. Martinho P. M. S. Diogo F. Ind. 
nos Conv. de S. Franc. Q. cresc. ás 11 h. r 8 
m. da tarde: nublado agua, vento e neve em 
18 gr. de Aquário. Anniv. do obito de EI-Bei 
o Sr. D. Pedro V. em 1801, seria hontem se 
não fosse impedido.

13 Terç. S. Eugenio, Π. de Tcdëdo. Os Ss. das 
Ord. dos Eram. de S. Agosl. S. Bento, o SS. 
Trind. Ind. nos seus Conv.

14 Quart.Traslad. de S. Paulo l.° Eram. Os Ss. 
da Ord. do Carmo. O B. Gabriel F. O B. João 
Licio J). Os Def. das Ord. dos Ercm. de S. 
Agosl. S. Bento, e SS. Trind Ind, nos Conv. 
do Carmo.

it> Quint. Dedie, da B. Basílica do SS. Cora­
ção de Jesus. S. Gertrudes Magna.

16 Sext. O B. Gonçalo de Lagos A. S. Valerio 
M. S. Igné/, V. P. Λ B. Luzia de NarniV. D. 
Os Del. da Ord. do Carmo.

17 Sah. S. Gregorio Tliaumaturgo B. A B. Sa­
lomeo V. F.

18 Dom. 0.° que fcou depois dos Beis. Dedica­
ção da Basilica dos Ss. App. S. llomão M.

19 Seg. S. Izabel, Bainha do Hungria F. Ind.
nos Conv. de S. Franc.
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20 @  Tero. S. Felix de Valois, Fund, dos Tri­
nos. Hem·, e Ind. nos Conv. da Trind. L. cheia 
ás í) h. e 43 m. da tarde: nublado, vento, 
αηηα e neve ern 29 gr. de Tauro.

21 Quart. Apresentação de N. Senhora. Ind. uns 
fíonv. do Carmo, cm S. Lour, e Milagres.

22 Quint. S. Cecilia V. M.
23 Sext. S. Clemente P. M. S. Felicidade M.
24 Sah. S. João da Cruz C. S. Estanislao Kos- 

tka. S. Chrysogono M. Ind. nos Conv. do 
Carino, c píen, na Igr. de S. Brígida. Festa 
na Igr. das Albertos.

25 Dom. 24.° e ultimo depois do Espirito Santo.
5. Catharina V. M. llene, e Ind, nos Conv. 
da' Trind. Com. a Nov. de S. Barbara.

26 Seg. S. Pedro Alexandrino II. M. A B. Delli- 
naV. F.

27 (£ Terç. S. Margarida de Saboia, Viuva, D. 
O B. Leonardo de Porto Mauricio F. Com. a 
Nov. de S. Nie,oían, Q. ming. ás 9 h. e 29 m. 
da larde: Sol intenso, húmido e por parle 
relámpagos em 7 gr. de Virgo.

28 Quart. S. Gregorio III. P. S. Jacobo da Mar­
ca F. Ind. nos Conv. de S. Franc, Faz 15 
annos a Serenis. Senhora B. Maria Antonia,
6. a filha do Sr. I). Miguel de Bragança,

29 Quint. * S. Saturnino M. Os Ss. das 3 Ord. de 
S. Franc. Com. a Nov. de N. Senhora da 
Conceição.

30 Sext. ( f  abolido.) S. André Ap. Ind. na Igr. 
do Lor. e na Freg. dos Anjos para os 1rs. da 
Irm. das Almas.
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1 Sab. S. Eloy B. Festa du Santo m  Jinn, da 
Victoria. Acclamação de El-Rei D. João IV, 
em 1640. Simpl. Gala.

2 Dom. l.° do Advento. S. Bibiana V. M. S. 
Aurelia M. S. Romana, f

3 Seg. S. Francisco Xavier. Os Def. das 3 Ord. 
de S. Franc. Ind. píen, na Icjr. de S. Brígida.

4 @  Terç. S. BarbaraV. M. S. Pedro Chrysolo- 
go B. c Dr. da 1er. L. nora ás !) h. c 27 m. da 
tarde: tempo [rio em 12 yr. de Sagittario.

5 Quart. S. Giraldo, Arceb. de Braga. S. Sab- 
bas Ab. A B. Izabel BonaV. F.

6 Quint. S. Nicolau B. (na sua Freg. ►£< ubo- 
lido.J

7 Sext. (Jejum. ■) S. Ambrosio B. e Dr. daIgr.
8 Sab. (Jejum ·) Immaculada Conceição de 

N. Senhora, Padroeira do Reino e Conquistas. 
Jubileu na lyr. da Graça. Ind. nas lgrs. do 
¡Mr. e S. Low. e nos Com. do Carmo, S. 
Agost. S. Franc, e Trind. e plen. na Paro­
chial da Encarnação, Erm. dos Milagres, e 
Cap. do Carmo á Junqueira. Ind. na Igr. da 
Conceição Nova, n’ este, ou em qualquer dia do 
oitavario, que cada um eleger. Festa na Sé de 
Lisboa, a que assiste El-Rei, e são obrigados
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a assistir cam os seus Mantos todos os Gram- 
Cruzes c Commend, da Ord. que se acharem 
na Corle. Offerta na mesma Sé c Benç. Pa­
pal. tír. Gata.

9 Dom. 2.° S. Leocadia V. M .f Benç. cm Jesus 
para os Tere.

ltl Seg. Trasladarão da Santa Casa do Loreto. 
S. Melquíades P. M.

11 Terç. S. Damaso P. Portuguez. S. Franco C.
12 IJ) Quart. S. Justino M. Q. cresc. ás 8 h. c 

38 m. da larde: aqua, nublado e trovões.
Id Quint. S. Luzia V. M. O li. João Marinonio.
14 Sext. (Jejum ·) S. Agnello Ab,
lo Sab. (Jejum *) S. Eusebio H. M, Pesia du 

nobre Irm. das Escravas de N. Senhora da 
Conceição na Cap. do Paro Beat.

16 Dorn. 3.° As Virgens de Africa Mm. Aa. 
S. Adelaide, Irnp.Viuva. O 11. Sebastião Mag 
gi D. Trasladação de S. Maria Magdalena de 
Pazzi C. f  hid. nos Conv. do Carmo. Com. a 
Nov. do Natal no Menino Deus.

17 Seg. S. Bartholomeu de S. Geminiano. S. 
Lazaro B.

18 Tere. N. Senhora do Ó (na Freg. de Bemfica 
►Ja abolido.) S. Espiridião C.

19 Quart. (Temper, jejum.) S. Fausta, Mãe de 
S. Anastacia. S. Adjulo Ab. f

20 @  Quint. * S. Domingos de Silos Ab. L. 
cheia ás 1 1 h. e 13 m. da manhã: aqua, nu­
blado c trovões em 23 gr. de Gemini.

21 Sext. ( f  abolido.) Tempor. jejum. S. Tho­
mé Ap. f  Ind. na Igr. do I.or.



22 Sab. ( Tempor. jejum.) S. Honorato M. f  
(Ordens.) Entra υ Sal cm Capricornio.

Inverno
23 Dom. 4.° S. Semilo, advogado contra a pa­

ralysis. S. Victoria V. M. ü B. icol au Fa-
ctdr F. f

24 Seg. (Jejum.) S. Gregorio M. Ferias até aos 
lieis.

23 Tere. Nascimento de N. Senhor Jnsus 
Christo. Jubileu no Arcebispado de praga, e 
por 8 dias no Patriarchado, lnd. na Jgr. do 
Lor. Hospital da Victoria, e Senhora do Mon­
te, e píen, na Cap. das Oblatas, janto ao 
Jardim Botánico, tíme, nos Conv. de S. Agosl. 
f  f  f  Simpl. Cala.

28 Quart. (rj< abolido.) 1.“ Oitava. S. Estevão 
Protonjartyr. γ huí. na Igr. do Lor. tíep(.para 
os Tere, de S. Franc, da Cidade c de Jesus. 
Comm, geral, e tíene. para os 'J'crc. de S. Dont.

27 (£ Quint, ( f  abolido.) 2.a Oitava. S. João 
Ap. e Evangelista, find , nas Igr. do Iat. e S. 
Amaro, f  Q. ming. ás 8 h. c 43 m. da manhã: 
nublado e agua em 3 gr. de Libra.

28 Sext. ( f  abolido.) 3.» Oitava. Os Ss. Inno­
centes Mm. f  hid. na lgr. do Jjor.

29 Sab. S. Thomás, Arceb. de Caníuaria M.
30 Dom. S. Sabino B. M.
31 Seg. ( f  abolido.) S. Silvestre P. Te Deum 

em todas as Cathedraes e Çollegiadas. Simpl 
Gala.
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BREVE DIRECTORIO
PARA AS PESSOAS QUE OUVEM MISSA POR M1SSAES 

TRADUZIDOS EM VULGAR

Ordenad» segundo o cnlemUrio do Patri.irrharto

Advertencias
1. * As letras Ah. querem dizer Abhade¡ Ap. 

ou App. Apostolo, ou Apostolas, B. Bispo, C. Con­
fessor, Dr. Doutor; M. ou Mm. Martyr, ou Mar­
tyres: V. ou Vv. Virgem ou Virgens; dap., dup. 
mai., dup. I. <\, dup. 2. c., sem. querem dizer: 
duplex, duplex maior, duplex de 1.* classe, du­
plex de 2." classe, semiduplex; c. hr., c. verm,, c. 
rox., c. verd. c. pr. signilicam : côr branca, côr 
vermelha, côr rôxa, côr verde, e côr preta; Mis. 
quer dizer Missa. Cr. Credo. Bref. Prefacio, liv. 
Evangelho, Vig. Vigilia, Oit. Oitava.

2. a O signal ■[· mostra os dias etn que se póde 
dizer Mis. rezada votiva, ou de defuntos. O signal 
(N.) mostra os dias em que nem com o corpo 
presente se póde cantar Mis. de defuntos.

3. a Dos Dom., ferias da Quar. e Adv., Temp, 
e Yig. sempre se faz coin memorarão quando a 
sua Mis. não tem logar: a commémorante con­
siste em se dizer a Oração, a Secreta, e o Post- 
communio do Dom., fer., Temp, ou Vig. depois 
da Oração, Secreta, ou Postcommunio da festa, 
do quem se diz a Mis. ri’esses dias; e em logar



Temp, ou Vig.; excepto nas ferias üo Advento, 
(|ite não tem Mis. propria; porque então o nil. 
Εν. ó o de S. João.

4. " Das festas que leni Oita vario, sc faz pomme- 
moração em todos os dias, durante aOjt., quando 
sc reza de outra festa : se porém se rezar da Oil.. 
a Mis. é a mesma do dia da festa : durante a Oil. 
sempre se diz Cr. se a festa o teve de proprieda­
de : nem como sc diz o Prof, da festa, sc ella o teve 
proprio, e se a Mis. do dia o não tem especial.

5. a O Cr. diz-se em todos os Dom. aimlaquo 
se não note; o Prof, em todos os Dom. desde a 
Trindade ató ao Natal, e desde Io de Jan. ató 
á Quaresma, não o havendo proprio, diz-se o 
da Trindade : em todas as festas, em que se não 
nota o Prof, proprio, diz-se o commum.

J  a nciro

1 Seg. Cireumeisão do Senhor dup. ¡2. c. c. br.
Cr. e Pref. do Natal.

'J Terr. Oit. de S. Estevão dup. c. vena. Cr.
Pref. do Natal.

3 Quart. Oit. de S. João Ap. e Evang. c. br.
Cr. Pref. dos App.

4 Quint. Oit. dos Ss. Innocentes dup. c. venu.
{sem Cr.) Pref. do Natal.

5 Sext.Vig. de Reís sein. e. br. (sein Cr.) Pref.
do Natal.

6 Sali. Pesta dosReis dup. I. c. coin Oit. c. br.
Cr. e Pref. proprio (N.)

do ult. Ëv. de S. João sc diz o do Dorn., fer.,
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7 Dom. infra oct. sem. c. br. Mis. pr. Cr. e
Pref. do dia G.

8 ató 12 Mis. da Oit. sem. c. br. Cr. e Pref. do
dia 6.

13 Sab. Mis. pr. da Oit. dup. c. br. Cr. 1’ref. do
dia G.

14 Dorn. 2." depois dos Rets. O SS. Nome do
Je s u s  dup. 2. c. c. br. Cr. e Pref. do Natal. 

Io Seg. S. Amaro Ab. C. dup. mai. n. br.
16 Tero. Os Ss. Mm. do Marrocos dup. c. verm.

(Fóra do Patriarchado i  dup. 1. c. e tern 
Cr.)

17 Quart. S. Antão Ab. C. dup. c. br.
18 Quint. Cadeira de S. Pedro em liorna, dup.

mai. c. br. Cr. o Pref. dos App.
1!) Sext. S. Canuto, liei M. sem. c. venu. -¡·
20 Sab. Vig. de S. Vic. S. Sebastião M. dup. 2.

e. e. verm. Cr.
21 Dom. 3.° S. Ignez V. M. dup. c. verni. Cr. e

Pref. da Trind.
22 Seg. S. Vicente M. dup. 1. c. o Oit. c. verm.

Cr. em toda a oit. (N.)
23 Terç. Desposorios de N. Senhora dup. mai.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
24 Quart. S. Timotheo B. M. dup. c. verm. Cr.

(da Oit.)
25 Quint. Conversão de S. Paulo dup. mai. c. br.

Cr. c Pref. dos App.
2G Sext. S. Polycarpo B. M. dup. c. verm. Cr. 

(da Oit.)
27 Sab. S. João Chrysostomo B. C. Dr. da Igr. 

dup. c. br. Cr.
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28 Dom. da Septuag. sem. n. rox. (sem GI.J Cr.
e Pref. da Trind.

29 Seg. Oit. de S.Yicente dup. c. verni. Mis. como
em 22.

;î0 Terç. S. Martinha V. M. sem. c. verm. —
31 Quart. S. Pedro Nolasco C. dup. c. br.

FovC roiro

1 Quint. S. Ignacio B. M. dup. c. verm.
2 Sext. Purificação de N. Senhora dup. 2. c.

c. br. Cr. e Pref. do Natal.
3 Sab. S. Braz B. M. dup. mai. c. vmn.
4 Dom. da Sexag. sem. c. rox. (sem (11.) Cr. e

Pref. da Trind.
5 Seg. S. Agueda V. M. dup. c.verm.
(i Terç. As Chagas de Christo dup. 2. c. c. 

verm. Cr. e Pref. da Cruz.
7 Quart. S. Romualdo Ab. C. dup. c. br.
8 Quint. S. João da Matha C. dup. c. br.
9 Sext. S. Apollonia V. M. sem. c. vmn. -f 

H) Sab. S. Escolástica V. dup. c. br.
11 Dom. da Quinquag. sem. c. rox. (sem Cl.)

tem Cr. e Pref. da Trind.
12 Seg. S. Tito B. C. dup. c. br.
13 Terç. S. Paulo l.° Eremita C. dup. (de 15 de

Jan.) c. br.
14 Quart, de Cinza, da feria, c. rox. sem Cl. nem

Cr. Pref. da Quaresma (até ao Dom. da 
Paixão.)

15 Quint. Traslad. de S. Antonio de Lisboa dup.
mai. r. br.
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i0 Sext. S. Fabião P. M. sein, (de 20 do Jan.) 
c. term, f

I 7 Sa b. S. Anastacio M. sem. (de 22 de Jan.) 
c. verni. -J-

•18 Dom. l.° da Quar. sem. c. roa?. (som Gl.J Cr. 
e Pref. da Quar.

19 Se;.'. S. Raymundo de Penafort C. sem. (de
23 de Jan. ou 16 d’este.) c. br.

20 Terç. S. Francisco de Salles R. C. dup. (de
29 de Jan.) c. br.

21 Quart. S. Ildefonso R. C. dup. mai. (de 11
d’este) c. br.

22 Quint. Çadeira de S. Pedro em Autioquia,
dup. mai. c. br. Cr. e Pref. dos App.

23 Sext. Vig. de S. Mathias Ap. S. Margarida
de Cortona dup. c. br.

24 Sab. S. Mathias Ap. dup. 2. c. c. verni. Cr.
o Pref. dos App.

23 Dom. 2.° da Quar. sem. c. rox. (sem Gl.) Cr. 
e Pref. da Quar.

26 Seg. S. Pedro Damião R. C. Dr. da Jgr. dup.
c. br. Cr.

27 Terç. S.Theotonio C. dup. mai. (de 18 d’este)
e. br.

28 Quart. S. Hilario R. C. o Dr. dup. (de 14 de
Jan.) c. br. Cr.

M arço

1 Quint. O R. João de Rrilo M. dup. c. verni.
2 Sext. S. Gonçalo de Amarante C. dup. (de

28 de Jan.) -c. br.
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3 Sab. S. André Corsino 15. (1. dap. (de 4 de
Fev.) c. br.

4 Dom. 3.° da Qnar, sem. c. rox.
5 Seg. S. Marcello P. M. sem. (do 14 de Fev.

ou 16 de Jan.) c. verm. Ί­
Ο Terç. S. Casimiro C. sem. (de 4 d’esle) c. br. f
7 Quart. S. Thomás C. D. dup. c. br. Cr.
8 Quint. S. João de Deus (',. dup. r. br.
0 Sext. S. Francisca Romana,Viuva, dup. c. br.

10 Sali. Os Ss. 40 Mm. sem. c. verra. -J*
11 I)om. 4.° da Quar. sem. c. rox. ou c. de rosa. 
lá Seg. S. Gregorio P. C. Π. dup. c. br. Cr.
13 Terç. S. Sancha V. dup. c. br.
14 até 16 da feria c. rox. -!-
17 Sab. S. Patricio II. C. dup. c. br.
18 Dom. da Paixão sem. c. rox. Cr. e Pref. da

Cruz (ató Quint, feira Santa.)
19 Seg. S. José C. dup. 1. c. c. br. Cr.
20 Terç. S. Gabriel Arcbanjo dup. (de 18 d’este)

c. br. Cr.
21 Quart. S. Bento Ab. C. dup. c. br.
22 Quint. S Emygdio B. M. dup. c. venu.
23 Sext. As 7 Dores de N. Senhora dup. mai. c.

br. Cr. o Pref. de N. Senhora.
24 Sab. Instituição do SS. dup. 2. c. c. br. Cr.

Pref. do Natal.
25 até 31 Semana Santa. Desde Quint, feir. San­

ta até Sab. (N.)
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2 até 7 da Oit. c. br.
8 Dom. in Allés, d.° depots da Paschoa dup.

c. br. Pref. da Paschoa até á Ascensão.
9 Seg. Annunciação de N. Senhora dup. 2. c. c.

br. Cr. e Prêf de N. Senhora. 
tO Terç. S. Francisco de Paula C. dup. (de 2 

d’este) c. br.
U Quart. S. Leão P. C. Dr. dup. c. br. Cr.
12 Quint. S. Isidoro R. C. Dr. dup. (de 4 d’este)

c. br. e Cr.
13 Sext. S. Hermenegildo M. sein. r. verni. -J-
14 Sal». S. Vicente Ferrer 0. dup. (de ñ d’este)

c. br.
lit Dom. 2.° do Dom. sem. c. br. CI. Cr. e Pref. 

da Paschoa.
16 Seg. S. Engracia V. M. dup. 2. c. com Oit.

c. venn. sem Cr.
17 até 20 Mis. de S. Engracia sem. c. verni, cm

todos estes (lias. ■[
21 Sab. S. Anselmo B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
22 Dom. 3." Patrocinio de S. José dup. 2. c. c. br.

Cr. e Pref. da Paschoa.
23 Seg. Oit. de S. Engracia dup. c. verm. Mis.

da festa.
24 Terç. S. Fiel de Sigmaringa M. dup. r. verni. 
23 Quart. S. Marcos Ap. e Evang. dup. 2. c. c.

verm. Cr. e Pref. dos App.
26 Quint. Os Ss. Cleto, etc. Pp. Mm. sem. c.verm.-f
27 Sext. S. Jorge M. Def. do Reino, dup. mai.

(de 23 d’este.) r. venu.
28 Sali. S. Paulo da Cruz C. dup. c. br. Mis. a 14

do Commum com o Εν. de S. Marcos.
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29 Doiu. 4.“ S. Pedro M. dup. c. verm. Cr. e
Piel', da Peschoa.

30 Seg. S. Catharina de Sena V. dup. c. br.

M í i i o

1 Terç. Us Ss. Filippe e ïhiago App. dup. 2 c.
c. venu. Cr. e Pref. dos App.

2 Quart. S. Mafalda Y. dup. c. br.
3 Quint. invenção da S. Crus dup. 2. c. c. verni.

Cr. Pref. da Crus.
4 Sext. S. Monica, Viuva, dup. c. br.
o Sali. Conversão de S. Agostinho dup. mai. 

c. br. Cr.
6 Dom. o.° Maternidade de N. Senhora dup.

mai. c. br. Cr. Pref. do N. Senhora.
7 Seg. Rogações, ou Ladainhas. S. Estanislao

H. M. dup. c. verra.
8 Terç. Rogações. Appariçâo de S. Miguel dup.

mai. c. br. Cr.
9 Quart. Rogações e Vig. da Ascensão. S. Gre­

gorio Naz. B. C. D. dup. c. br. Cr.
10 Quint. Ascensão dup. 1. c. corn Oit. c. br. Cr.

Pref. pr. por toda a Oit. (X.)
11 Sext. S. João Damasceno C. dup. c. br. Cr
12 Sab. S. Joanna V. dup. c. br. Cr.
13 Dom. N. Senhora dos Martyres dup. 2. c. r. br.

Cr. e Pref. de X. Senhora.
14 Seg. S. Gil C. dup. r. br. Cr.
15 Terç. S. Athanasio B. C. Dr. dup. (de 2 d’es­

te) c. br. Cr.
16 Quart. S. João Nepom. M. dup. c. oerm. Cr.
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17 Quint. Oit. da Aseeiis. cl up. br. (como no
ilia da festa).

18 Sext. S. Venancio M. dap. c. verm.
19 Sab. Vig. do Espirito Santo sein. r. verm.
20 Doin. do Espirito Santo dup. 1. c. com Oil.

c. verm. dr. Pref. etc. proprio. (X.)
Ί até 26 .'lis. da Oil. dr. e Pref. etc. proprio.

27 Dorn, da SS. Trindade dup. 2. c. e. br. dr. e
Prof, da Triad.

28 Seg. Fugida do N. Senhora dup, mai. (do Dom.
i.° do Abril) c. br. dr. e Pref. de N. Se­
nhora.

29 Tore. S. João diante da Porta Latina dup. mai.
(do 6 d'este) c. vrrm. dr. e Pref. dos App. 

80 Quart. S. Antonino il. C. dnp. (de 10 d’este) 
c. br.

131 Quint. Corpo de Deus dup. 1. c. com Oil. r,. br. 
Sequencia, Cr. c Pref. do Natal por toda a 
Oit. (N.) '

.Junho
I o 2 da Oit. (a Mis. da festa)
II Dom. 2." depois do Espirito Sanio, sem. c. bt.

lem tíl. dr. e Pref. do Natal, não tem Se- 
quencia.

i até 7 a Mis. do dia do Corpo de Deus.
8 Sexl. Coração de Jksus dup. 1. c. c. br. dr.

o Pref. cío Natal. (N.)
9 Sali. S. Paschoal lïaylio C. dup. (de 17 dc

Maio) c. br.
10 Dom. d." depois do Espirito Santo, sem. c, 

verd. dr. e Pref. da Triad.
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11 Seg. S. Barnabe Ap. dap. mai. c. verm. Cr. e
Bref, dos App.

12 Terç.Vig. de S. Antonio. S. João de S. Fagun-
do G. dnp. c. br. ult. Ev. da\Tig.

13 Quart. S. Antonio de Lisboa G. dup. 1. c. com
Oit. c. br. Cr. e por toda a Oit.

14 Quint. S. Basilio B. C. Dr. dup. c. br.
15 Sext. S. Pedro Gelestino P. G. dup. (de 19 de

Maio) c. br.
16 Sab. S. Pio V. P. C. dup. (de 21, 13 ou 5 de

Maio) c. br.
17 Dom. 4.° S.Thereza, Rainha, Viuva. dup. c.

br. Cr. e Pref. da Trind.
18 Seg. S. Rita de Cassia, Viuva, dup. (de 22 de

Maio) c. br.
19 Terç. S. Juliana V. dup. c. br.
20 Quart. Oit. do S. Antonio dup. c. br. Mis. do

dia 13.
21 Quint. S. Luiz Gonzaga. G. dup. c. br.
22 Sext. S. Gregorio VII. P. C. dup. (de 25 de

Maio) c. br.
23 Sab. Vig. de S. João. S. Filippe Neri C. dup.

(de 26 de Maio) c. br.
24 Dom. 5.° S. João Baptista dup. 1. c. corn Oit.

c. br. Cr. (hoje só por ser Dom.) Pref. da 
Trind.

25 Seg. S. Guilherme Ab. C. dup. c. br.
26 Terç. Ss. João e Paulo Mm. dup. c. venu.
27 Quart. Pureza de N. Senhora dup. mai. (do

Dom. ult. de Junho) c. br. Cr. e Pref. de 
N. Senhora.

28 Quint.Vig. de S. Pedro. S. Leão P. sein. c. br.f
3
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211 Sext. S. Pedro e S. Paulo App. chip. 1. c. rmn 

Oil. <·. verni. CV. o Pref. dos App.
30 Sali. Cominem, do S. Paulo Ap. dup. c. venu. 

Cr. c Pref, dos App.

Jnllco
1 Dum. li." Pesta do Preciosíssimo Sangue de

N. S. dup. 2. c. e. verni. Cr. e Pref. da Cru/.
2 Ség. Vlsitâç3o de N. Senhora dup. 2. c.c.br.

Cr. e Pref. de N, Senhora, 
il Tere. S. Angela de Mericci V. dup. (de 31 

de Maio) c. br. Cr. c Pref. dos App.
4 Quart. S. Izabel, liainha do Portugal,Viuva, 

dup. 2. e. corn Oit. c. br. Cr. e Pref. dos 
App.

,'i Quint. S. Francisco CaracciolO C. dup. (de 
4 de Jun.) c. br. Cr. e Pref. dos App.

6 Sext. Oit. de S. Pedro e S. Paulo dup. c. venu.
Missa d’este clin.

7 Sab. S. Pulquería V. dup. mai. c. br. sera Cr.
8 Dont. 7.° S. Lourenço de Brindes C. dup. c.

br. Cr. e Pref. da Trind.
* Fóra da Cidade Mis. do Dorn. c. br.

9 Seg. S. Bonifacio B. M. dup. (de îi de Jun.)
c. verni.

10 Terç. Os Ss. 7 1rs. Min. sein. c. venu, y
11 Quart. Oit. de S. Izabel dup. Mis. do dia 4

sem Cr. e Pref. Ooinmuin.
12 Quint. S. João Gualberlo Ab. C. dup. c. br. 
19 Sext. S. Añádelo P. M. sem. r. venu. -J*
H  Sab. S. Boaventura B. C. I). dup. c. br. Cr.



16 Dom. 8.° O Anjo Custodio do Reino dup. 2. 
c. c. br. Cr. e Pref. da Triad.

16 Seg. N. Senhora do Carmo dup. mai. c. br.
Cr. e Pref. de N. Senhora.

17 Terç. S. Aleixo C. sein. c. br. j
18 Quart. S. Ignacio de Azevedo e 39 Comp. Mm.

dup. c. venu.
19 Quint. S. Vicente de Paulo C. dup. c. br.
21) Scxt. S. Marçal B. C. dup. c. br.
21 Sali. S. Henrique C. sem. c. br. f
22 Dom. 9.° S. Maria Magdalena dup. c. br. Cr.
23 Seg. S. Apollinar B. M. dup. c. verni.
2'i ïerç.Vig. de S.Thiago. S. Jeronymo Emiliano

C. dup. c. br.
26 Quart. S. Tilingo Ap. dup. 1. c. corn Oit. e.

rerm. Cr. e Pref. dos App. por toda a Oit. 
2(1 Quint. S. ¡Sorberlo B. C. dup. (de 6 de Jun.) 

c. br.
27 Sext. S. Gamillo de Lellis C. dup. (de 15 ou

18 d’este) c. br.
28 Sab. Ss. Nazario, etc. Mm. sem. c. verni. -|-
29 Dom. 10.° S. Anna dup. 1. c· coin Oit. c. br.

Cr. e Pref. dos App.
30 Seg. S. Martha V. sem. (de hontem) e. br. Ι­
ΟΙ Tere.. S. Ignacio de Loyola C. dup. c. br.

A g o s t o

1 Quart. Oit. de S.Thiago dup. r. verni. Mis.
de 25 de .lui. Cr. e Pref. dos App.

2 Quint. S. Alfonso Ligorio R, C, Dr. dup. r, br,
Cr. e Pref, (’,omnium,
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3 Sext. Invenção do Corpo de S. Estevão Pro­
tomartyr sem. c. verni. -¡·

4 Sab. S. Domingos C. dup. c. hr.
5 Dom. il.° Oit. de S. Anna dup. c. br. Mis.

do Dom. passado, mas o Pref. da Triad.
6 Seg. Transfiguração de Christo dup. 1. c. corn

Oit. c. br. Cr. e Pref. do Natal (assim pela 
Oit.)

7 Terç. S. Caetano C. dup. c. br.
8 Quart. Ss. Cyriaco etc. Mm. sem. c. verni. -J-
9 Quint. Vig. de S. Lourenço.' S. Pedro ad Vin­

cula, dup. mai. (de 2 d’este) c. br. Cr. e 
Pref. dos App.

10 Sext. S. Lourenço M. dup. 2. c. com Oit.
c. verm. Cr. e Pref. do Natal.

11 Sab. N. Senhora das Neves dup. mai. (de îi
d'este) c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

12 Dom. 12.° S. Clara V. dup. c. br. Cr. e Pref.
do Natal.

13 Seg. Oit. da Transfiguração dup. (Mis. da fes­
ta) c. br.

14 Terç. Vig. da Assumpção. Mis. da Vig. c.
rox. -¡-

15 Quart. Assumpção de N. Senhora dup. 1. c.
rom Oit. c. br. Cr. e Pref. do N. Senhora 
por toda a Oit. (N.)

16 Quint. S. Roque C. dup. mai. c. br.
17 Sext. Oit. de S. Lourenço dup. mai. c, verni.
18 Sab. S. Jacintho C. dup. c. br.
19 Dom. 13.° S. Joaquim, Pai de N. Senhora, C. 

dup. 1. c. c. br.
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21 Terç. S. Joanna Francisca, Viuva, dup. c. br.
22 Quart. Oit. da Assumpção dup. (Mis. da festa)

e. br.
23 Quint. Vig. de S. Bartholomeu. S. Filippe Be-

nicio C. dup. c. br.
24 Sext. S. Bartholomeu Ap. dup. 2. c. c. verm.

Cr. e Pref. dos App.
25 Sab. S. Luiz, Reí de França C. sem. c. br.
26 Bôm. 14.° O Sagrado Coração de Maria dup. 

mai. c. br. Cr. o Pref. de X. Senhora.
Seg. S. José de Calazans C. dup. c. br.
Terç. S. Agostinho B. C. Dr. dup. c. br. Cr. 

29 Quart. Degollaçâo de S. João Baptista dup. 
mai. c. venu.

90 Quint. S. Rosa de Lima V. dup. c. br.
31 Sext. S. Raymundo Nonnato C. dup. r. br.

S etem bro

1 Sab. Os Ss. Sotero e Caio Mm. sem. (de 22
de Abril) c. verm. f

2 Dom. 13.» sera. c. verd. Cr. e Pref. da Trind.
3 Seg. S. Bernardino de Sena C. (de 20 de Maio)

c. br. +
4 Terç. S. Rosa de Viterbo V. dup. c. br.
5 Quart. S. Lourenço Justiniano B. C. dup.

c. br.
6 Quint. Ss. Nereo etc. Mm. sein, (de 23, 15 ou

12 de Maio) c. verm. -f-
7 Sext. S.Ubaldo B. C. sera, (de 24, 21 ou 16

de Maio) c. br. -J-
8 Sali. Nascimento [de N. Senhora dup. 2. c.
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coin OU. c. br. Cr. b Pref. de N. Senliora 
(e por luda a Oit.)

1) Dom. 16.° O SS. Nome de Maria dup. mai. r. 
br.

10 Seg. S. Nicolao Tolentino 0. dup. e. br.
11 alé 13 da Oit. sem. r. br. -¡-
14 Sext. Exaltação da S. Cruz dup. mai. r. i*nn. 

Cr. e Piel', da Cruz.
Io Sab. Oit. da Natividade dup. Mis. do dia 8.
10 Dom. 17." Trasladarão de S. Vicente M. dup.

2. c. c. venu. Cr. e Pref. da Trind.
•17 Seg. S. Pedro de Arbues M. dup. r. « m .
18 Tere. S. Josú de Cupertino C. dup. r. br.
1!) Quart. Temper. Ss. Januario, ele. Mm. dup. ' 

e. verm.
20 Quint.Vig. do S. Matheus. Ss. Eustac, uio, etc.

Mm. dup. c. verm.
21 Soxt. Tempor. S. Matheus Ap. dup. 2. c. r.

verm. Cr. e Pref. dos App.
22 Sab. Tempor. S. Thomás dr Villa Nova 11.

C. dup. c. br.
23 Dom. 18." As Dores de N. Senhora dup. mai.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
24 Seg. N. Senhora das Mercês düpi fnai. c. br.

Cr. o Pref. de N. Senhora.
23 Tere. As Chagas de S. francisco dup.c.f»·.
26 Quart. Ss. Cornelio, etc. Mm. sem. (de 16 d’es­

te) c. verm. -j·
27 Quint. Ss. Cosmee Damião Mm.sem.c.rcrm.·■·
28 Sext. S. Wenceslau M. sem. <·. rerm. -J-
21) Sah. S. Miguel Archanjo dup. 2. c. e. br. Cr.
30 Dom. 11). S. Jeronymo C. Dr. dup. c br. Cr
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O utu bro
1 Seg. Os Ss. Veríssimo, Maxima c Julia Min.

dup. mai. r„ verm.
2 fcrç. Os Anjos da Guarda dup. c. br. Cr.
3 Quart. S. Remigio B. C. sem. (de 1 d’este)

e. br. -J·
4 Quint. S. Francisco de Assis C. dup. c. br.
o Sext. S. Maria Magdalena de Pazzi V. sem. 

(de 27 de Maio) c. br. *¡·
6 Sab. S. Bruno C. dup. c. br.
7 Dom. 20.° SS. Rosario de Λτ. Senhora dup.

mai. c. br. Cr. c Pref. de N. Senhora.
8 Seg. S. Brígida Viuva, dup. c. br.
9 Têrç. Ss. Dionysio, etc. Mm. sem. c. vervi.-\·

10 Quart. S. Francisco de Borja C. dup. I. c. corn
Oit. c. br. Cr. por toda a Oit.

11 e 12 da Oit. sem. c. br. -j*
13 Sab. S. Eduardo ou Duarte C. sem. -|- c. br.
II Dom. 21.° S. Calisto P. M. dup. c. vérm. Cr.

p Pref. da Trind.
10 Seg. S. Thereza de Jesus V. dup. c. br.
III Terç. da Oit. sein. c. br. γ
17 Quart. Oit. de S. Francisco de Borja dup. (Mis.

da festa).
18 Quint. S. laicas Evang. dup. 2. c. c. venu. Cr.

e Pref. dos App.
19 Sext. S. Pedro de Alcantara G. dup. c. br.
20 Sab. S. Iria V. M. dup. mai. c. bctm.
21 Dom. 22." sem. c. vcrd.
22 Seg. Dedicação da Basilica deMafra dup. mal.

c. br. Cr.
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23 Terç. S. João Cancio G. dup. (do 20 d’este)
c. br.

24 Quart. S. Rafael Archanjo dup. c. br. Cr.
25 Quint. Ss. Crispim, etc. Mm. dup. mai. c. verni.
26 Sext. S. Margarida do Escocia,Viuva, sem. (de

10 de Jun.) c. br. -J-
27 Sah.Vig. de S. SimSo, etc. S. Estevão, Roi,

C. sein, (de 2 de Set.) c. br. -J·
28 Dom. 23.° Ss. Simâo e Judas App. dup. 2. c. c.

verni. Cr. c Pref. dos App.
29 Seg. Trasladadlo de S. Izabel, Rainha, Viu­

va, dup. c. br.
30 Terç. S. Lino P. M. sem. (de 23 de Sel.) c.

verni. -J*
31 Quart. Vig. de lodos os Santos. S. Hedwiges,

Viuva, sem. (de 21 d’este) c. br. γ

N ovem bro

1 Quint. Eesta de todos os Santos dup. 1. c.
coin Oit. c. br. Cr. e por toda a Oit. (N.)

2 Sext. Comm. dos Fieis Def. c. pr.
3 Sab. da Oit. sem. c. br. -¡·
4 Dom. 4." que ficou depois dos Reis. S. Carlos

Borromeu B. C. dup. c. br. 
o até 7 da Oit. sem. c. br. ·[-
8 Quint. Oit. de todos os Santos dup. (Mis. da

festa.) «
9 Sext. Dedicação da Basilica do Salvador dup.

c. br. Cr.
10 Sab. S. André Avellino C. dup. c. br.
11 Dom. 5." depois dos Reis. Patrocinio de N.



Senhora dup. mai. c. br. Cr. e Pref. de 
N. Senhora.

12 Seg. S. Martinho P. M. sem. c. verm, f
13 Terç. S. Diogo C. sem. -¡- c. br.
14 Quart. S. Martinho B. C. dup. (de 11 d’este)

c. br.
15 Quint. Dedicação da Basilica do SS. Coração

de Jésus, dup. 1. c. com Oit. c. br. Cr. (e 
em toda a Oit.)

If Fóra da Cidade dup. mai. e sem Oit.
10 Sext. S. Gonçalo de Lagos C. dup. c. br.
17 Sab. S. Gregorio B. G. sem. c. br. f
18 Dom. 6.“ depois dos Reis. Dedicação da Basi­

lica dos Ss. Apostólos dup. c. br. Cr.
19 Seg. S. Izabel Bainha de Hungria,'Viuva, dup.

c. br.
20 Terç. S. Felix de Valois C. dup. c. br.
21 Quart. Apresentação de N. Senhora dup. mai.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
22 Quint. Oit. da Dedicação da Basilica do Co­

ração de Jesus dup. (Mis. do dia 15) c. br. 
*! Fóra da Cidade S. Cecilia Y. M. dup. c. 

vena.
23 Sext. S. Clemente P. M. dup. c. verni.
24 Sah. S. João da Cruz C. dup. e. br.
25 Dom. ultimo depois do Espirito Santo. S. Ca­

tharina V. M. dup. c. verm. Missa propria. 
20 Seg. S. Gertrudes V. dup. c. br.
27 Terç. S. Cecilia V. M. dup. (de 22 d’este) c. 

verm.
*[ Fóra da Ciilade é a Mis. do Dom. antece­

dente c. verd. sem Cr.
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28 Quart, do Dom. antecedente c. verd. sem
Cr. f

29 Quint. Vig. de S. André c. rox. f
30 Sèxt. S. André Ap. dup. 2 c. c. verm. Cr. c

Prcf. dos App.

D ezem b ro

1 Sab. da Conceição sem. c. br. Gl. sem Cr. -]·
2 Dom. l.° do Advento c. rox. (sem GL) Cr. e

Pref. da Trind.
3 Seg. S. Francisco Xavier C.' dup. c. br.
4 Torç. S. DarbaraV. M. dup. <·. venu.
ΰ Quart. S. Pedro Chrysologo D. C. Dr. dup. r. 

br. Ci·.
0 Quint. S. Nicolau B. C. dup. c. br.
7 Sext. Vig. da Conceição. S. Ambrosio B. C.

Dr. dup. c. br. Cr.
8 Sab. Conceição de N. Senhora dup. 1. c. corn

Oit. c. br. Cr. e Pref. da Senhora. (N.)
9 Doin. 2.° sem. c. rox. sem Gl.

10 Seg. da Oit. sem. c. br. Cr.
11 Terç. S. Damaso P. C. sem. c. br. Cr. ·[·
12 Quart, da Oit. sem. c. br. Cr. f
13 Quint. S. Luzia Y. M. dup. c. venu. Cr.
14 Sext. da Oit. sem. c. br. Cr.
13 Sab. Oit. da Conceição dup. c. br. Cr.
10 Dom 3.° c. rox. ou c. de rosa sem Gl.
17 Seg. S. Bibiana V. M. sem. (de 2 d’este) c.

venu. ·]·
18 Terç. Expectação de N. Senhora dup. mai. r.

br. Cr. e Pref. de N. Senhora,
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lit Quart. Ttmpur. S. Eusebio JJ. M. soin, (de 10 
d’este) verra, -j·

20 Quint. Vig. de S. Thomé c. rox. -f
¡21 Sext. Temper. S. Thomé Ap. dup. 2. c. c.

verra. Cr. e Pref. dos App.
22 Sab. Temper. rox. ■}>
2d Dom. i·.0 c. rox. sem Gl. 
n  leg. Vig. do Natal, c. rox.
25 Terr. Nascimento de Christo dup. 1 c. coin 

Oit. c. br. Cr. e Prof, do Natal por toda a 
Oit. (N.)

20 Quart. S. Estevão Protoma lyr dup. 2. c. c. 
venu.

27 Quint. S. João Ap. e Evangelista dup. 2. c.
c. br.

28 Sext. Ss. Innocentes Mm. dup. 2. c. c. rox.
sem Gl.

29 Sab. S. Thomás de Cantuaria B. M. sem.
c. verm.

dû Boni, lia Oit. do Natal sein. c. br.
31 Seg. S. Silvestre P. C. dup. c. br.

75



TABELLAS ASTRONOMICAS
TABELLA i.»

DO PRINCIPIO DA AURORA

(Para regulamento Ha Missa das Almas)
E DO NASCIMENTO E OCCASO DO SOL
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TABELLA 2.“
DA EQUAÇÃO DO TEMPO

PJxplicnrao
Já em 1850 se disse n’esle Almanak, que o Sol 

urnas vezes se retarda em seus movimentos, outras 
se accéléra, e outras vezes parece estacionario; 
os Astrónomos, para maior facilidade em seus 
cálculos idearam um Sol fazendo os seus movi­
mentos sempre regulares; ó a isso que damos o 
nome de lempo medio: á differença pois do mo­
vimento imaginario para o movimento verda­
deiro do Sol chamaram Equação : qne reduziram 
á seguinte tabella.

Entre outros casos, serve tambem para regu­
lamento dos relogios, que so põe pelo tempo 
medio; se ao ponto do meio dia, marcado, em 
uma boa Meridiana, o relogio mostrar os minutos 
i· segundos, declarados na tabella para antes ou 
depois do meio dia verdadeiro, sabe-se que csbi 
certo, e bem regulado; aliás toca-se-lhe no ré­
sisté e acerta-se; sc nunca se conformar, dá in­
dicios de não ser bôm, ou de não estar bem com­
pensada a força da mola real.

A palavra Antes mostra que o Sol se accéléra, 
e a Equação devo então indicar minutos e se­
gundos antes do ineio dia verdadeiro. A palavra 
Depois mostra que o Sol se retarda, c em tal caso 
a Equação mostra minutos e segundos depois do 
meio dia; uma palavra governa até apparecer a 
outra.
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TABELLA 3.*
DA EDAOE DA LUA PARA CONHECIMENTO DAS MARÉS 

ICxplicaçfio
Serve a tabella seguinte para se achar com 

mais commodidade a hora da enchente e vasante 
da maré: busca-se na primeira columna o dia, 
que se deseja consultai·, e em seguida, debaixo 
(io nome do mez. se achará a edade da Lua; isto 
é, quantos dias se contam depois da Lua nova; 
o com psse numero vou ;í priqieira columna da 
tabella das primeiras ou segundas marés, e na 
mesma linha acharei a preamar ou baixamarque 
desejo saber; v, gr, quero saber as marés do dia 
6 de Março: busco na primeira columna da ta­
bella seguinte o dito dia (i, e n’essa mesma linha, 
debaixo da palavra Março, que está no alto da 
columna, vejo o numero 22 : vou com esse nu­
mero á primeira columna da tabella das marés, 
e na mesma linha verei que a primeira preamar 
é ás 8 horas e 6 minutos da manhã, e a baixainar 
ás 2 horas c 18 minutos da tarde: e a segunda 
preamar ás 8 horas e 30 minutos da tarde, e a 
baixamar ás 2 horas e 42 minutos da manhã se­
guinte.

Quando na tabella das primeiras marés sc no­
tam marés da tarde, as marés da manhã d’esse 
dia sáo as segundas do dia antecedente, como 
acontece no dia 30 da Lua, cujas marés da ma­
nhã são as segundas do dia 29.
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J U I Z O  DO A M O
Os prognostics no anno lindo foram na maior 

parlo tão comprovados, que esperávamos encon­
trar no presente os nossos astrónomos um tan­
to risonhos, ufanos e prasenteiros; porém não 
foi assim, porque se apresentaram com aspecto 
de tal fórma carrancudo, que bem denotava vi­
rem de candcias ás avessas.

O caso não deixa de ser curioso, e em resu­
mo é o seguinte:

Duvida-se qual dos dois planetas que aspiram 
ao governo do imperio astronómico prevalecerá, 
dada a queda c abdicação de Saturno, a qual é 
indubitável, dô iá por onde der, tamanho é o 
descontentamento que suscitaram os seus capri­
chos. Comparado com o seu, o do Sultão é um 
governo benevolo, e assim mesmo o não querem 
os softas.

Ha partidos lá por cima como acontece as 
mais das vezes nos governos periódicos. Uns 
querem que se dê o mando supremo á Lua. Não 
sabemos so estes são sectarios da emancipação 
da mulher que tão agitada anda nos Estados 
Unidos, que so quer agitar na Inglaterra e ou­
tros paizes, e procura-se faze-la nascer n’outras 
partos. O que se nos communica é que os luua- 
philos promettent mundos e fundos, se ella che­
gar a governar; por exemplo, abundancia de 
aguas, inverno temperado, primavera fresca, es­
tio moderado e outono muito húmido, media-
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nia do vinho, azeite o trigo, e abundancia nos 
mais coreaos.

Manda porém a verdade que sc diga que não 
deixam de mostrar-se recelosos de algumas en­
fermidades nos homens e nos brutos, a par de 
varias utilidades que não seriam para desprezar 
sc chegassem a realizar-se.

Outros porém não sc cançam de proclamar 
que é a Jupiter que se deve chamar ao governo, 
e a todo o proposito mettcin á cara o seu pre­
ferido, prometiendo tambem venturas so se lhe 
confiar o sceptro, que á vista das suas promessas 
empallidecem os mais pomposos programmas 
dos centros dos partidos que disputam o podér. 
Promettent não só o que <>s partidistas da Lua 
vem prometiendo, mas ainda outras de que 
nem sequer se lembraram. No seu governo pa­
rece que nem sequer haverá infelicidades........
Já él

Nós não nos inclinamos nem a um nem a ou- 
Iro. São bons todos; mas devíamos aos nossos 
leitores estas infprmaçòes, que vamos comple­
tar, chamando a sua attenção para o dia Io de 
Março.

1. ° So o tempo for sereno e quieto, mostra 
abundancia de pão, centeio, cevada, vinho, azei­
te e mais fructos da terra; muito gado, mel e 
enxames.

2. ’  Sc fizer névoa com chuva, carestia de pão 
cm algumas partes e abundancia do vinho, e 
mediania dos mais mantimentos.

d.” Sc fizer névoa sómente, muitas tempesta-
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des com ventos l ijos, e destroço nos arvoredos 
e embarcações; carestia de vinho e mediania de 
trigo, centeio, cevada, mel e azeite; muito milho 
e poucas íructas.

4.° Se fizer vento, o pão e o azeite não será 
muito por partes; e dos mais mantimentos ha­
verá abundancia.

.'i.0 Se ltzerem trovões denota diluvio de aguas, 
em que os logares visinhos aos rios se alagarão; 
e por partes mediania de pão e mais fructos da 
terra, e n’outras carestia de cousas comestíveis 
e usuaes.

Por ultimo dizem que as doenças produzidas 
por este Pianola são poucas, e procederão do 
sangue; querem com isto dar-nos urna verde 
nnm outra madura, porém nós respondemos a 
tudo com o Dens super amnia.
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TABELLA 1.a

OIAS FERIADOS GERAES E DAS FERIAS

Feriados geraes
Fevereiro-12 e 13.
Julho 31-Jurani. da Carta Constitucional.
Setembro 21-Obito de Sua Magestade Imperial 

o Duque de Bragança.
Setembro 28-Anniv. natalicio de Sua Alteza o 

Principe Real.
Outubro 16-Annos de Sua Magestade a Bainha.

» 29-Annos de Sua Magestade El-Rei o 
Sr. D. Fernando.

» 31-Annos de Sua Magestade El-Rei
o Sr. D. Luiz I.

Novembro 1 1-Obito de Sua Magestade El-Rei o 
Sr. D. Pedro V. (Provavelmente 
será em 12 porque o dia i 1 é 
impedido.)

Ferias
Março desde 2(i até 9 Abril.
Setembro— todo o mez.
Dezembro— desde Vt inclusive até 7 de Janeiro.
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TABELLA 2.a 

DIAS DE GALA NA CORTE

Grande gala
Janeiro 1-Por boas Festas e bons Annos.
Abril 29-Outorga da Carta Constitucional. 
Julho 31-Juram.' da Carta Constitucional. 
Setembro 2 8 -Ânuos do Principe Heal.
Outubro 16-Annos de Sua Magestade a Rainha. 

» 29-Annos do Sua Magestade El-Rei
o Sr. 1). Fernando.

» 31 -  Annos de Sua Magestade El-Rei
o Sr. D. Luiz I.

S im ples gala
Abril 1-Domingo de Paschoa.
Maio 1-Pro-Nome de Sua Magestade El-Rei 

o Sr. D. Luiz I.
» 30-Nome de Sua Magestade El-Rei o Sr.

D. Fernando.
» 31 -Procissão do Corpo de Deus 

Junho 8-Festa do SS. Coração de Jesus.
Julho 31-Annos de Sua Alteza o Sr. Inf. D.

Affonso. Este día c alias de grande 
gala. Veja-se acima.

Setembro 8-Nome de Sua Magestade a Rainha. 
Outubro 6-Anniv. do consorcio de Suas Magest. 
Novembro 4-Annos do Serenis. Sr. Inf. I). Au­

gusto, e Nome do Principe Real. 
Dezembro 1 -Acclamação de El-Rei D. João IV. 

» 23 -  Dia de Natal.
» 31 -Dia ultimo do anno.
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TABELLA 3.*

MERCADOS E FEIRAS 
Morcados

Todos os Dom. em Alcohaça, Caldas da Rainha, 
e Torres Vcdras.

Todas as Seo. 0 Quint, feiras em Villa Real.
Todas as Tm;, feiras em Coimbra no largo da 

Sé: n’esse mesmo dia no lloeio de Santa tilara 
(de gado) : sendo santificado, é nodia immediato; 
no mesmo dia em Evora na praça dentro da ci­
liado.

No 1." Dom. de cada mez em Azeilão, Campo 
Grande (de gado) e no Sobral de Monte Agraço.

No 2.“ Dom. em Alemquer, An/anil, Azueira, 
Palmella, S. Pedro de Cintra, e Santarém.

No 3.“ Dom. no Cartaxo, Chamusca, Churneca, 
e Torres Vedras.

No 4.° Dom. em Lourcs (no Campo de Santa 
Anna).

No ultimo Dom. nas Caldas (de gado) e na 
hourinhã.

Na I.’  e 3.» Seg. feira de cada mez em Cas­
tello Branco.

No dia 4 de cada mez no Coimbrão.
No dia ,rj em Valença.
No dia 8 em Leiria (de gado).
No dia 23 em Coimbra.
No dia 23 em Alcobaea.
No dia 30 no logar de Passaes, Freg. do Sc,·
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brado, concelho deValongo; sendo santificado 
passa para 29.

Todas as Tere, feiras, desde Sania Luzia alé 
ao entrudo em Evora no Rocio, proximo a S. 
Braz (de gado suíno gordo e magro.)

IP eiras
Janeiro 1 Castello Branco 3 d. (dc gado grosso 

e miudo). 4 Flor da Rosa. 6 Galveias 3 d. fr. Paços 
fr. 1 2  Ulme, districto de Santarém 3 d. ir. 1 5  Al- 
feizirão 3 d. 20 Alalaia 3 d. Eivas., Vidigueira 
3 d. 22 Torres Yedras. 29 Villa Virosa, até 2 de 
Fevereiro.

Fevereiro 2 Lumiar fr. 3 Albufeira, 3 d. 13 
Chamusca 3 d. 24 Abranles 3 d. fr.

Março 11 Dom. 4.° da Quar. Arganil. 12 Tor­
res Noras. 18 Dom. da Paixão Almeirim. 19 
Villa Nova da Rainha. 21 Aviz 3 d. 23 Sexl. 
feira e Sab. antes do Dom. de Ramos, em Evora 
de gado de todas as especies (gordo o magro). 25 
Aveiro, Feira, Merceann. 29 Leiria,

Abril 2 (1.a Oit. da Paschoa) Canecas fr. 
Erra, Montelavur. 8 Dom. da Paschoela S. An­
iño do Tojal 3 d. Santarém 3 d. fr. Teremt, 9 
Dia dos Prazeres, Talhadas 4 d. 15 Dom. do Bôm 
Pastor, Alcacer do Sal 3 d. fr. Pontes do Arneiro, 
termo dc Alvaiazere. 30 Villa de Olhão, termo 
dc Faro 3 d. fr.

Maio 1 Aguaica 3 d. fr. Montemór o Novo. 
8 Villa Nora dc Famalicão 2 d. 10 Garvão 3 d. 
Vimieiro (no Alemtejo). 13 Dom. na Oil. da As-
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censão, e 2." do mez, Braga 13 d. e na Luz (dc 
gado). 20 Vendas Novas, concelho de Montemói· 
υ Novo. Dom. do Espirito Santo e 3.° do mez, 
Azueira 3 d. fr. Eivas. S. Eulalia 3 d. fr. N. Se­
nhora da Guia 3 d. fr. N. Senlwra das Mercês 3 
d. fr. Muge 3 d. fr. Penhalonga 3 d. Porto de Moz
2 d. Sacarem 3 d. fr. 27 Dom. da SS. Trindade, 
Merceana, Thomar 3 d. fr. 29 Villa Viçosa,

Junho 13 Aljustrel 3 d. Arrayólos, Assumar, 
Constancia, Mertola, Tuncos, Villa Real 3 d. 17 
Dom. 3." do mez, S. Quintino 2 d. fr. 24 Arga- 
nil, Evora, Guarda, Lumiar, fr. 29 o Sext. feir. 
antes do l.° Dom. de Julho,Canecas fr. n’este dia 
e no Dom. seg. Cercal 3 d. fr. Choto, concelho 
de Ulme, Fronteira, Oliveira do Douro, bispado 
de Lamngo, 4 d. fr. S. Pedro de Cintra 3 d. fr. 
Torres Vedras.

Julho 4 S. Clara de Coimbra 3 d. fr. Villa de 
Cuba. 8 Dom. 2.° Arrayólos 3 d. fr. 10 Estoy
3 d. fr. Vidigueira (de gado com especialidade 
vaccum) 3 d. 15 Alverca 3 d. fr. 16 Faro 3 d. fr. 
17 Ferreira do Zezere. 20 Almodovar 3 d. 24 Ar­
ruda 3 d. fr. Lourcs 4 d. fr. S. Thiago de Tremes 
3 d. fr. 25 Ericeira, Estremoz, Sabugo 2 d. fr. 
Setúbal fr. 27 Figueiró 3 d. fr.

Agosto 1 Vimieiro 2 d. fr. 2 Torrão 3 d. fr. 
5 Dom. l.° do mez, Avellãs de Cima 3 d. fr. Con­
stancia, Idanha, junto a Bellas, 3 d. fr. 6 Tavira 
3 d. 10 tíéja, Castello de Vide, Landal de S. Su­
sana 2 d. Leiria, Povoa de S. Adrião 3 d. fr. 12 
Dom. 2.1’ do mez, Olivaes 3 d. fr. 15 Batalha 8 d. 
fr. Caldas 3 d. Grato, Mor da Rosa, Villa Nova

9 6
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dr Regucitgos, Saucedas 3 d. fj·. Sobral dr Mouïr. 
Agrara, Torre de Mottcorvo 3 d. fï. 18 c Sali, pe­
núltimo do mez, Aldeia Gallega 3 d. li·. Aviz 3 d. 
19 Dom. depois da Assumpto, Tarouca, Torna 
Vedras, Azinhal, concelho de ('.astro Morim, 2 d. 
Alcobaça, Sernarhe do Horn Jardim 2 d. fr. 24 .S. 
Uartliolomm, Freg. de S. Lourenço dos (¡allego:-, 
concelho da Lourinhâ. Campo Maior fr. Cano, 
comarca de Aviz, 2 d. Chañara, Coimbra, N. 
Senhora da Esperança das Alcaçovas, Proença a 
Nora 3 d. fr. Serpa. Trancazo 3 d. fr. Vallada, 
3 d. 26 Dom. ultimo, Orándola. Lumber, c i: > 
Trocifal dr, Torres Vedras. 27 Aguas II lias, 28 
Pmamar dr fr. 29 Loidé 3 d. Villa Virosa, 

Setembro 1 tíêco, comarca dr Thomar. 2 Dom.
l.° do mez, Monlemór o Novo. 6 Arganil 3 d. fr. 
7 Dabarcena 3 d. fr. N. Senhora da Misericordia, 
na Moita dos Ferreiros, concelho da Lourinhâ,
2 d. Villa da Moita 3 d. fr. Lamego. 8 llrlcm 3 
d. fr. (continúa alé Dom. do Rosario) Flor de 
llosa, Lindóse, N. Senhora da Luz 3 d. fr. Mon­
lemór o Velho, Moura, Patameira, S. Pedro de 
Dois Portos va Fonte Santa 3 d. fr. Tagarra
3 d. Talhadas h d. fr. Tarira, Tere.na, Torre do 
Hispo 3 d. fr. Virtudes fr. 9 Dom. 2.“ do mez, 
Azaruja 3 d. (de gado vaccum, lanígero, caprino 
e suino) Jjohagueira, 2 d. fr. 13 Movrào 3 d. fr. 
Portalegre 3 d. fr. 15 Rio Maior 3 d. 16 Dom.
3.° Alandroal 3 d. fr. Feint, Ferreira 3 d. 20 
Lôttrinhâ 3 d. 21 llmarenle 3 d. fr. Campo de 
Coimbra, Eivas,Mer tola, Mont cl arar, Penamacôr, 
Sovre, Vizeu 3 d. fr. dura mais de 10 (lias. 23
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Dom. 4.° N. Senhora de Ayres de Vianna, 24 Ga­
vião, comarca do Ciato, 3 d. Montalvão. 29 Al- 
coentre 3 d. fr. Basto, Coruche, Niza, Olhão 3 
d. fr. Ourique, Buna, Souzel, Villa Nova de Fa- 
malicão. 30 e Dom. ultimo do mez, Belem, Villa 
Franca do Rosario.

Outubro 4 Castello Branco 3 d. Guarda 3 d. 
fr. Ponte de Sôr, Redondo, Tavira. 7 Dom. l.° do 
mez, Villa Franca 3 d. fr. 9 Odivellas. 10 Alcacer 
do Sal 3 d. I l Santarém 3 d. 12 Evora 2 d. fr. 
Lagos 3 d. 14 Dom. 2." Campo Grande 3 d. fr. 
dura 15 dias. Lobagueira 2 d. fr. Mecejana fr. Vil­
la Nova da Baronia 3 d. 18 Cereal. 20 Furo, 
Óbidos, 3 d. Thomar. 21 e Dom. 3.° Castro Ver­
de, N. Senhora das Mercês, n’este e no Dom. se­
guinte, Villa Verde. 28 e Dom. 4.° Azambuja, Cós 
3 d. fr. N. Senhora da Paz (junto ;i villa de Al- 
eobaça) 2 d. fr. Oeirus, n’este e no Dom. seguin­
te, Sardoal,

Novembro 1 Alvito, Aveiro,Borba, Chaves 3 d. 
fr. Santo Christo do Cartaxo 6 dias, nos tres pri­
meiros fr. S. Quintino, Silves, Tenlugal. 6 Atan­
quía da Balêa. I l  Ega, Gollegã 3 d. Penafiel, 
Soure, Villa Nova de Portimão 3 d. 16 N. Se­
nhora da Luz, Freg. de Cós, 2d . 30 Esgueira, 
Estremoz, Mafra 3 d. fr. Penamacár.

Dezembro 1 Villa Fresca de Azeitão 3 d. fr. 
3 Lamego em todas as Seg. feiras d’este mez (de 
gado suino). 6 Vendas Novas (de gado suino 
gordo). 8 Cadaoal, Palmella fr. Pernes 3 d. fr. 
Talhadas 4 d. 13 Idanha a Nova, Porto de. Moz 
2 d. 20 Vendas Novas (de gado suino gordo).

9 8



99

SELLOS IMPOSTOS PELA CARTA DE LEI 
DE 30 DE AGOSTO DE 1869 E 2 DE ABRIL DE 1873

E M  RESU M O  E  COM RELAÇ ÃO  P R IN C IP A L M EN T E  
AOS DE  USO M A IS VULG AR

N.° d— SECÇÃO l.“
Livros commerdaes e outros quo devem ter sillo de verlm 

antes de escriptos

Livros de registo de casas de empréstimo sobre
penhores, por cada meia folha.................  20

Livros mestres e diarios de negociantes ou socie­
dades com firma — de receita e despeza, e de 
termos de deliberações e eleições de irman­
dades ou confrarias — de hypothccas, e de
protocollos, cada meia folha.................... 30

Livros mestres e diarios de quaesquer compa­
nhias e sociedades mercantis — de notas de 
tabellião — de receita e despeza dos cabidos 
e repartições ecclesiasticos — de conciliações 
de juizes de paz — de julgamento de juizes 
eleitos — e das posturas — dos registos dos 
autos de abe>-tura de testamento — e dos re­
gistos dos proprios ’testamento ,̂ cada meia
folha............... ........................... ............... 60

Livros para termos de abertura Je signaes, re­
gisto de recofihecirfienlo dbs mesmos nas cer­
tidões de inissas, de registo de procurações, 
substabelecimento e revogações d’estes actos 
e dos instrumentos de contratos e actos la­
vrados fóra das notas por cada meia folha 60

TABELLA 4.·
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S E C Ç Ã O  2 . a

Papeis que dcveui ser sellados com sêllo de verba depois de escriptos

São 9 as classes d’estes papeis.
1. » Diplomas nobiliarios de titulos e mercês.
2. a De ordens militares.
3. a De empregados da casa real.
4. a Do exercito e armada.
5. a De empregos publicos, ecclesiasticos, de 

justiça, administração, fazenda, instrucção, c dos 
estabelecimentos subordinados ao governo.

6. a De graus e habilitações scientiticas.
7. a De bulias, dispensas e outros diplomas 

ecclesiasticos.
8. a De confirmações, dispensas, nomeações de 

solicitadores e outras mercês.
9. a Diversos papeis.

N.D. Por mui varia e extensa que é a classi­
ficação dos diplomas e papeis contidos n’esta 
secção, d’ella não podemos fazer menção es­
pecial n’este almanak, inórmente não dizendo 
elles respeito a interesse geral, e sendo, como 
6, recebido e fiscalisado o resnectivo sêllo nas 
competentes repaítiçcíes. ·'I «· ot ? *

Papeis que devem ser sellados com sêllo a tinta de oleo, 
antes de escriptos ou com sêllo de estampilha

Recibos entre particulares, facturas ou quitações, 
por qualquer quantia superior a SjjíOOft rêis 20



Recibos dos vencimentos de qualquer natureza
das classes activas dinactivas, pagos pelo es­
tado ; dos empregados das camaras municipaes, 
misiricordias, hospitaes e de outros estabele­
cimentos publicos subordinados ao governo; 
dos pensionistas, dos monte pios ou caixas 
económicas; os dos respectivos empregados; 
os dos accionistas com respeito aos dividen­
dos ou juros que recebam dos bancos ou com­
panhias ; os dos vencimentos dos empregados 
d’esses bancos ou companhias; e os dos juris­
tas, com relação aos juros, que recebam dos 
titulos de divida fundada :

De 55000 réis até 20.1000 réis.................. 20
De mais de 20¿000 réis até 50.¿000 réis., 00 
De mais de 50$000 réis até 100,¿000 réis. 50 
De mais de 100¿000 réis ate 200.5000 réis 100 
De mais de 2003000 réis por cada 1005000 réis, 

desprezada qualquer fraeção que não attingir 
1005000 reis...........................................  50

Cheques, ou ordens sobre banqueiros, vales e 
ordens do correio, titulos do mutuo, confissão 
de divida e usura incluindo as escripturas, 
quitações por escriptura, letras da terra, c en­
tre praças do reino e ilhas, sendo á vista e 
até 8 dias:

De 55000 réis até 20§000 réis.................. 20
Do mais de 203000 réis até 50,§000 réis.. 40 
De mais de 503000 réis até 10030110 réis . 60
De mais de 1003000 réis ató 5003000 réis. 100 
De mais de 500.5000 réis até 1:000¿I100 réis 200
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De mais do 1:000¿000 por cada 1:0005000
102

réis...........................................................  200
De valor não conhecido.............................. 200
Letras de cambio sacadas no continente do reino 

e ilhas para serem pagas em praças estran­
geiras :

De 20,SOI IO réis até 1003000 réis inelusivè 20
Por cada 100,3000 réis a mais....................  20
Acções, titulos e obrigações de companhias mer­

cantis de qualquer natureza, e de qualquer 
estabelecimento publico por cada acção ou
obrigação de valor :

De 103000 réis...........................................  20
De mais de 10,3000 réis até S0$000 réis.. SO 
De mais de 503000 réis até 1003000 réis.. 100 
De mais de 1003000 réis até 2003000 réis 200 
E assim successivamente por cada 1003000 

réis...........................................................  100

N.° 3

Papeis que (levem ser sellados tora sêllo a lióla de oleo 
antes de escriptos ou com sêllo do estampilha

São divididos em 5 classes.
1. » Segurança publica.
2. a Expediente das alíandegas.
3. a Papeis commerciaes.
4. a Licenças.
5. a Diversos papeis.

N. li. A especificação de cada uma d’estas cias-



ses por extensa e mui variada não póde ser 
exposta n’este alinanak, o escusada parece ser, 
visto ter o seu necêssario expediente e fiscali­
sação nas competentes repartições do governo 
civil, alfandegas, camaras municipaes, tabel- 
liães, etc.

N .° 4

São isentos do imposto do sêllo

¿V. B. Notámos os seguintes com especialidade 
como mais vulgares.
As dispensas de pregões nos casamentos de 

consciencia.
As dispensas matrimoniaes concedidas a con- 

trahentes pobres.
Os alvarás de emancipação ou de supplemento 

de edade, provando os requerentes, com certidão 
jurada do seu parocho, serem pobres.

Os diplomas das pensões contempladas no de­
creto de 18 de outubro de 1836 e na lei dc 4 de 
junho de 1859.

Os livros de receita e despeza c de termos dc 
deliberações ou eleições de misericordias, hos­
pitaes c de quaesquer outros estabelecimentos de. 
beneficencia auctorisados pelo governo.

Os diplomas de approvação e confirmação de 
estatutos das sociedades ou estabelecimentos de 
piedade, instrucção ou beneficencia, comprehen- 
dendo-se n’esta isenção :

Os recibos das quotisações periódicas e das 
joias dos seus socios. Os das transacções das suas
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caixas económicas. Os tías suas transacções por 
emprestimos sobre penhores.

Os bilhetes de residencia passados a pobres.
Attestados de pobreza, petições ou memoriaes 

para esmolas.
As contas dos estabelecimentos de heuellcen- 

cia e piedade e os recibos passados por estes es­
tabelecimentos.

Os recibos de imprensa Iliteraria e politica.
Os estatutos das sociedades Iliterarias, artísti­

cas e das associações operarias.
Requerimentos de particulares pedindo a res­

tituição de documentos juntos a requerimentos 
que tenham sido indeferidos.

Os processos em que o ministerio publico ou 
fazenda nacional for parte. Se porém o réo for 
a final condemnado, pagará o sêllo de todo o pro­
cesso, excepto se for livramento de algum preso 
pobre, devendo n’este caso verificar-se a impos­
sibilidade de pagar o sêllo por attestação jurada 
do administrador do concelho e do parocho res­
pectivo.

Os processos de expropriação por utilidade 
publica.

Os diplomas de aforamentos de bens munici­
paes e parochiaes.

Os diplomas de nomeação do professores de 
instrucção primaria.

As cartas dos exames dos alumnos do collegio 
militar (decreto de 11 de Dezembro de 1851).

Estabelecimento de escolas (decreto de 7 de 
Junho de 1866).

lOi



As cartas de approvação das parteiras.
Os processos eleitoraes.
Os processos de legados pios, salvo havendo 

a iinal parte condemnada, que pagará então o res­
pectivo sêllo.

Os processos sobre o recrutamento tanto para 
o exercito como para a armada.

Os livros de receita e despeza das juntas de 
parochia.

As matriculas e licenças dos barcos de pesca.
-A-dvertencia

As disposições do Regulamento do sêllo do 18 
de Setembro de 1873 são da applicação dos srs. 
tabelliães, com quem os particulares têem de 
entender-se nos seus negocios e contratos, por 
isso não as publicámos por muito extensas que 
são, e pelas julgarmos de interesse quasi parti­
cular.
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TABELLA o.»

AGENCIAS EM LISBOA DOS DIFFERENTES BANCOS 

OAS PROVINCIAS

Braga
Banco Commercial de Braga— Rua dos Capel- 

listas, 170, l.°
Banco Mercantil de Braga— Rua da Magdalena, 

191, 1.»
Banca do Minho — Rua dos Capellistas, 134.
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Chaves
Banco de Chaves— Largo do Pelourinho, 20, 

d.°
Coimbra

Banco Commercial de Coimbra— Rua dos Fan­
queiros, 174, l.°

Covilhã
Banco da Covilhã— Rua dos Retrozciros, 60,

1.»
Evora

Banco do Alemtejo— Rua Augusta, 27, l.° 
Banco Eborense— Rua dos llouradoures, 72,

l . °
Funchal

Banco Commercial da Madeira — Rua das 
Pedras Negras, 24, 2."

Guimarães
Banco Commercial de Guimarães— Rua dos 

Fanqueiros, 218, l.°
Banco de Guimarães— Largo do Rarão de 

Quintella, 68.
Lamego

Banco do Douro— Largo do Corpo Santo, 13, 
l.°

Peso da Regoa
Banco da fíegoa— Rua dos Capellistas, 08, 2.°
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Porto
Banco Alliança — Rua clos Capellistas, 49, l.° 
Banco Commercial do Porto — Rúa da Horla 

Secca, 23.
Banco Mercantil Portuense — Travessa das 

Pedras Negras.
Banco Nacional—Rúa das Pedras Negras, 24,2 o
Banco Portuguez (Caixa lilial) — Rua dos Ro- 

trozeiros, 113, l.°
Banco União do Porto (Caixa lilial) — Rua do 

Crucifixo, 38.
Banco Nova Companhia Utilidade Publica— 

Rua dos Capellistas, 134.

Povoa do Varzim
Banco Povoa de Varzim— Rua dos Capellistas, 

41.
Vianna

Banco Mercantil de Vianna— Rua do Ouro, 
139, l.°

Vianna do Castello
Banco de Vianna— o Rauco Nacional Insula­

no, Rua dos Capellistas.

Villa Real
Banco Commercial Agricola e Industrial de 

Villa Real — Rua dos Retrozeiros, 4o, l.°
N.B. 0 premio dos descontos varia segundo 

as distancias e quantias.
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TABELLA G.»
V IA G E N S  A  V A P O R

V a p o r e s  L i s b o n e n s e s  
( E s l a ç î o  n o  A t e r r o  a o  c a e s  d o  S o d i o )

U sha do Belem
Nos dias de semana o serviço será feito por 

vapores com intervallo de 30 minutos entre cada 
carreira. Preços— Do dia, ré 50 réis, prôa 40 réis. 
De noite 60 réis sem distincção de logar.

Nos domingos e dias santos o serviço será feito 
com o menor intervallo possivel entre cada car­
reira. Preços— De dia, sem distincção de logar, 
50 réis. De noite, sem distincção de logar 60 réis.

N. li. Nos dias em que se fizerem carreiras de 
noite haverá nas estações dos ditos vapores uma 
tabella indicando as horas das carreiras.

Linha dc Cacilhas
Lisboa para Cacilhas— De manhã: 6 horas e 

40 minutos, 7 e 20,8,8 e 40,9 e 20,10,10 e 40, 
Il e 20, 12 e 40.

Do tarde: 1 hora e 20 minutos, 2, 2 e 40, 
3 e 20, 4, 4 e 40, 5 e 20, G, G e 40, 7 e 20.

Cacilhas para Lisboa·— De manhã: 6 horas e 
20 minutos, 7, 7 40, 8 e 20, 9. 9 e 40, 10 o 20, 
11, I l e40.

De tarde : 1 hora, 1 e 40 minutos, 2 e 20, 3, 
3 e 40, 4 c 20, 5, 5 e 40, G o 20, 7, 7 e 40.

Preços— Ré, 50 réis; proa, 30 réis.
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C o m p a n h i a  d é  n a v e g a ç ã o  a  v a p o r  d o  m a r  P a b i f l c o

E s c r i p t o r i o  d a  a g e n c i a  —  C a e s  d o  S o d i  o ,  n . °  6 i

Preços das passagens do Lisboa para os seguinles porlos cm viagens 
quinzeiiaes ás quartas feiras alternadamente

N’cstâs passàgêns incluê-se mêsã, camá, rou­
pa, propinas a creados, e vinhos de pasto.

Dão-se bilhetes para qualquer dos outros por­
tos da costa do Pacifico, pagando-se mais 22(5500 
réis alem dos preços marcados para Valparaiso 
em qualquer classe ou para qualquer porto.

Havendo logar serão dadas passagens dc logar 
só, pagando mais meia passagem,

Os passageiros de 3.a classe têem beliche com 
colchão o cobertor, vinho de pasto e comida com 
abundancia.

¡Na volta da America recebem passageiros 
pelos seguintes preços:

Para Liverpool, I.» classe, 45,5000 réis; 2.a, 
315500; 3.a, 185000.
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Para Bordéus, l.“ classe, 36$000 réis; 2.* 
24$750; 3.*, 13 $500.

No escriptorio da companhia dão-se os escla­
recimentos relativos a vantagens concedidas a 
passageiros de ida e volta, a creanças dos mes­
mos e a seus creados, e mais instrucções necessá­
rias relativamente a bagagens, carga, dinheiro, 
joias e mais objectos.

C o m p a n h i a  R e a l  I n g l e z a

E s c r i p l o r i o  d a  A g e n c i a — R u a  d o s  C a p e l l i s t a s  n

Preços das passagens do Lisboa para os seguintes p o llo s , nas carreiras 
do paquetes a vapor de Southampton, que tocam em Lisboa nosdias 
13 e 28 de cada mes.

Nos preços inclue-se mesa, vinho, cama, rou­
pa e propinas a creados.

No escriptorio da empreza prestam-se os ne­
cessários esclarecimentos.
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C o m p a n h i a  M e s s a g e r i e s  M a r i t i m e s

E s c r i p t o r i o  d a  a g e n c i a  -  t r a v e s s a  d o  S e q u e i r o  d a s  C h a g a s ,  n . °  I

Preros das passagens de Lisboa para os seguíales portos nas carreiras 
de Bordeus, que parlem de Lisboa nos dias 8  ou 9 e 2 3  de cada mez

O paquete que sáe a 8 ou 9 de cada mez não 
toca em Pernambuco nem na Babia.

As familias que pagarem, por inteiro, quatro 
logares de 1.a ou 2.a camara, têem um abatimento 
de 1S por cento.

Nos preços de ida e volta ha o abatimento de 
25 por cento na 1.a classe e 20 na 2.a

N’estes preços comprehende-se cama, mesa, 
vinho de pasto, gratificações a creados e outras 
despezas, excepto os vinhos finos, licores, aguar­
dentes e bebidas refrigerantes, que se venderão 
a bordo por preços moderados.
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TABELLA 7.»
CAMINHOS DE FERRO DO NORTE E LESTE

( E s t a ç ã o  n o  C a e s  d o s  S o l d a d o s )

N. 11. A leira B indico, onde ha hofete para 
tomar alguma refeição durante a demora, que 
no entroncamento é de 20 minutos.

De Lisbon ao E nlm nam coto
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Liului ilo Norte —  De Lisbon αο I’ orlo
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Linha de Leste— De Lisboa a Badajoz

O trajéelo faz-se em caminho de ferro entre 
Lisboa e Porto e Nine, e em diligencias no per- 
curso além d’esta estação.
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Advertencia.
A companhia aluga carruagens-salões para ida 

e volta, mediante o pagamento de dez logares 
de 1.a classe e augmento de 10 por cento. 0 re­
gresso só poderá ter logar dentro do praso de 
vinte e quatro horas. Para ida só, augmentar- 
se-ha 20 por cento sobre a tarifa geral. O alu­
guer d’estas carruagens só dá direito a dez lo­
gares, devendo pagar os que excedam a este 
numero pelo preço de 1.» classe.

Estas carruagens deverão ser requisitadas na 
estação de Lisboa com vinte e quatro horas de an­
tecipação; e nas demais estações quarenta e oito 
horas antes da partida do comboio.

Bilhetes diarios de ida e volta com abatimento do 211 por cento
De Lisboa a todas as estações ató ao Entronca­

mento, e vice-versa.
De Villa ¡Nova de Gaia a todas as estações ale 

Formoselha e vice-versa.
De Coimbra a todas as estações ató Pombal e 

vice-versa.
De Coimbra a todas as estações até Villa Nova 

de Gaia, e vice-versa.
De Eivas a Badajoz e vice-versa.

Serviços do diligencias em correspondencia 
Alverca— para Bueellas.
Alhandra—para Arruda, Sobral de Monte Agraço, 

Dois Portos, Ribaldeira e Runa.
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Carregado—para Alemquer, Merceana, Cereal, 

Caldas da Rainha c Alcobaça
Sant’Anna — para o Cartaxo.
Torres Novas — para Alcalena e Collega.
Cralo — para AlpalhãO, buzo, Niza, Villa Velha, 

Castello Branco, Alpedrinha, Fundão e Covilhã.
Portalegre— para Monforte eVeiros.
Payalvo— para Thomar.
Chão de Maçãs— para Villa Nova de Oui'em e 

Leiria.
Pombal para Leiria.
Forittoselha— para Monlemór o Vellio, Malbrca 

O Figueira da Foz.
Cbiinhra—para Lavarrabos, S. Silvestre, S. Màí- 

tinlio, Tentugal. Carapinheira, Monto Mói· o 
Velho, Maiorca, Figueira da Foz, Foz do Arou­
ca, Freixo, Louzã, Ceira, S. Fructuoso, Ramal, 
Ponte Velha, S. Miguel, Mucella, Sobreira (S. 
Martinho, Sanguinbeda, Moita, Venda do Vai, 
Mouronho, Venda do Porco, Gallizes, Cha­
musca, Torrezello, S. Thiago, Santa Comba, 
Pinhanços, Ponte de Lagarinhos, Rio Torto, 
Ramal de Gouveia.

Mealhada— para o Luso, Bussacò, Cancella, Can­
nas de Sabugosa, Cannas de Senhorim, Car- 
regal, Fail, Mangualde, Mortagoa, Moura, Ncl- 
las, Oliveirinha, Santa Combadão, Tondella, 
Vizeu.

Aveiro — para Agueda.
Estarreja—para Alberharia a Velha, Pecegueiro, 

Oliveira de Frades, Vouzella, S. Pedro do Sul 
e Vizeu.

l i t )
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CVMINHOS DE FERRO DO MINHO E DO DOURO

Jlinlio— Entre o P o d o  c Braga

Douro —  Entre o Porlo e Calióle
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CAMINHO DE FERRO DE VIA REDUZIDA 
DO PORTO A POVOA DE VARZIM

Estação Central—Praça dc Carlos Alberto 
Direcção e estação principal —Praça da Boa Vista

O transporte entre a estação central c a prin­
cipal e vice-versa é feito nos carros americanos 
do Porto que partem da Praça de Carlos Alberto 
20 minutos antes da saída dos comboios e da 
Boa Vista á chegada. Os bilhetes vendem-se na 
estação central e nas da linha, custam 40 réis e 
dão direito ao transporte gratuito de 15 kilo- 
grammas de bagagens.
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CAMINHO DE FERRO DO SUL E SUESTE

(E scrip to rio  no T erre iro  do P aço , lad o  occidental)

Serviço cios vapores
P re ç o s  * .

De L isb o a  p ara  o Barreiro  e S e i x a l . .  R é 150 P rô a  100 réis. 
Do Barre iro  p a ra  o S e i x a l ......................R é 50 P rô a  30 ré is.

Serviço cios comboios
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E S T A Ç Õ E S

D e  L i s b o a  a  B e j a
A l c a ç o v a s  ( d a  C a s a  B r a n c a ) .
V i a n n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
V i l l a  N o v a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
A l v i t o .................................................
C u b a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
B e j a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

102
110
1 1 7
1 2 5
1 3 7
1 5 *

D e  B e j a  a  C a s e v e l
O u t e i r o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
E i g u e i r i . n b a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
C a r r e g u e i  r o . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
C a s e v e l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

17
2*
3 8
4 7

D e  B e j a  a  Q u i n t o s
( S a b b a d o s ,  d o m i n g o s ,  t e r ç a s  

c  q u i n t a s )
B a l e i z ã o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Q u i n t o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

1 3
20

D e  L i s b o a  a  S e t ú b a l  
P a l m e l l a  ( d o  P i n h a l  N o v o ) . .  2 3  
S e t ú b a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 8

1 3  a s e s ?  r i o s  p r e ç o s  p o r  p a s s a g e i r o

1. a Classe  ...................... 2·ϊ,2 por kilómetro
2. a Classe.........................  18,9
3. a Classe.........................  12,6 »
Coilertivos.......................  7.66



CAMINHOS DE FERJlO

CAMINHO DE FERRO AMERICANO

E s t a ç ã o  p r i n c i p a l  —  K u a  d e  S .  J o a q u i m ,  a o  C a l v a r i o .
C a r r e i r a s  a  h o r a s  d e t e r m i n a d a s

Entre o Caminho de ferro e o tanjo do Inten­
dente— Pola ruas do Jardim do Tabaco, Nova 
da Alfandega, dos Fanqueiros (na ida), c ritas do 
Ouro, dos Capellisías (á volta), da praça da Fi­
gueira, Nova da Palma e largo do Intendente.

Entre o Caminho de ferro e Alcántara — Pe 
las ruas do Jardim do Tabaco, Nova da Alfan­
dega, Terreiro do Paço, rua do Arsenal, Aterro 
(ou largo do Condo Barilo), Santos o Vellio, rúa 
das Janellas Verdes, Pampulha e Alcantara.

Entre o largo do Intendente e Alcantara— 
Pelas ruas Nova da Palma, da Praça da Figueira, 
da Bitesga, Praça de I). Pedro, rua do Ouro, Ter­
reiro do Paço, seguindo pelo Aterro ou pelo lar­
go do Conde Barão até Alcantara.

Entre o Passeio Publico e Alcantara— Praça 
da Alegria pela rua Oriental do Passeio (á ida) 
e Occidental (á volta), largo do Camões, pra­
ça de D. Pedro, rua do Ouro, Terreiro do Paço, 
etc.

Entre Alcantara e Belem—Santo Amaro, Jun­
queira e Belem.

Entre Belem e Algés —Bôm Successo, Pedrou- 
ços e Algés.

Ha tambem carreiras entre o Terreiro do Paço 
e Alcantara, e de Santo Amaro para o Caminho 
de ferro, Intendente, Passeio e Terreiro do Paço.

1-21
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Em todas as carreiras para Alcantara parte 
d’ellas vão pelo Aterro e outra parte seguem 
pelo largo do Corpo Santo, rua de S. Paulo, lar­
go do Conde Barão a Santos, etc.

P reços

De dia, SO réis — de noite, 60 róis. 
D i s t i n c t i v o s  d o s  c a r r o s

üs carros trazem laboletas de cores diversas 
indicando o ponto do destino:
Para Belem e Al-jpelo Aterro — côr branca.

gés..................(pelo C. B. — côr azul.
Para o caminho de ferro— côr encarnada.
Para o Intendente — côr verde.
Para o Passeio Publico— côr amarella.
Para o Terreiro do Paço— côr de rosa.

De noite as cores dos vidros dos pharoes são 
as mesmas das taboletas distinguindo-se as car­
reiras entre Belem e os differentes pontos que 
vão pelo Aterro ou pelo largo do Conde Barão 
com os vidros bipartidos da fórma seguinte :
Para B e l e m  ÍPel°  Aterro— côr branca.

11 " e e n ........í pelo C. B.— azul o branca.
Para o caminho de pelo Aterro — enc. e branca.

122

ferro.
il pelo Aterro — 
. j pelo C. B. — e

Para o Intendente ¡P jo Aterro-
-enc. e azul.

- verde e br.
I pelo C. B. — verde e azul.

rj „  n.....· l pelo Aterro — amar. e br.Para o Passeio.. .  (; B. _ amal,  e azul.
Para o Terreiro do j pelo Aterro — rosa o br. 

Paço................(pelo C. B. — rosa e azul.
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TABELLA 8.»
SERVIÇO DE DILIGENCIAS ENTRE LISBOA 

E DIFFERENTES PONTOS

Para Oeiras parte todos os dias do largo do 
Pelourinho ás 4 horas da tarde, e volta ás 7 da 
manhã; preço 240 réis.

Para Bemfica a differentes horas do Arco da 
Bua Augusta, preço 120 réis.

Para o Lumiar com muita frequência da rua 
dos Fanqueiros, junto da estação Central do ca­
minho de ferro, preço 120 réis.

Para Cintra todos os dias da Tabacaria Neves 
no Rocio, e Confeitaria na rua do Ouro n.° 170, 
preço 600 réis.

Para Mafra e Ericeira todos os dias pares da 
Tabacaria Neves; e impares da Tabacaria Aze­
vedo no largo do Camões; preços, para Mafra 
800 réis, para a Ericeira 1,5000 réis.

Para Torres Vedras sáem duas Diligencias to­
dos os dias, urna de manhã outra de tarde da 
Tabacaria Neves, preço 800 réis.

Para Bellas sae da rua do Ouro n.° 64 (Estan­
co) todos os dias de semana ás 4 */4 da tarde e 
volta de Bellas ás 7 da manhã ; nos domingos sae 
de Lisboa ás 7 da manhã, e volta de Bellas ás 7 
da tarde, preço 240 réis.

Entre o largo do Rato e a travessa da Assum­
pção, a differentes horas, preço de dia 60 réis, 
de noite 80 réis.
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TABELLA IO."
PREÇOS DO ALUGUER DOS TRENS, QUE ESTACIONAM 

NOS LOGARES ONDE É PERMITTIDO FAZER PRAÇA

Dentro da cidade
Por uma corrida..........................................  300
Por cada hora.............................................  400
Por mais meia hora.....................................  200
Por mais um quarto de hora depois ou an­

tes da meia hora......................................  100
Fóra da cidade n’ uma area de ΊΟ kilometres [duas leguas) 

contados do ponto da partida
Por cada um quarto de hora de ida..........  130
Pelo tempo de volta, dois terços do que for 

contado pela ida, quer o passageiro ou passa­
geiros se utilisem ao trem, quer não.

Pelo tempo de espera 100 réis por cada um 
quarto de hora. De noite da uma hora até ao 
romper da aurora dobram os preços de serviço. 
Sempre que forem transportados mais de dois 

passageiros, augmenta o preço por cada um, que 
exceder, no equivalente a metade do que fica es­
tabelecido para dentro da cidade e para fóra, 
com respeito a ida e volta.

Qualquer espaço de tempo de serviço, maior de 
cinco minutos, que exceda aquelle que se conta, 
na fórma da presente tabella será tido como um 
quarto de hora, para ser pago n’essa conformidade.

N. D. No serviço da noite acresce mais 20 réis 
sobre o preço de cada corrida, ou de cada hora 
por causa da luz no trem.
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TABELLA 11.·
DESPACHOS TELEGRAPH ICOS

E s t a ç ã o  p r i n c i p a l  — T e r r e i r o  d o  P a ç o .
S u c e u r s a e s  — C a e s  d o s  S o l d a d o s ,  C o r r e i o  G e r a l ,  C o r t e s ,  

N e c e s s i d a d e s ,  S a u t a  I z a b e l ,  A j u d a ,  B e l e m ,  
o  B ô m  S u c c e s s o .

Hlslíiçòes ciixe recebem despaclios
N . B .  A s  t e r r a s  v ã o  l a n ç a d a s  n a  o r d e m  a l p h a b e t i c a  d e b a i x o

d e  c a d a  u m a  d a s  d e s i g n a ç õ e s  d o  s e r v i ç o .
Serviço permanente (de dia e de noite) — Aju­

da, Horn Successo, Eivas, Lisboa (Principal), 
Necessidades, Porto.

Serviço de dia prolongado (ate ά meia noite) — 
Braga, Coimbra.

Serviço de dia completo (das 7 horas da manhã 
no verão, e das 8 no inverno ató ás 9 da noite)  
— Abrantes, Alfândegas de Lisboa e do Porto, 
Aveiro, Barreiro, Belem, Caes dos Soldados, 
Caldas da Rainha, Castello Branco, Correio Ge­
ral, Côrtes, Covilhã, Evora, Extremoz, Faro, 
Figueira da Foz, Fontainhas, Funchal (ilha da 
Madeira) Guarda, Guimarães, Lagos, Leiria, 
Olhão, Peso da Regoa, Pombal, Santa Izabel, 
Santarém, S. Vicente de Cabo Verde, Setúbal, 
Silves, Tavira, Valença do Minho,Villa Fran­
ca de Xira, Villa Nova de Foscôa,Villa Nova 
de Portimão,Villa Real de Santo Antonio,Villa 
Real de Traz-os-Montes,Vizeu.

Serviço limitado (começa sempre ás 8 horas da 
manhã, quer de verão quer de inverno, ató ao 
sol posto) — Agueda, Albergaria a Velha, Al-
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bufeira, Alcacer do Sal, Alcobaça, Aldeia Gal­
lega, Alemquer, Alfandega da Fe, Alijó, Ama- 
rante, Arcos de Valle do Vez, Arganil, Azeitão, 
liaren do Alva, Barcellos, Barquinha, Beja, 
Borba, Bragança, Caldas deVizella, Caminha, 
Campo Maior, Cantareira, Carrazeda de An­
ciães, Carregai, Cartaxo, Ceia, Celorico, Cezim- 
hra, Chaves, Cintra (a), Cuba, Devezas, Ericei- 
ra, Espozendc, F'igueiró dos Vinhos, Freixo dc 
Espada á Cinta, Fundão, Gouveia, Grandol i,- 
Granja, Lagôa, Lamego, Lazareto, Louie, Ma­
collo de Cavalleiros,· Maòliico (ilha da Madeira) 
Mafra, Mangualde, Marinha Grande, Mattosi- 
nliòs. Mealhada, Melgaço, Mertola, Miranda do, 
Douro, Mirandella, Mogadouro, Monção, Mon- 
corvo, Montalegre, Monteniór o Novo,Oliveira 
de Azemeis, Oliveira do Hospital, Ovar, Paço 
do Arcos, Paredes, Penartel, Peniche, Pinhão, 
Pinhel, Pomarão, Ponta do Sol (ilha da -Ma­
deira), Ponte de Lima, Portalegre, Porto de 
S. Marlinlto, Porto Moniz (ilha da Madeira), 
Povoa de Varzim, Santa Combadão. S. João da 
Pesqueira, S. Thiago de Cacem, Sinos, Tho- 
mar, Torres Novas, Torres Vedras, Trancoso, 
Valle Passos, Vendas Novas, Villa do Conde, 
Villa Flor,Villa Nova dc Fainalicão, Villa Pouca 
de Aguiar, Villa Viçosa, Vimioso, Vinhaes.

Serviço seinaphorico (com serviço dr dia comple­
to) — Cabo Carvoeiro, Cabo do Espichei, Cas­
caos, Luz (Foz do Douro), Oitavos. Ponta do 
Pargo e Ponta do S. Lourenço na ilha da Ma- 
deira, Sagres, S. Julião, Vianna do Castello.

128



D E S P A C H O S  T E L E G R A P H  I C O S 129
Serviço diverso—Durante a estação dos banhos— 

liussaco, Caldas do Monchique, Vidago.—Du­
rante a estada da córte— Queluz.

Tasas dos despachos
D e s p a c h o s  s i m p l e s  

p a r a  q u a l q u e r  d a s  e s t a ç õ e s  d o  r e i n o
lié is

De urna até 20 palavras............................  200
Por cada serie de 10 palavras a mais........  100
Para as redacções dos jornaes, metade d’esta 

taxa.
D e s p a c h o s  e n t r e  a s  d i f f e r e n t e s  e s t a ç ô o s  

d e  D i s b o a  e  d o  c o n c e l h o  d o  B e l e m
De urna até 20 palavras.............................. 50
Por cada serie de 10 palavras a mais........  25

A taxa dos telegrammas do noticias de inte­
resse geral, para serem publicados nos jornaes, 
trocados no continente do reino entre as agen­
cias telegraphicas e os seus representantes, é re­
duzida a metade. Exccptuam-se os telegrammas 
semaphoricos ou que forem trocados entre esta­
ções succursaes.

D e s p a c h o s  p o l o  c a b o  s u b m a r i n o
l'rcfo por cada palavra dos despachos Iransmillídos de Lisboa 

para as estações seguintes

Pelo cabo submarino da companbiaUra- 
zilian Telegraph: R éis

Para a Madeira................................. 228
Para S. Vicente de Cabo Verde.. . .  750
Para Pernambuco...............................1$855

»
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De Pernambuco em diante, segue pelo 
cabo submarino da companhia Wes­
tern and Brazilian Telegraph:

Para a Bahia e Pará....................2$ΰ75
Para o Rio de Janeiro..................2$845
Para Santos, Santa Catharina, Rio

Grande do Sul......................... 35295
Para todas as outras estações do

Imperio do Brazil................... 3$385
Para Montevideu......................... 35295
Para todas as outras estações do

Uruguai.......................*........... 35385
D’aqui seguem pelos cabos da compa­

nhia River Piale Telegraph:
Para Buenos Ayres..................... 3$444,40
Para todas as outras estações da 

Republica Argentina..............35534,40

.A  t I v e r i  (‘l ir ia

Depois de obtida a taxa (multiplicando o nu­
mero de palavras que contiver o telegramma 
pela taxa correspondente a urna) para qualquer 
d’estes pontos, junta-se-lhe uma quantia tal (nun­
ca excedente a 49 réis) para que a taxa total 
termine sempre em SO réis ou seus múltiplos.

Por exemplo : a laxa para Buenos Ayres cm um 
telegramma de 14 palavras será (3,5444,40X 14) 
igual a 48$221,()0 réis, junta-se, para terminar 
em SO réis, 28,40 perfaz o custo de 485250 réis.
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TABELLA 12.»
PORTES DAS CORRESPONDENCIAS DO REINO, ILHAS 

ADJACENTES E DA POSTA INTERNA

Carlas

Franquia facultativa

Sendo franqueadas por meio de sellos postaes:
Atd li) grammas inclusivamente........  2o réis.
E assim por dianle, subindo 23 réis em cada 

15 grammas ou fracrão d’esse peso que acres­
cer.

Não sendo franqueadas por meio de sellos pos­
taes:

Até 13 grammas inclusivamente........  30 róis.
Subindo 30 réis em cada 15 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
Jornaes politicos, Iliterarios, scientificos c industriaes, cin tiles  

F r a n q u ia  o b r ig a tó r ia  p o r  m e io  d e  s e l lo s  p o sta e s
Ató 50 grammas inclusivamente----- 2 */2 réis.
Subindo 2 V2réis em cada 30 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
Impressos cintados

F r a n q u i a  o b r i g a t ó r i a  p o r  m e i o  d o  s e l l o s  p o s t a e s
Obras periódicas que não sejam jornaes politicos, 

scientificos, litterarios e industriaes, e impres­
sos de qualquer outra especie, brochuras, pro­
vas de imprensa com eorrecoões feitas à mão, 
preços correntes, livros brochados ou encq-
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dernados, catálogos, anmincios o avisos, circu­
lares completas, estampas, mappas, papeis de 
musica, lithographias, gravuras ou photogra­
phias, bilhetes de visitas com ou sem indica­
ção escripta de serem destinados a dar peza- 
mes, parabéns, parte de despedida e a agrade­
cer, participação de casamento e de nascimen­
to, convites diversos completos, incluidos em 
sobrescriptos abertos e convites para enterros:

Até 50 grammas inclusivamente..........  5 réis.
Subindo 5 reis em cada 50 grammas, ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
S la n u s c r ip t o s  c in t a d o s  c  a m o s t r a s  

F r a n q u i a  o b l  i g a t o r i a  p o r  m e i o  d o  s e l l o s  p o s t a e s
Manuscriptos quo não tenham a natureza de 

carta, e amostras diversas, apólices, titulos e 
outros papeis de commercio, lithographados, 
impressos ou gravados, que contenham espa­
ços preenchidos com letras ou algarismos es­
criptos á mão, uma vez que sejam para com­
pletar seus textos :

Até 50 grammas inclusivamente..........20 réis.
Subindo 20 réis em cada SO grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.

CORRESPONDENCIAS 00 REINO E ILHAS ADJACENTES 
COM AS PROVINCIAS ULTRAMARINAS

O porte das cartas, tanto sendo de franquia 
facultativa por meio de sellos postaes ou dinhei­
ro, como não sendo franqueadas pelo mesmo

1 3 2
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meio; o dos jornaes politicos, etc., impressos cin­
tados e manuscriptos cintados, sendo estas cor­
respondencias remettidas por navios de vêla ou 
vapores não subsidiados, é o dobro do estipula­
do na tabella antecedente, em cada uma de suas 
classes ; se porém as correspondencias forem en­
viadas por vapores subsidiados o dobro dos por­
tes ainda duplica relativamente em todas as es­
pecies.

No caso de que as correspondencias sejam 
expedidas por vapores pertencentes a compa­
nhias subsidiadas pelos governos estrangeiros os 
portes respectivos são reguladas segundo os ajus­
tes celebrados com estes governos.

O premio de cada carta ou maço de corres­
pondencias registadas é de 100 réis.

C O R R E S P O N D E N C I A S  E S T R A N G E I R A S
R e c e b i d a s  a v u l s o  p o r  v i a  d e  H e s p a n h a ,  q u a l q u e r  

q u e  s e j a  a  s u a  p r o c e d e n c i a ,  n ã o  t r a n s m u t a d a s  
e m  c o n f o r m i d a d e  c o m  a s  c o n v e n ç õ e s  p o s t a e s  
v i g e n t e s  :

Carlas

Até 15 grammas inclusivamente........  200 réis.
Subindo 200 réis em cada 15 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
1’erioilicos e outros quaesquer impressos cintados, gravuras, 

litlioyrapliias tu photographias

Até 50 grammas inclusivamente........  20 réis.
Subindo 20 réis em cada 50 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
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R e c e b i d a s  a v u l s o  e m  m a l a s  p o r  v i a  m a r í t i m a  n ã o  
t r a n s m i r t i d a s  e m  c o n f o r m i d a d e  c o m  a s  c o n v e n ­
ç õ e s  v i g e n t e s :

Cartas

Até 15 grammas inclusivamente........100 réis.
Subindo 100 réis em cada 13 grammas ou frac- 

ç3o d’este peso que acrescer.

Periódicos c outros quaesquer impressos cintados, gravuras, 
lithographias c photographias

Até 30 grammas inclusivamente........  10 réis.
Subindo 10 réis em cada 50 grammas ou frac- 

çSo d’este peso que acrescer.

Amostras de fazendas cintadas

Até 30 grammas inclusivamente........  40 réis.
Subindo 40 réis em cada 30 grammas ou frac· 

ção d’este peso que acrescer.

R e c e b i d a s  d a  A m e r i c a  d o  s u l ,  o u  p a r a  a l i  e x p e ­
d i d a s  p o r  b a r c o s  m o v i d o s  a  v a p o r  n a c i o n a e s  o u  
p e r t e n c e n t e s  a  e m p r e z a s  n ã o  s u b s i d i a d a s  p e l o s  
g o v e r n o s  e s t r a n g e i r o s ,  c o m  a s  q u a e s  e s t e j a ,  o u  
v e n h a  a  s e r  r e g u l a d o  p o r  c o n v e n ç õ e s  o u  a j u s ­
t e s  o  t r a n s p o r t e  d ’ e s t a  c o r r e s p o n d e n c i a  :

Carlas

Até 15 grammas inclusivamente.......... 80 réis.
Subindo 80 réis cm cada 15 granamas oii f|'ap»

t-flfo d’este peso que acrescer.



Periódicos o outros quaesquer impressos cintados, 
gravuras, lithographias ou photographias

Até 50 grammas inclusivamente........  IO réis.
Subindo IO réis em cada 50 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
Amostras do fazendas cintadas

Até SO grammas inclusivamente........  40 réis.
Subindo 40 réis em cada SO grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.

TOUTES DAS CORRESPONDENCIAS 1 3 3

R e c e b i d a s  d e  G i b r a l t a r ,  o u  p a r a  a l i  e x p e d i d a s  
p o r  v i a  d o  H e s p a n h a

Cartas

Até 13 grammas inclusivamente........  30 réis.
Subindo 50 réis em cada 15 grammas ou fraC- 

ção d’este peso que acrescer.
Periódicos c outros quaesquer impressos cintados, gravuras, 

lithographias- ou photographias

Ató 50 grammas inclusivamente..........15 réis.
Subindo 15 réis em cada 50 g ranimas, ou frac· 

cão d’este peso que acrescer.

CORRESPONDENCIAS REGISTADAS PARA 0 REINO 
E ILHAS ADJACENTES

F r a n q u i a  o b r i g a t ó r i a  p o r  m e i o  d o  s e l l o s  p o s l a c s  
Cada carta ou maço :

Premio fixo do registo........................ 100 réis.
Porte, o correspondente ao peso segundo a clas­

se da correspondencia registada.
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CORRESPONDENCIAS APARTADAS NACIONAES 

OU ESTRANGEIRAS

Cada carta ou maço de impressos e amostras 
de fazendas......................................... IO réis.

É prohibida a inclusão de dinheiro, joias, ou 
de quaesquer outros objectos de oiro ou prata 
cm cartas que não forem registadas.

As cartas comprehend idas na transgressão da 
disposição anterior serão retidas nas estações 
poslaes em que forem lançadas e enviadas á di- 
reccão geral dos correios, onde serão competente­
mente abertas pertencendo aos cofres da fazenda 
os objectos n’ellas encontrados.

Os maços de impressos, manuscriptos ou amos­
tras de fazendas que contiverem cartas serão 
porteados como cartas não franqueadas e remet­
tidos ao seu destino.

Os maços que contiverem juntamente impres­
sos manuscriptos ou amostras deverão sor fran­
queados pelo maior porte que competir á classe 
cias correspondencias n’elles encerradas.

Nenhum maço de impressos ou de amostras 
deverá exceder o peso cie 1:000 grammas.

Na falta de pesos proprios e especiaes para 
pesar as cartas, póde cada um regular-se por 
meio das moedas de prata do novo cunho da 
quantia de 200 réis— contando que cada uma 
corresponde a 5 grammas.
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A posta diaria em Lisboa (dentro de portas) 
distribue cinco vezes no dia as cartas lançadas 
na caixa geral do correio, e nas suas filiaes ; ve­
rificando-se a distribuição em seguida á tiragem, 
que das ditas caixas se faz ás 6, 9, Il horas da 
manhã e 1, e 4 e meia da tarde; e das caixas 
próximas do correio geral, e da estação postal 
do Terreiro do Paço ás 5 horas da tarde.

A posta sáe ás 8 e meia e 11 da manhã, e á 
1, 3 o meia c 6 e meia da tarde.

As cartas de Bellas, Bucellas, Cruz Quebrada, 
Loures, Olivaes, Paço de Arcos, Povoa e Queluz, 
distribuem-se uma vez por dia, e as de Bemfica, 
Campo Grande, Lumiar e Beato, duas vezes.

Para Belem ha tres correios por dia, e tres 
distribuições.

As cartas para fóra da Cajiital que se expedem 
pelas linhas terreas do Porto e Badajoz, devem ser 
lançadas na caixa geral até ás S horas e meia 
da tarde.

As correspondencias pela linha de Béja expe­
dem-se até ás 5 horas da manhã nos mezes dc 
Maio a Outubro, e nos outros mezes ás 6 horas 
da manhã.

Para a direcçâo de Setúbal, até ás 3 horas e 
meia da tarde, de Maio a Outubro, e nos outros 
mezes á 1 hora da tarde.

Poderão ser expedidas no mesmo correio as 
correspondencias, que se apresentarem até 1 hora 
depois da ultima tiragem para as linhas do Porto
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e Badajoz, se os remetientes pagarem mais 20 
réis por cada carta.

Nos sobrescriptos deve pôr-se o nome da rua, 
numero da porta e andar. Os sellos de franquia 
devem ser affixados no canto superior esquerdo 
da frente do sobrescripto, correndo d’ahi na mes­
ma linha para o lado direito, quando for necês­
sario aflixar mais de uni.

As auctoridades deverão recommendar que as 
carias do serviço (mediante uma guia em impli­
cado) sejam entregues na repartição da corres­
pondencia registada, e não lançadas na caixa ge- 
ral.

O correio de Hespanha, e mais paizes estran­
geiros, parte e chega todos os dias : para Galliza 
o mesmo.

As correspondencias para Hespanha, e para 
alem dos Pyreneus, são expedidas pela linha de 
Badajoz.

As pessoas que desejarem obter esclarecimen­
tos sôbre o modo de dirigir hem as suas cor­
respondencias, tempo que gastam as respostas 
e muitas outras explicações podem consultar a 
obra intitulada Guia Postal, que 'está ;i venda na 
livraria Baptista, defronte do correio geral.
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TABELLA DOS PORTES DAS CORRESPONDENCIAS EXPEOIDAS 
DE PORTUGAL, AÇORES E MADEIRA 

PARA OS PAIZES DA UNIÎO GERAL DOS CORREIOS
A l l e m a n h a ,  A u s t r i a - H u n g r i a ,  B é l g i c a ,  D i n a m a r c a

( c o m p r e h e n d e n d o  .a I s l a n d i a  c a s  i l h a s  d e  F a r o e ) ,  E g y p t o ,  
E s t a d o s  U n i d o s  d a  A m o r i c a  d o  N o r t e ,  F r a n ç a ,  
G r a n - B r e t a n h a  ( c o m p r e h e n d e n d o  G i b r a l t a r  o  a  ¡ I b a  d e  
M a l t a ) ,  G r e c i a ,  H o l l a n d a ,  I t a l i a ,  L u x e m b u r g o ,  
M o n t e  n e g r o ,  N o r u e g a ,  R o u m a n i a ,  R u s s i a  ( c o m *  
p r e h e n d e n d o  a  F i n l a n d i a ) ,  S e r v i a ,  S u e c i a ,  S u i s s a  e  
T u r q u i a  :  *

Carlas ordinarias 

Franquia facultativa

Cada \i) grammas...............................  oO réis.
Jornaes, gazetas, obras periódicas, livros brochados on encadernados, 

papeis de musica, papeis de commercio, bilhetes de visita, catálogos, 
prospectos, annuncios c avisos, diversos impressos, gravados, litho- 
graphados ou aulograpliados, photographias, provas de imprensa 
com correrções mantiscriptas, manuscritos e amostras

Franquia obrigatória

Cada 30 grammas..................'............  13 réis.
Os maços de amostras não devem exceder o peso 

do 230 grammas, e os maços de jornaes, etc., 
o peso de 1:000 grammas. r

C a r t a s ,  j o r n a e s ,  a m o s t r a s ,  o n  q u a e s q u e r  o k j e t l o s  r e g i s t a d o s  
F r a n q u i a  o b r i g a t ó r i a

Premio fixo de registo alem do porte respe­
ctivo ...............................................  100 réis.
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H e s p a n h a ,  i l h a s  B a l e a r e s  e  C a n a r i a s ,  p o s s e s s õ e s  
h e s p a n h o l a s  n a  o o s t a  s e p t e n t r i o n a l  d o  A f r i c a  e  
p o r t o s  d a  o o s t a  d e  M a r r o c o s :

Carlas ordinarias

f r a n q u ia  obrigatória

Cada io grammas...............................  25 réis.

Jornaes, qazetas, obras periódicas, livros brochados ou encadernados 
papeis de musica, catalogas, prospectos, annuncios, avisos diversos 
e photographias

F ra n q u ia  Obrigatória

Cada 50 grammas.................................  5 réis.
Os maços de jornaes, etc., não devem exceder o 

peso de 1:000 grammas.

Amostras, papeis de commercio, provas do imprensa com concernes 
mannscriptas c manuscriptos

Fran qu ia  obrigatória

Cada 50 grammas..............................  20 réis.
Os maços de amostras, etc., não devem exceder 

o peso de 500 gramrnas.

Cartas, jornaes, amostras ou quaesquer objectes registados

F ran q u ia  obrigatória

Premio lixo de registo alem do porte respe­
ctivo ..............................................  100 réis.
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VALES DO CORREIO
Todos os lieis das administrações e directores 

do correio têem a faculdade de sacar vales do 
correio.

Alé á quantia de o0¡j>000 réis cada um, sendo 
pagaveis pelos propostos de recebedores de co­
marca.

Até á quantia de 1001000 réis cada um, sendo 
pagaveis pelos proprios recebedores de comarca.

Ató á quantia de 200,$000 réis cada um sen­
do pagaveis por qualquer dos thesoureiros pa­
gadores dos districtos e polo thesoureiro da di- 
recçSo geral dos correios.

Por conseguinte bastará que cada um saiba sc 
na localidade ha proposto do recebedor, se o 
proprio recebedor da comarca, se o thesoureiro 
pagador do districto para saber a quantia quo 
póde enviar pelo vale do correio.

Pelo que quem tiver a effectuar maior remes­
sa de dinheiro podo-lo-ha fazer em correios suc­
cessivos.

O premio da remessa ó de 1 */2 por cento.
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TABELLA 13."
DIREITOS PAROCHIAES NAS FREGUEZIAS DE LISBOA

Baptism s c casamentos
Sem capa 800, com capa IA200; fóra da Igreja 

Parochial 6$4()0.
N. B. Estas quantias pertencem ao Parocho; 

ao Thesoureiro se attrá o equivalente da metade 
do que se du ao Parocho.

Enterros

Corpo á terra— A mão ; Offerla 900, Acom- 
panhamento 600; de sege, Offert a 13200, Acom­
panhamento 800.

Cairão ά cova—λ  mão ; Offerta 2í5400, Acom­
panhamento 1-5600; dc sege, Offerta 3$600, 
Acompanhamento 23400.

De tíerlinda— Ollería 0,3000, Acompanha­
mento 05400.

De Coche, com Bcrlinda, ou sem ella— Oflcrta 
193200, Acompanhamento 123800.

N. B. Estas quantias pertencem aos Parochos, 
os quaes não serão obrigados a acompanhar a pé 
fôra dos limites das suas respectivas Freguezias; 
ao Thesoureiro se dará o equivalente da metade 
da quantia que se dá ao Parocho pelo acompa­
nhamento. „

Enrommendaçõcs cantadas

Por cada uma ao Parocho 13800; ao Thesou­
reiro 600.

N. B. A s  rezadas sCw gratuitas.
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Oíiicio de nove lições, e Missa cantada de cor­
po presente, ao Parocho 6,3400; ao Thesoureiro 
33200.

Resto da cêra da tarima o Altares (excepto do 
Santíssimo) ao Parocho dois terços; ao Thesou­
reiro um terço.

Feslit idades

Missa cantada na Igreja Parochial — Du in­
strumental, ao Parocho 13800, ao Thesoureiro 
000; a Orgão ou Cantochão, ao Parodio 13200; 
ao Thesoureiro 400.

Missa cantada fóra da Igreja Parochial— De 
instrumental, ao Parocho 23400; ao Thesoureiro 
800; a Orgão ou Cantochão, ao Parocho 13800; 
ao Thesoureiro 000.

Matinas e Landes— Ao Parocho 23400; ao 
Thesoureiro 480.

Procissões fóra da Igreja nos limites da Fre­
guezia—Ao Parocho 1 3200 ; ao Thesoureiro 400.

Procissões fóra dos limites da Freguezia— Ao 
Parocho 23400; ao Thesoureiro 80Ó.

Manhãs de. Domingo do Ramos, Quinta, Sexta 
e Sabbado Santo, Ascensão e Candelas—Em cada 
uma ao Parocho 23400; ao Thesoureiro 800.

Cartorio
Ranhos de tres denuncias 480, de uma 120.
Mandados de publicandis 480.
Certidões de Raptismo, Casamento e Obito 240.
N. R. Certidões de Obito de pobres, c Attesla- 

dos de pobreza de finados tambem pobres serão 
gratuitos.
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Abrir assentos por despacho de Auctoridade 
Superior Ecclesiastica 800.

Buscas até 20 annos gratis; d’ahi para tras 
cada anno 60.

Attestados de vida 240.
N. B. Attestados relativos a Pensionistas, que 

recebam do Estado menos de 50$000 réis por 
anno, a amas de Expostos, ou a pobres serão 
gratuitos.

Informação fechada sôbre Requerimento a in­
teresse de Parte (não pobre) 480.

Informação aberta (não relativa a pobre) 240.
Cada arvore de geração 800.
Conhecenças, ou deriscas, cada pessoa 50.
Os estylos em quanto aos direitos da Fabrica 

continuam como ató agora. Os baptismos, e en­
terros dos. Expostos continuam a ser gratuitos.
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BULLA DA SANTA CRUZADA
Tabella das esmolas que derem dar os fifis, que quizerem lucrar as 

graças e indulgencias que a Bulla da Sania Cruzada concede aos que 
a tomam.

1. » Todas as pessoas, tanto homens como mu­
lheres (sem excepção das casadas), que tiverem 
4003000 réis de renda annual, e d’ahi para cima 
proveniente de mercancia, officio, cargo publico, 
ou bens de raiz, tomarão em cada anno, e cada 
um por si, uma Bulia de 300 réis.

2. ° Se tiverem 2003000 réis de renda annual, 
e d’ahi para cima até á quantia exclusivamente 
de 4003000 réis, tomarão em cada anno, e cada 
um por si, uma Bulia de 200 réis.

3. ° Se tiverem uma renda annual inferior a 
2003000 réis e superior a 303000 réis, tomarão 
em cada anno, e cada um por si, uma Bulia de 
80 réis.

4. ° As pessoas, porém, que forem tão pobres 
que o seu sustento dependa da esmola dos fieis, 
do ganho das suas mãos, ou das mercês de seus 
parentes, os filhos familias que não tiverem a 
sobredita renda proprià e separada da de seus 
paes, os creados, obreiros e jornaleiros que fóra 
do seu salario não possuírem oui ros meios de 
subsistencia, os soldados que além do soldo não 
tiverem outra vantagem, as Religiosas de S. 
Francisco e Carmelitas descalças, os Sacerdotes, 
que sc sustentarem da esmola das Missas, sem

T A B E L L A  1 4 .a
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outro patrimonio de que se ajudarem, tomarão 
em cada anno, e cada um por si, uma Hulla de 
40 réis.

o.» Por cada Bulia de defuntos, qualquer que 
fosse a renda ou qualidade d’elles, e quaesquer 
que sejam as dos que as tomarem, se dará a es­
mola cie SO réis.

(j.° Por cada Escripto de Jubileu de seis mezes, 
qualquer que seja a renda e qualidade das pessoas 
que o quizerem tomar, dará cada um por si a es­
mola de 20 réis.

7. ° Pela Bulia de licença para se dizer Missa 
em qualquer oratorio privado, durante cada anno 
da publicação da Bulia da Santa Cruzada, se dará 
em cada anno a esmola de 480 réis.

8. ° Por uma Bulia de composição quando 
versar sobre quantia que não exceda a 1003000 
réis se tomará por cada .‘¡¿>000 uma Bulia de 100 
réis.

9. ° Quando porém a referida quantia exceda 
a 1003000 réis, até 200.3000 réis, se tomará poi­
cada 53000 réis duas Bulias de composição, sendo 
cada uma do 100 réis.

10. ° Qualquer, emlim, que seja a quantia que, 
passando de 2003000 réis, haja de ser objeelo 
de composição, será arbitrada a esmola em cada 
Diocese pelo Commissario geral, ou pelo respecti­
vo Commissario apostolico sub-delegado.

m
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SIGNALS DE INCENDIO NA CIDADE DE LISBOA
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HISTORIA

FAMILIA REAL

O Sr. I). Luiz I, Rei do Portugal e dos Algar- 
ves, etc., n. a 31 de Out. de 1838: subiu ao 
throno por morte de seu Augusto Irmão o Sr. 
D. Pedro V, em 1 1 de Nov. de 1861: foi procla­
mado Rei em 22 de Dez. do dito anno : casou 
por procuração em Turim a 27 de Set. de 1862, 
e em Pessoa no dia 6 de Out. do mesmo anno corn

Sua Magestade a Rainha a Senh. D. Maria 
Pia de Saboya, n. a 16 de Out. de 1847, filha 
do Rei Victor Manuel II.

FILHOS

1. ° O Serenis. Sr. D. Carlos Fernando, Prin­
cipe Real, n. a 28 de Set. de 1863.

2. ° O Serenis. Sr. Inf. D. Affonso Henrique, 
Duque do Porto, n. a 31 de Jul. de 1865.

PAE OE SUA MAGESTADE EL-REI

O Sr. I). F ernando A ugusto de Saxe-Cobur- 
go-Gotha, n. a 29 de Out. do 1816: casou por 
procuração em 1 de Jan. e em Pessoa em 9 de 
Abril de 1836 : viuvo desde 15 de Nov. de 1853 : 
e desde então regente do Reino ató 16 de Set. de 
1855: casou em segundas nupcias a 10 de Jun. 
de 1869 com D. Elisa, Condessa de Edla.
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IRMÃOS DE EL-REI

1. ° O Serenis. Sr. Inf. D. Augusto, Duque de 
Coimbra, Condestavel de Portugal, n. a 4 de Nov. 
de 1847.

2. ° A Serenis. Senh. Inf. D. Maria Anna. Veja­
se Saxonia.

3. ° A Serenis. Serih. Inf. D. Antonia. Veja-se 
Prussia.

TIOS DE EL-REI

Filbos do Sr. II. João VI, Imperador c llti -{- em IO de llarro de 1820, 
e da Senh. II. ('.arlóla Joaquina, Imperatriz, Rainha f  em 7 de Jan. 
de 1830)

1. ° (O Sr. D. Miguel de Bragança, f  em 14 
de Nov. de 18(i(i.) Á sua Viuva

A Serenis. Senh. D. Adelaide Sofia, Princeza de 
Loewenstein-Rosenberg, n. a 3 de Abr. de 1831: 
c. ern 24 de Set. de 1831 : v. desde 14 de Nov. 
do 1806.

FILHOS
( l . ° )  A  S e r e n i s .  S e n h .  1 ) .  M a r i a  d a s  N o v e s ,  V e j a s e  H e s p a n h a .  
( 2 . ° )  O  S r .  1 ) .  M i g u o l  d e  B r a g a n ç a ,  n .  u  1 9  d e  S e t .  d e  1 8 3 3 .  
( 3 . ° )  Λ  S e r e n i s .  S e n h .  D .  M a r i a  T h e r c z a ,  V e j a s e  A u s t r i a .
( 4 . ° )  A  S e r e n i s .  S e n h .  D .  M a r i a  J o s é  B e a t r i z ,  n .  a  1 9  d e  M a r ç o  

d e  1 8 5 7 .
( 5 . ° )  A  S e r e n i s .  S e n h .  D .  A l d e g u n d e s  d e  J e s u s  M a r i a ,  n .  a  I O  

d (  N o i . ¡d e  i 8 5 8 .
( 6 . ° )  A  S e r e n i s .  S e n h .  1 ) .  M a r i a  A n n a ,  n .  a  1 3  d e J u l .  d e  1 8 6 1 .  
( 7 . ° )  A  S e r e n i s .  S e n h .  I ) .  M a r i a  A n t o n i a ,  n .  a  2 8  d e  N o v .  d o  

1 8 6 2 .
2. ° (Á Serenis. Senh. Inf. D. Maria Thereza, 

f  em 19 de Jan. de 1874.)
3. ° (A Serenis. Senh. Inf. D. Izabel Maria, f  

cm 21 de Abril de 1876.)



MINISTERIO
Presidente do Conselho de Ministros, e Minis­

tro da Gwerra-Antonio Maria de Fontes Pereira 
de Mello.

Reino-Antonio Rodrigues Sampaio.
Justiça c Ecclesiasticos-Augusto Cesar Bar­

jona de Freitas.
Fazenda-Antonio de Serpa Pimentel.
Estrangeiros e (interino) da Marinha e Ut- 

tramar-João de Andrade Corvo.
Obras Publicas, Commercio e Industria-Xn- 

tonio Cardoso Avelino.

PRINCIPAES FAMILIAS REINANTES,
E DESTHRONADAS

(Como (cm tindo no Almanak de GolliaJ 

AUSTRIA
Francisco José, Imp. da Austria, e Rei de Hun­

gria, n. a 18 de Agosto de 1830: succedeu a seu 
tio o Imp. Fernando I, em virtude da abdicação 
do 2 de Dez. de 1848, e renúncia de seu pae o 
Archid. Francisco Carlos: coroado Rei de Hun­
gria cm 8 de Jun. de 1867 : casou em 24 de 
Abril de 1834 com a

Imp. Rainha Izabel Amelia, filha de Maximi­
liano, Duque de Baviera, n. a 24 de Dez. de 1837.
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FILHOS

1. " Gisclla Luiza Maria, n. a 12 de Jul. de 1850.
2. ° Rodolfo Francisco Carlos José, Principe 

Imp. da Austria, e Real de Hungria, n. a 21 de 
Agosto de 1858.

3. ° Maria Mathilde, n. a 22 de Abril de 1868.
IRM Ï0S DO IMPERADOR

1. ° Carlos Luiz, n. a 30 de Jul. de 1833 : casou 
em terceiras nupcias a 23 de Jul. de 1873 com 
a Senil. D. Maria Thereza, filha do def. Sr. 1). 
Miguel de Bragança, e da Senh. D. Adelaide 
Solia, Princeza de Loewenstein-Rosenberg, n. a 
24 de Agosto de 1855.

í F r a n c i s c o  F e r n a n d o ,  n .  a  1 8  d e  D e z .  d e  1 8 6 3 .  
F i l h o s  d o  2 . ° )  O l h o n  F r a n c i s c o ,  n .  a  2 1  d e  A b r i l  d e  1 8 6 5 .  

m a t r i m o n i o  \ F e r n a n d o  C a r l o s ,  n .  a  2 7  d e  D e z .  d e  1 8 6 8 .
( M a r t j a r i d a  S o p h i a ,  n .  a  1 3  d e  M a i o  d o  1 8 7 0 .

2. ° Luiz José, n. a 15 de Maio de 1842.
O Archid. Francisco Carlos, pae do Imp. filho 

do def. Imp. Francisco I, n. a 7 de Dez. de 
1802: renunciou a successão ao throno pelo 
acto de 2 de Dez. de 1848 a favor de seu filho, 
o actual Imp.

Maria Clementina, tia do lmp. n. em 1 de Março 
de 1798,viuva desde 10 de Março de 1851 de Leo­
poldo de Nápoles, Principe de Salerno.

Carlos Theodoro, Duque de Baviera, irmão da 
Imperatriz, n. a 9 de Agosto de 1839: viuvo 
desde 9 do Março de 1867 de Sofia Maria, (ilha 
do Rei de Saxe ; casou em segundas nupcias a 
29 de Abril de 1874 com a Senh. D. Maria José 
Beatriz. Veja-se Portugal.
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F i l h a  ilo  i . ° |  
m a t r i m o n i o  i 

F i l h a  d o  2 . °  
m a t r i m o n i o

A m e l i a  M a r i a ,  n .  a  V\  d e  D e z .  d e  1 8 G 5 .
I S o f ia  A d e l a i d e ,  n .  a  2 2  d e  F e v .  d e  1 8 7 5 .

BADEN
O Gram-Duque Frederico Guilherme, n. a í) 

de Set. de 1820 : succedeu como regente, a scu 
pae o Gram-Duque Leopoldo, em 24- de Abril de 
18,02 em logar de seu irmão Luiz; e tomou o 
titulo de Gram-Duque, em 5 do Set. de 1806: 
casou em 20 do mesmo mez e anno com a 

Gram-Duqueza Luiza Maria, filha do Bei Frede­
rico Guilherme da Prussia, n. a 3 de Dez. de 1838.

FILHOS

1. ° Frederico Guilherme, Principe hered., n. a 
9 de Jul. de 1807.

2. ° Sofia Maria Victoria, n. a 7 de Agosto de 1802.
3. ° Luiz Guilherme, n. a 12 de Jun. de 1860.

IRMÃOS D0 GRAM-DUQUE

1. ° Alexandrina Luiza. Vejase Saxe-Coburgo- 
Gotha.

2. " Luiz Guilherme Augusto, n. a 18 de Dez. 
de 1829: casou a 1 1 de Fev. de 1803 com

Maria Maximilians, filha do def. Maximiliano, 
Duque de Leuchtenberg, n. a 16 de Out. de 1841.
p . . .  i S o f i a  M a r i a ,  n .  a  2 G  d c  J u l .  d c  1 8 6 5 .

< 0 5 | M a x i m i l i a n o  A l e x a n d r e ,  n .  e m  1 0  d e  J u l .  d e  1 8 6 7 .
3. ° Carlos Frederico, n. a 9 de Março de 1832: 

casou morganaticamente a 17 dc Maio dc 1871 
com
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Rosalia Luiza, Condessa de Rliena, ii. a 10 
de Jun. de 1845.

4. ° Maria Amelia, n. a 20 de Nov. de 1834 : 
casada a 1 1 de Set. de 1858 com Ernesto, Prin­
cipe de Linange, n. a 9 de Nov. de 1830.

5. » Olga Feodorowna, antes Cecilia Augusta. 
Veja-se Russia.

TIO 00 GRAM-DUQUE

Maximiliano Frederico, n. a 8 de Dez. de 1796. 
PRIMAS DO GRAM-DUQUE

(Filhas de Guilherme Luiz, lio do Gram-Duqne f  cm H de Oui. 
de 1859, c de Izabel Sleiandrlna de Wurtemberg 

•¡* a 5 de Dez. de 18G1)

1. a Sofia Paulina, n. a 7 de Agosto dc 1834 : 
casou a 9 de Nov. de 1858 com o Principe Wol- 
demar de Lippe, n. a 18 de Abril de 1824.

2. a Paulina Sofia Isabel, n. a 18 deDez.de 1835.
3. a Leopoldina Guilhermina, n. a 22 de Fcv. 

de 1837 : casou a 24 de Set. de 1862 com Her­
mann, Principe de Hohenloe Langenbourg, n. a 
31 do Agosto de 1832.

Josefina Frederica (Ftlha dos defuntos Grarn- 
Duque Carlos Luiz, e Estephania Luiza). Veja­
se Prussia-Hohenzolcrn-Sigmaringen.

María Amelia, sua irmã, n. a 11 dcOut. de 181?; 
viuva deGuilh., Duque de Hamilton, desde 15 dc 
Jul. de 1863. . . . .

RAMERA
O Rei Luiz II, n. a 25 de Agosto de 1845 : 

succedeu a seu pae, o Rei Maximiliano José II, 
ern 10 de Março de 1864.
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Othon Guilherme, irmíto ilo Reí, n. em 27 de 
Abril de 1848.

A Rainha Frederica Francisca Maria, máte do 
Rei : viuva desde 10 de Março de 1864, n. a lo 
de Out. de 1825.

TIOS DO REI ’
l.° Leopoldo Carlos, n. a 12 de Março de 1821 : 

viuvo de Augusta Ferdinanda, filha de Leopoldo 
II, de Toscana, desde 26 de Abril de 1864.

Fimos
(l.°) Luiz Leopoldo, n. a 7 de Jan. de 1845: 

casou com a Archid. María Thereza, filha do 
def. Duque Fernando, Archid. de Austria : n. a 
2 de Jul. de 1849.

Í.L e o p o ld o  Fernando, n. a 18 de M aio de 1809. 
A l d e g u n d e s ,  n. a  17 do Ont. de 1870.

M aria  T h eresa , n. a  (i de Ju l. de 1872.
I C arlo s M a r i a , n. no l . °  do A bril do 1874.
( Francisco  Leopoldo, n. a  10 do Oui. de 187Γ».

(2.°) Leopoldo Maximiliano, n. a 9 de Fev. de 
1846 : cazado a 20 do Abril de 1873 corn 

Gisela Luiza Maria. Vejase Austria.
ρ ·„  I z a b e l  M aria, η . a  8 de Jan . d r  (8 7 t .  
f  " ,w s  I A u g u s t a  M aria, n. a  28  de Abril de 1875.

(3.Õ Thereza Carlota, n. a 12 de Nov. de 1850. 
(4.°) Francisco José Arnidfo, n. a 6 de Jul. de 

1852.
2.° Aldegundes Augusta. Vejase Modena.
D. Amelia Filippina Pilar, iilha do defunto Inf. 

de Hespanha I). Francisco de Paula, viuva desde 
21 de Set. de 1875 de Adalberto Guilherrpe, n· a 
12 de Ont. de 1834.
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IL u i z  F e r n a n d o , n. a  22 de Out. do 4859.
A f f o n s o  M aria, n. a  21 de J a n .  de 1862.

M aria  I z a b e l  E lv ira , n. a 31 do Agosto de 1863.
E l v i r a  A lexandrina, n. a  22  de Nov. do 1868 
C l a r a  Eugenia, n. a l l  de Out. de 1875.

SEGUNDOS TIOS DO REI ACTUAL
l.° Amelia Augusta. Veja-se Saxonia.
2.° Maria Anna. Veja-se Saxonia.
3.° Luiza Guilhermina, n. em 30 de Agosto 

de 1808 : casada com Maximiliano José, do Ha­
mo Ducal de Duas-Pontes-Eirkenfeld.

BELGICA
O Hei Leopoldo II, n. a 9 de Abril de 1835 : 

succedeu a seu pae Leopoldo I em 10 de Dez. 
de 1805 : casado a 22 de Agosto de 1853 com 

A Hainha Maria Henriqueta, Arehid. d’Austria, 
filha do def. José, Palatino da Hungria, n. a 23
de Agosto de 1830.8 FILHOS

i.° Luiza Maria n. a  18 de Fev. de 1858.
2.° Estephania Clotilde, n. a 21 de Maio de 1864.
3.° Clementina Alberta, n. a 30 de Jul.de 1872.

IRMÃOS 00 REI
l.° Filippe Eugenio, Conde de Flandres, n. 

em 24 de Março de 1837: casado com
Maria Luiza de Hohenzolern-Sigmaringen, n. 

a 17 de Nov. de 1845.

ÍB a u d u i n o  Leopoldo, n . a  3 de Ju n . de 1869. 
H e n r i q u e t a  M aria, n. a  30  de Nov. de 1870.

J o s e p h i m  C arolina, n. a  18 de O ulub. d.· 1872. 
A l b e r t o  Leopoldo, n. a  8  de Abril de 1875.
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2.” María Curióla, ex-Imperatriz do Mexico, 
viuva do Imperador Maximiliano desde 19 de 
Jun. de 1867, n. a 7 de Jun. de 1840.

BRAZIL
O Imp. D. Pedro II, n. a 2 de Dez. de 1825, 

subiu ao throno sub tutella, em virtude do acto 
de abdicação de sen Augusto pae, o Imp. 1). Pe­
dro I, em 7 de Abril de 1831 : tomou as redeas do 
governo em 23 de Jul. de 1840: foi coroado em 
18 de Jul. de 1841: casou por procuração em 
30 de Maio, e em pessoa a 4 de Set. de 1843 
com a

Imp. D. Thereza Christina, de Nápoles, n. em 
14 de Março de 1822.

FILHA 00 IMPERADOR
I). Izabel Christina, n. a 29 de Jul. de 1840: 

casou a 15 de Out. de 1864 com
Luiz Filippo de Orleans, Conde d’Eu, filho do 

Duque de Nemours, n. a 28 de Abril de 1842.
N . .. seu filho, n. a 15 de Ont. de 1875.

NETOS DO IMPERADOR
(Filhos de D. Leopoldina T h «reu  2 . "  filha Jo Imp. f a ?  de F u .

Jo d 87 1 , e do Luiz Angusto, filho do brine. Augusto 
do Saie-Cobiiryo-Gotha]

1. °  I). P e d r o  A líaoslo . n. a  JO do M arço d r I8GG.
2 . °  A u g u s t o  L eo po ld o , n .  a  G do Oez. do -18G7.
3 .  "  Jo só  Fernando, n. a  21 do M aio do l8Gf>.
4. ° Luiz Castão, n. a 15 do Sot. do 1870.
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IRMÃS DO IMPERADOR
1. * D. Januaria Maria. Vejase Nápoles.
2. a D. Francisca Carolina. Veja-se França, Ha­

mo Orleans.
DINAMARCA

O Rei Christiano IX, fdho ilo def. Duque 
Guilh. de Schleswig-Holstein-Sonderbourg-Glu- 
cksliourg, n. a 8 do Abril de 1818: succedeu ao 
def. Rei Frederico VII em 15 de Nov. de 1803, 
em virtude da lei de hereditariedade de 31 de Jul. 
de 1853 : casou a 26 de Maio de 1842 com

A Rainha Luiza Guilhermina, de Hesse-Cas- 
sel, n. a 7 de Set. de 1817.

FILHOS
1. ° Christiano Frederico, Principe Real, n. a 

3 do Jun. de 1843: casou a 28 de Jul. de 1869 com
Luiza Josefina, Princeza Real, filha de Car­

los XV, Rei da Suecia, n. a 31 de Out. de 1851.
í  C h r i s l i a n o  C a rlo s , n .  a  2G d e  S e t . d o  1 S 7 0 .

F i l h o s } C hristiano C a r l o s ,  ij. a  3 dc Agosto de 1872.
( L u iza  C arolina, n. a  17 d e  Agosto dc 187o.

2. ° Alexandra Carolina. Vejase Inglaterra.
3. ° Christiano Guilherme Jorge. Vejase Grecia.
4. ° Maria Dagmar. Vejase Russia.
5. ° Thyra Amelia, n. a 29 de Set. de 1853.
6. ° Waldemar, n. a 27 de Out. de 1858.

IRMÃOS DO REI
l.° Frederica Carolina, Duqueza de Anhalt- 

Rernbourg, viuva do Duque Alexandre Cqrlos, 
p. q 9 dç Opt. de 1811.

158 HISTORIA



FAMILIAS REINANTES

2. " Carlos, Duque de Schleswig-JIolslein-Son- 
derbourg-Glucksbourg, n. a 30 de Set. de 1813: 
casado com

Guilhermina Maria, filha do defunto Rei de Di­
namarca FredericoVI, n. em 18 de Jan. de 1808.

3. ” Frederico, n. em 23 de Out. de 1814 : ca­
sado com

Adelaide Christina, filha do def. Principe Jorge 
de Schaumbourg-Lippe, n. a 9 de Março de 1821.

[  M a r i a  C a r o l i n a  A u g u s t a ,  n .  a  2 7  d o  F e v .  d o  1 8 4 4 .
\ F r e d e r i c o  F e r n a n d o ,  n .  a  1 2  d o  O u i .  d e  1 8 5 5 .

F i l h o s l L u i z a  C a r o l i n a ,  n .  a  6  d o  J a n .  d o  1 8 5 8 .
I .M a r i a  G u i l h e r m i n a ,  n .  a  3 1  d o  A g o s t o  d o  1 8 5 9 .
( A l b e r t o  C h r i s t i a n o ,  n .  a  1 5  d o  M a r ç o  d e  1 8 5 3 .

4. ° Guilherme, n. a 10 de Abril de 1810.
3.° Luiza (abbadeça no convento de Itzehoe), 

n. a 18 de Nov. de 1820.
6. ° Julio, n. a 14 de Out. de 1824.
7. ° João, n. a 5 de Dez. de 1825.

BISAVÔ MATERNO

(O def. Rei de Dinamarca Frederico V, f  em 14 
de Jan. de 1766.) SEU3F|LH0S

l.° (O dcf. Rei Frederico VI, f  em 3 de Dez. 
de 1839.)

¡C a r o l i n a ,  v i u v a  d o  F e r n a n d o ,  P r i n c i p e  l . c r c d .  d e  D i ­
n a m a r c a ,  n .  a  2 8  d e  O u t .  d e  1 7 9 3 .

G u i l h e r m i n a  M a r i a  . V e j a s e  a c i m a .
2.° (O dcf. liei Christiano VIH, f  ein 20 de Jan. 

de 1848.) A sua viuva
A Rainha Carolina Amelia, filha do def. Fre­

derico Christiano, Duque de Schleswig-Holstein- 
Sonderbourg-Augustenbourg, n. a 28 de Jun. de 
1796.
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FRANÇA
Republica

Proclamação da Republica a 4 de Sel. de 1870. 
Pela leí de Fev. do 1875 o Podér legislativo é 
exercido por duas Assembléas, a Camara dos 
Deputados e o Senado. A Camara é eleita por 
suffragio universal ; o Senado compõe-se de 800 
cavalheiros, 22o eleitos pelos departamentos c 
colonias, 7o pela Assembléa nacional. 0 Presi­
dento da Republica é eleito pela maioria absoluta 
de votos dos dois corpos legislativos, reunidos 
em Assembléa nacional. A sua nomeação dura 
sete annos e póde ser reeleito.

Presidente da Republica o Marechal Mac-Mahon, 
Duque de Magenta, nomeado por sele annos na 
sessão da Assembléa nacional de 20 de Nov. de 
1873.

R A M O  I M P E R I A L

(A familia Bonaparte é declarada decaída do 
throno pela Assembléa nacional a 28 de Fev. de 
1871. 0 Imperador Napoleão protesta contra esta 
declaração a 6 de Março do mesmo anno.)

(0  def. Imp. Napoleão III, Carlos Luiz f  cm 
9 de Jan, de 1873.) A sua viuva

Imp. Eugenia Maria de Gusmão e Portocar- 
rero, Condessa de Teba, Marqueza de Moya, fdha 
do Conde Manuel de Montijo, Duque de Pene- 
randa, n. a 5 de Maio de 182Ó.

Napoleão Eugenio Luiz João José, Principe 
Imperial, n. a 1(5 de Março de 1856.
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PRIMOS DO IMPERADOR

[Filhos ilo Jcronjm o Napolcão f  ora 21 lie Jan. Je 18G0, 
e ilc Frederica Catharina île Wurtemberg 

■{■ a 28 de Sov. de 18115.]
1. » Mathilde Leticia, n. em 27 de Maio de 

1820: casou em 1841 com o Principe Anatolio 
Demidoff de S. Donato; viuva desde 18 île Maio 
de 1870.

2. " Nnpoleâo José, n. em 9 de Sot. de 1822 : 
casou em 30 de Jan. de 1839 corn

Clotilde Maria, (illia do ilei de Sardenha, Vi­
ctor Manuel, n. em 2 de Março do 1843.

11 . 0  N a p o l c ü o  V ic to r  J e r o n v m o  F r e d e r i c o ,  n .  a  1 8  d e  
J u l .  d e  1 8 6 2 .

2 . °  N a p o l e à o  Luiz J o s é  J e r o n v m o ,  n. e m  1 6  d e  J u l .  
d e  l e 6 ' i  .

3 . °  Morid L e t i c i a ,  n .  a  2 0  d e  D c z .  d e  1 8 6 6 .

R A M O  B O U R B O N

Henrique Carlos, Duque de Bordeaux, filho de 
Carlos Fernando do Artoi, Duque de Berry, n. 
em 20 de Set. de 1820: o llei Carlos X abdi­
cou em seu filho o Delfim Luiz Antonio, e este 
renunciou os seus direitos à corôa a favor do 
Duque de Bordeaux em 2 de Agosto de 1830: 
por causa da revolução saiu de França com toda 
a Familia Real em 1(1 de Agosto do mesmo an­
no, e tomou o titulo de Conde de Chambord: 
casou em 16 de Nov. de 1846 com 

Maria Thereza, tilha do def. Duque de Modena 
Francisco IV, n. em 14 de Jul. de 1817.

o
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R A M O  O R L E A N S

Luiz Filippe de Orleans, Conde de Paris, lilho 
do def. Fernando Filippe, Duque de Orleans, n. 
cm 24 de Agosto de 1838: seu avô, o Hei Luiz 
Filippe, abdicou n’elle a corôa em 24 de Fev. de 
1848 : casou em 30 de Maio de 1804 com 

Maria Izabel, sua prima, filha do Duque de 
Montpensier, n. a 21 de Set. do 1848.

FILHOS

1. ° Maria Amelia, n. a 28 de Sel. de 180o.
2. ° Luiz Filippe Roberto, n. a 6 de Fev. de : 

1869.
3. ” Helena Luiza, n. a 10 de Jun. de 1871. 
Roberto Filippe, irmão do Conde, Duque de

Chartres, n. a 9 de Nov. de 1840: casou a 1 1 de 
Jun. de 1863 com

Francisca Maria, filha de Francisco Fernan­
do, Principe de Joinville, n. a 14 de Agosto de 
•1844.

/ 1 . °  M a r i a  A m e l i a ,  n .  a  1 3  d e  J a n .  d o  1 8 6 3 .
\ 2 . °  l i o b c r l o  F r a n c i s c o ,  n .  a  1 1  d e  J a n .  d o  I 8 d (* .

F i l h o s  < 3 . °  H e n r i q u e ,  n .  c m  l ( i  d e  O u i .  d o  1 8 6 7 .
i  h Λ  P r i n c e z a  M a r m r i d a ,  η  a  2 3  d e  J a n .  d e  I 8 6 'J .
( 3 . °  Λ’ . . .  η .  a i  d e  S e l .  d e  187'·.

TIOS DO CONDE

l.° Luiz Carlos, Duque de Nemours, n. em 
23 de Out. de 4814 : viuvo desde 10 de Nov. de 
1857, de D. Victoria Augusta, de Saxe-Coluirgo- 
Gotha.
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1 .  °  L u i z  F i l i p p » · ,  C o n d o  d ’ E i i .  V e j a s e  B r a z i l .
2 .  °  F e r n a n d o  F i l i p p o ,  O m i n o  d o  A l e n ç o n ,  n .  a  1 2  d o  

J i d .  d e  1 8 4 4  : c a s o u  a  2 8  d e  S e t .  d e  1 8 6 8  c o m  S o p h ia  
C a r l o t a ,  D u q u c z a  d e  B a v i e r a ,  f i l h a  d e  M a x i m i l i a n o  
J o s é ,  D u q u e  d e  D u a s - P o n t c s - B i r k c n f e l d ,  n .  e m  2 2  
d e  F e v .  d e  1 8 1 7 .
L u i z a  V i c t o r i a ,  s u a  f i l h a ,  n .  a  9  d e  J a l .  d e  1 8 6 9 .  
F i l i p p o  M a x i m i l i a n o ,  s e u  ( ¡ l h o ,  n .  a  2 8  d e  J a n .  d e  

1 8 7 2 .
3 .  °  M a n j a r i d a  A d e l a i d e ,  n .  a  1 6  d e  F e v .  d e  1 8 4 6 .
4 .  °  B r a n c a  M a r i a ,  n .  a  2 8  d e  O u t .  d e  1 8 5 7 .

2.° Maria Clementina, Princeza de Orleans. 
Veja-se Saxe-Coburgo-Gotha.

:î.° Francisco Fernando, Pi'incipe de Joinville, 
n. a 14 de Agosto de 1818: casou no l.° de Maio 
de 1843 coin

D. Francisca Carolina, irmã do Imp. do Bra­
zil, n. a 2 de Agosto de 1824.

I  F r a n c i s c a  M a r i a .  V e j a s e  a c i m a .
P e d r o  F i l i p p o ,  D u q u e  d e  P e n t h i e v r e ,  n .  a  4  d e  N o v .  

d e  1 8 4 5 ,  L o i r a r - t e n o n t e  d a  m a r i n h a  f r a n c e z a .
4." Henrique Eugenio, Duque de Aumale, n. 

a 10 de Jan. de 1822.
3." Antonio Maria, Duque de Montpensier. Ve­

jase  Hespanha.
GRECIA

Jorge I, filho de Christiano IX, Bei de Di­
namarca, n. a 24 de Dez. de 1843: acceitou a 
corôa da Grecia, que lhe foi offerecida pela 
Assembléa Nacional Grega, cm virtude do pro­
tocolo assignado em Londres em 3 de Jun. de 
1803 pelas tres potencias protectoras, Inglaterra, 
França, e Russia: casou em 27 de Out. de 1807 
com a
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Rainha Olga Constantinpwna, iilha do Gram- 
Duuue Constantino da Russia, n. a 3 de Set. de 
185 J.

F I I H O S

t.° Constantino, n. a 2 de Agosto de 1868.
2. ° Jorge, Conde de Corfou, n. a 25 de Jun. de 

1869.
3. “ A Princeza Alexandra, n. a 30 de Agosto 

de 1870.
4. ° Nicolau, n. a 21 de Jan. de 1872.

HESPANHA 
R A M O  B O U R B O N

I), Alfonso Francisco, Principe das Asturias, 
n. a 28 de Nov. de 1837; foi acclamado Rei de 
Hespanha a 31 de Dez. de 1874 com o nome de 
Affonso XII.

i r i y i S o s

1. ° D. Maria Izabel, n. a 20 de Dez. de 1851 : 
viuva desde 26 de Nov. de 1871 de D. Caetano 
Maria, Conde de Girgenti.

2. ° D. Maria do Pilar, n. a 4 de Jun. de 1861.
3. ° D. Maria da Paz, n. a 23 de Jun. de 1862.
4. ° 1). Maria Entalia, n. a 12 de Fev. de 1864.
0. Maria Izabel II, sua mão, n. a 10 de Out.

de 1830 : succedeu a seu pae o Rei Fernando Vit, 
em 29 de Set. de 1833, ern virtude de successão 
decretada em 29 de Março de 1830: foi procla­
mada em 8 de Nov. de 1843: deixa a Hespanha 
a 30 de Set. de 1868, em consequência da Re-
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voluçâo, que a declarou decaída do throno, e 
toda a sua descendencia : parte para França, onde 
protesta contra os actos revolucionarios : renun­
cia a 25 de Jun. de 1870 em favor de seu filho 
Alfonso as pretenções ao throno: casou a 10 de 
Out. de 1840 com

1). Francisco de Assis, seu primo, n. em 13 
de Maio de 1822.

D. Maria Luiza, irmít da Rainha, n. a 30 de 
Jan. de 1832: casou a 10 de Out. de 1846 com

Antonio Maria, Duque de Moritpensier, tio do 
Conde de Paris, n. em 31 de Jul. de 1824.

!·1 . °  I). M a r i a  I z a b e l ,  c a s o u  c o m  o  C o n d e  d o  P a r i s .  V e ­
j a s e  F r a n ç a  I h m o  O r l e a n s .

2 . "  1 ) .  M a r i a  C h r i s t i n a ,  n .  a  2 0  d e  O u t .  d o  1 8 5 2 .
3 . °  I ) .  M a r i a  d a s  M e r c ê s ,  n .  a  2 4  d o  J u n .  d e  4 8 0 0 .
4 . "  A n t o n i o  L u i z ,  n .  a  2 3  d e  F e v .  d o  -1 8 6 0 .

I). Maria Christina, míe da Rainha, filha do 
def. Rei de Nápoles Francisco I, viuva do Rei 
Fernando VII, n. em 27 de Abril de 1806 : re­
gente na menoridade de sua augusta filha: viu­
va desde 12 de Set. de 1873 das segundas nu­
pcias com D. Fernando Muñoz, Duque de Rian- 
zares.

PRIMOS DA RAINHA

(Filhos do 1 . "  nialrimonio do II. Francisco de Paula j  em 13 de Agosto 
de 1 8 0 5 , o de 11. Luiza Carlota, filha do dcf. Rei de Nápoles 

Francisco I, f  cm 29  de Jau. do 1811 ]

l.° D. Izabel Fernanda, n. a 18 de Maio de 
1821 : casada com Ignacio, Conde de Gurowsky.

2.° D. Franrittro ihj Assis, marido da Rainha.
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3. " D. Henrique Maria, Duque de Soyilha ( f  em 
12 de Março de 1870).

I I ) .  H e n r i q u e  P i o ,  n .  a  3  d o  O u t .  d e  1 8 4 8 .
)  D .  F r a n c i s c o  M a r i a ,  n .  a  2 9  d o  M a r ç o  d e  1 8 5 3 .

4 n o s \ I). A l b e d o  H enrique, n. a  22 de F ev . de 1834.
( 1 ) .  M a r i a  d e l  O l v i d o ,  n .  a  2 8  d e  S e t .  d e  -1 8 3 8 .

4. ° D. [miza Thereza, n. em 11 de Jim. de 
1824: casada com D. Josú Osorio de Moscoso e 
Carvajal, Conde de Trastamare, Duque de Sessa, 
grande de Hespanha de 1.a classe.

5. » 1). Josefina Fernanda, n. cm 25 de Maio 
de 1827, casada com D. José Guell y líente.

0. “ D. Maria Christina. Vejase abaixo.
7,° D. Amelia Philippina. Vejase Baviera.
D. João Carlos, primo da Bainha, filho do def. 

D. Carlos, Conde de Molina, n. em 15 de Maio 
de 1822 : casado com

D. Maria Beatriz, filha do def. Francisco IV, 
Duque de Modena, n. em 13 de Fev. de 1824.

FILHOS

1. ° D. Carlos Maria, duque de Madrid, n. a 30 
de Março de 1848 : casado com Margarida Maria, 
Princeza de Parma, n. em 1 de Jau. de 1847.

!1.° I). B r a n c a  d a  C o n c e i ç ã o ,  n .  a  7  d o  S e t .  d e  1 8 0 8 .  
2 . °  I ) .  T h ia g o  J o f t o ,  P r i n c i p e  d a s  A s t u r i a s ,  n .  a  2 7  

d e  J a n .  de 1870.

3 . °  J ) .  E l v i r a  M a r i a ,  n .  a  2 8  d e  J u l .  d o  1 8 7 1 .
2.“ 1). Affonso Maria, n. a 12 de set. de 1841), 

casou a 25 do abril de 1871 com a 
Senh. I). Maria das Neves, lilha do def. Sr. 

1). Miguel de Bragança, e da Senh. 1). Adelaide 
Sofia, Princeza de LoeWenstein-Bosenberg, n. a 
5 de Agosto de 1852.
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D. Maria Christina, prima da Rainha, n. a .·> 
de Jim. de 1833 : viuva desde 13 de Fev. de 1875 
de D. Sebastião Gabriel, lilho de D. María There- 
za, Princeza de Portugal c do luf. 1). Pedro Gar­
los.

I I ) .  F r a n c i s c o  M a r i a ,  n  a  2 0  d e  A g o s t o  d e  1 8 6 1 .
D .  P e d r o  d e  A l c a n t a r a ,  n .  a  1 2  d o  D e z .  d e  1 8 G 2 .

D .  L u i t  d e  J e s u s ,  n .  a  i 7  l e  J a n .  d e  1 8 β 4 .
D .  A f f o n s o  A l a r i a ,  n .  a  1 5  d e  N o v .  d e  1 8 6 6 .
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INGLATERRA

A Rainha Alexandrina, Victoria I, íilha do 
def. Eduardo, Duque de Kent, irmão dos def. 
Reis Jorge IV e Guilherme IV, n. a 24 de Maio 
de 1819: succedeu a seu tio Guilherme IV, em 
20 de Jun. de 1837 : coroada em 28 de Jun. de 
1838: viuva desde 14 de Dez. de 1861 de Fran­
cisco Alberto de Saxe-Coburgo-Gotha.

F I L H O S
1. ° Victoria Adelaide. Veja-se Prussia.
2. ° Alberto Eduardo, Principe de Galles, n. a 

9 de Nov. de 1841 : casou a 10 do Março do 
1863 com

Alexandra Carolina, Íilha do Rei Christiano IX 
de Dinamarca, n. no l.° de Dez. de 1844.

1 A l b e r t o  V i c t o r ,  » .  a  8  d e  J a n .  d e  1 8 6 '» .
Jorf/e  F r e d e r i c o ,  n .  a  5  d e  J u n .  d c  1 8 6 5 .

L u i z a  V i c t o r i a ,  n .  a  2 0  d c  F e v .  d c  1 8 6 7 .
V i c t o r i a  A l e x a n d r a ,  » .  a  6  d c  J u l .  d c  1 8 6 8 .
M a u d  C a r l o t a ,  » .  a  2 6  t i e  N o v .  d c  1 8 6 9 .

3.° Alice Mathildes Maria, n. a 23 de Abril dc 
1843: casou com Frederico Guilherme Luiz,
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Principe de Hesse Dnnnslad, que n. a lá de Set. 
de 1837.

4.° Alfreda Ernesto, n. a G do Agosto do 1844. 
casou a 23 de Jan. de 1874 coin Maria Ale- 
xandrowna. Vejase Russia.
F i l h o s

( A l f r e d o  A l e x a n d r e ,  u .  a  Π  t i e  O u t .  d e  1 8 7 4 .  
I Λ . . .  n .  a  2 9  d e  O u t .  d e  1 8 7 5 .

5.° Helena Augusta, n. a 25 de .Maio de 1846: 
casou com o Principe Christiano de Sleswig-Hols- 
tein-Sunderbourg-Augustenbourg, que n. em 22 
de Jan. de 1831.

(  C h r i s t ia n o  V i c t o r ,  n .  a  1 4  d e  A b r i l  d o  1 8 0 7 .
. . . . .  )  A l b e r t o  J o à o ,  n .  a  2 G  d e  F c v .  d e  1 8 0 9 .
l u l h o s \  V i c t o r i a  L u i z a ,  n .  a  3  t i c  M a i o  t i c  1 8 7 0 .

(  F r a n c i s c a  L u i z a ,  n .  a  4 2  d e  A g o s t o  d o  1 8 7 2 .
6. ° Luiza Carolina, n. a 18 de Março de 1848: 

casou a 22 de Março de 1871 com John Douglas 
Sutherland, Marquez of Lome, filho do Duque 
de Argyll.

7. “ Arthur Guiih., n. no l.° de Maio de 1850.
8. ° Leopoldo Jorge, n. a 7 de Abril de 1853. 
n.° Beatriz Maria n. a 14 de Abril de 1857.
Augusta Guilhermina, filha do def. Frederico, 

Landgrave de Hesse-Cassel, viuva desde 8 de Jut. 
de 1850 de Adolfo, Duque do Cambridge, lio da 
Rainha, n. a 26 de Jut. de 1797.

FILHOS
1. ° Jorge Frederico, Duque de Cambridge, n. 

a 26 de Março dc 1819.
2. ° Augusta Carolina, n. a 19 de Jul. do 1822: 

casada com o Gram-Duque de Mecklemburgo· 
Strelitz, que n. a 17 de Out. de 1819.



3.° Nuria Adelaide, n. a 27 de Nov. de 1833: 
casada com o Principe de Teck, que n. a 27 de 
Agosto de 1837.

Jorge Frederico, Duque de Cumberland, Rei de 
Hanover, n. a 27 de Maio de 1819 : casado com a 

Rainha Alexandrina Mariai filha do Duque 
José de Saxe-Altenbourg, n. a 14 de Abril de 1818.i l." E r n e s t o  A u g u s to , n .  a  2 1  d o  S o t .  d e  1 8 4 3 .

2 . °  F r e d e r i c a  S o p h i a ,  n .  a  9  d u  Jan. d o  1 8 4 8 .
. 3 . °  M a r i a  E r n e s t i n a ,  n .  a  3  d e  D e z .  d e  1 8 4 9 .

MODENA
( Cusa desthronada.) O Gram-Duque Francis­

co V, n. etn 1 de Jim. de 1819: succedeu a 
seu pae, o Gram-Duque Francisco IV, a 21 de Jan. 
de 1846 : casou etn 30 de Março de 1842 com a 

Gram-Duqueza Aldegundes Augusta, tia do 
actual Rei de Baviera, n. a 19 de Março de 1823.

IRMAS CO GRAM-DUQUE
1.» Maria Thereza Beatriz. Vejase França Ra­

mo Bourbon.
2.a Maria Beatriz Anna. Vejase Hespanha. 
Izabel Francisca, filha do def. Arcnid. José, 

Palatino da Hungria, viuva do Duque Fernando 
Carlos, irmão do Gram-Duque, n. a 17 de Jan. 
de 1831 : passou a 18 de Abril de 1834 a segun­
das nupcias com o Archid. de Austria, Carlos 
Fernando, filho do def. Archid. Carlos Luiz, ir­
mão do def. Imp. Francisco I.

Maria Thereza Dorothea, sua filha. Vejase Ba­
viera.
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1 7 0 HISTORIA

ÑAPOLES
(Casa ilesllirtmada.) O Rei Francisco If, n. a 

16 de Jan. de 1866: succedeu a seu pae, o Reí 
Fernando II, em 22 de Maio de 1859, casou a 3 
de Fev. do mestno anno com

A Rainha Afana Sofía Amelia, filha de Maximi­
liano José, Duque em Baviera (llamo Ducal, antes 
Palatino de Duas-Pontes-Birkenfeld), n. a 4 de 
Out. de 1841.

IRMÃOS DO REI

(Filhos ilo M in io Fnrnamlo 11, -f a 22 do Maio de 185!) 
o do D. Maria Tiloma, sua segunda mulher j  em 1 de Agosto de 1867]

1. ° Luiz Maria, Conde de Tiani, n. cm 1 de 
Agosto de 1838 : casou a 3 de Jun. de 1861 com

Mathilde Ludovina, irmã da Rainha, n. a 30 
de Set. de 1843.

Maria Theresa, sua filha, n. a 13 de Jan. de 
1867.

2. " Affonso Maria, Conde de Caserta, n. a 28 de 
Março de 1841 : casou a 8 de Jun. de 1868 coin

Maria Antonietta, sua prima, filha do Conde de 
Trapani, n. a 16 de Março de 1851.

Í F e r n a n d o  P i o  M a r i a ,  n .  a  2 G  d e  J u l .  d e  1 8 6 9 .
F i l h o s  ;  ( ' a r l o s  M a r i a ,  n .  a  l O d c N o v .  d e  1 8 7 0 .

( F r a n c i s c o  d e  P a u l a ,  n .  a  1 4  d e . J u l h o  d d  1 8 7 3 .
3. ° Maria da Inmaculada. Vejase Toscana.
4. ° Maria Via das Graças. Vejase Parma.
5. " Paschoal Maria, Conde de Bari, n. a 15 de 

Set. de 1852.
TIOS DO REI

I.0 Maria Christina (do seg. matrimonio com



Maria Izabel, Inf. de Hespanha.) Vejase Hespa­
nha.

2. » María Antonietta. Vejase Toscana.
3. ° Thereza Christina. Vejase Brazil.
4. ° Luiz Carlos, Conde de Aquila, n. a 19 de 

Jul. de 1824: casado com
1). .¡aunaria Maria, irmã do Imp. do Brazil, n. 

a 11 de Março de 1822.
« ./ . , n . \ L u i z  M a r i a ,  n .  a  1 8  d o  J u l .  d o  1 8 '* , ) .

1 1 ' i F i l i p p o  L u i z ,  n .  a  1 2  d o  A g o s t o  d o  1 8 4 7 .
5. ° Francisco de Paula, Conde de Trapani, 

n. a 13 de Agosto de 1827: casado com
Maria Izabel da Annunciada, filha de Leopol­

do II, Gram-Duque de Toscana.
h 'u h n t )  M a r í n  A n t o n i e t t a .  V e j a s e  a c i m a .

■( s I M a r i a  C a r o l i n a ,  n .  a  2 0  d o  M a r ç o  d o  1 8 .7 6 ,
Maria Clementina, lilha do def. Imp. de Austria, 

Francisco 1, viuva do Principe do Salerno, Leopol­
do João, tio do Rei, n. em 1 de Março do 1798.

PAIZES BAIXOS
O Rei Guilherme III, n. a 19 de Fev. do 1817: 

succedeu a seu pae Guilherme II em 17 de Março 
de 1849: casou em 18 de Jun. de 1839 com a 

Rainha Solia Frederica, filha do def. Guilher­
me I, de Wurtemberg, n. a 17 de Jun. de 1818.

FILHOS

1. “ Guilherme Nicolau, Principe de Orange, n. 
a 4 de Set. de 1840.

2. ° Guilhermo Alexandre, n. a 2o de Agosto de 
1851.

PÀMILÍAS REINANTES 1 7 1
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îB(VIAOS DO REI

1. ° Guilh. Frederico Henrique, η. a 13 de Jun. 
de 1820.

2. » Guilh. Maria Sofia, n. a 8 de Abril de 1824: 
casada coin Carlos. Gram-Duque de Saxe-Wei- 
mar-Eisenach, que n. em 24 de Jun. de 1818.

TIOS DO REI

1. ° Guilh. Frederico, n. a 28 deFev. de 1797.
Guilh. Fred. Izabel Maria, sua lilhn, n. a 5

de Jul. do 1841: casada com Guilherme Maxi­
miliano Carlos, Principe deWied.

2. ° Guilh. Fred. CnxX.Marianna. Vejase Prussia.

PARMA, PLACENCIA, &c.

(Casa desthronada.J O Duque Roberto I, n. a 
9 do Jul. de 1848: succedeu a seu pae o Duque 
Fernando Carlos III em 27 de Março de 1854, 
sob tutela maternal : casou com Maria das Gra­
ças, irmã de Francisco II de Nápoles, n. a 2 de 
Agosto de 1849.

FILHOS

1. ° Maria Luisa Pia, n. a 17 de Jan. de 1870.
2. ° Luiza Maria, n. a 24 de Março de 1872.
3. ° Henrique Maria Alberto, n. a 13 do Jun. 

de 1873.
4 ° Maria Immacnlada, n. a 21 de Jul. de 1874.
5.° José Maria Pedro, n. a 30 do Jul. de 1875.

IRMÃOS DO DUQUE

1. ° Margarida Maria. Veja-se Hespanha.
2. ° Alice Maria. Vejase Toscana.



3.9 Henrique Carlos, Conde de Bardi, n. a 12 
de Fev. de 1851.

Carlos II, avô do Duque, n. a 22 de Dez. de 
1799: succedeu no Ducado de Lucca cm 13 de 
Março de 1824 a sua mãe D. Maria Luiza, filha 
do liei de Hespanha Carlos IV e viuva de Luiz, 
Bei de Elruria: cedeu á Toscana o Ducado de 
Lucca em 5 de Out. de 1847: succedeu a sua 
mãe no Ducado de Parma, Placeneia, etc., em 17 
de Dez. de 1847 : cm rasão das perturbações 
do 1848, deixou o paiz, e renunciou o governo 
em favor de seu filho, o def. Duque Carlos III, 
pelo manifesto de 14 de Março de 1849 : casado 
com

D. Maria Thereza, filha do def. Rei de Sarde­
nha Victor Manuel, n. a 19 de Set. de 1803.

PRUSSIA
O Rei Frederico GuilhermeV, n. a 22 deMar­

co de 1797, regente desde 9 de Out. de'1858: 
succedeu a seu irmão Fred. Guilh. IV, em 2 de 
Jan. dc 1861 : coroado em 18 de Out. do mesmo 
anno : casou a 11 de Jun. do 1829 com

Λ Rainha Maria Luiza Augusta, filha do def. 
Carlos, Gràm-Duque de Saxe-Weimar, n. a 30 
de Set. de 1811.

FILHOS

l.° Fred. Guilherme, Principe Real, n. a 18 de 
Out. do 1831 : casado com

Victoria Adelaide, Princeza Real de Inglaterra, 
n. a 21 de Nov. de 1840.
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1 . °  F r e d .  G u i l h . V i d o r  A l b e r t o ,  n .  a  2 7  d o  J a n .  d e  1 8 5 1 ) .

I 2 . °  V i c l o r i a  I z a b e l  A u g u s l a  C a r l o t a ,  n .  a  2 4  d e  J u l .
 ̂ d o  1 8 6 0 .

E v i l . . .  j 3 . ° A l b c r l o  G u i l h .  H e n r i q u e ,  u . a l 4  d o  A g o s t o  d o  18(1-2.
‘  n.° F r e d .  A m e l i a  V i c t o r i a ,  n .  a  1 2  d o  A b r i l  d o  1 8 6 b .  

1 5 . 0  J o a q u i m  F r e d .  W a l d e m a r ,  n .  a  I O  d o  F e w  d o  1 8 6 8 .  
[ 6 . °  S o f i a  D o r o t h e a ,  n .  a  1 4  ( l e  J i m .  d o  1 8 7 0 .
17 . "  M a r t  n i  d a  B e a t r i z ,  u .  a  2 2 . d e  A b r i l  d o  1 8 7 2 , .

2.° Luiza Maria. Vejase Baden.
I K B I Ï 0 S  0 0  R E I

I.0 Fred. Carias, n. a 29 de Jim. de 1801: ca­
sado com

Maria Luiza, Jillia do del. Carlos, Gram-Du- 
que de Saxe-Weimar, n. a 3 de Fev. de 1808.

F I L H O S

(l.°) Fred. Carlos, n. a 20 de Março de 1828 : 
casado corn

Maria Anna, fdha do Duque reinante de Anhalt- 
Dessau, n. a 14 de Set. de 1837.

¡M a r ia  I z a b e l ,  n .  a  1 4  d e  S e t .  d e  1 8 5 5 .
I z a b e l  A n n a ,  n .  a  8  d o  F e v .  d o  1 8 5 7 .

L u i z a  M a r g a r i d a ,  n .  a  2 5  d e  J u l .  d e  1 8 6 0 .
J o a q u im  C a r l o s ,  n .  a  1 4  d o  N o v .  d o  1 8 6 5 .

(2.n) Maria Luiza, n. ein 1 de Março de 1829, 
casada com Aleixo Guilh. Landgrave de. Hesse- 
Philippstlial-Barchfeld, divorciada desde 0 do 
Março de 18G1.

(3.") Maria Anna, n. a 17 de Maio de 183G: 
casada com Fred. Guilh. de Hesse.

2.” Fred. Guilh. Alexandrina, viuva do Gram- 
Duque l’aulo Fred, de Meckleinburgo-Schwerin, 
n. a 23 de Fev. do 1803.

Guilh. Luiza Carlota Marianna, lia do ltei dos
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Paizes lîaixos, n. a 9 de Maio de 1810: viuva de 
Fred. Henrique Alberto, irmão do Itei.

fi uros
1 .  °  F r e d .  G u i l l i .  N i c o l .  A l b e r t o ,  n .  a  8  d e  M a i o  d e  1 8 3 7 ,  

c a s a d o  c o r n  M a r i a ,  D u q u e z a  d e  S a x e ,  n .  a  2  d e  A g o s t o  dr* 
1 8 5 4 .

G u i l h e r m e  E m e s t o ,  s c w  f i l l i o ,  n .  a  1 5  d e  J u l .  d e  1 8 7 4 .
2 .  °  F r e d .  L u i z a  t i t i i l h .  I z a b e l  A l e x a n d r i n a ,  n .  n o  l . °  d e  F e v .  

« l e  1 8 4 2 :  c a s a d a  c o m  F r e d e r i c o  G u i l h .  d e  M c c k l e m  h u r g o ·  
S c h w o r i n ,  q u e  n .  a  5  d e  M a r ç o  d e  1 8 2 7 .

PRIMOS DO RE1

1. ° (Viuva de Fred. Guilli. primo do Ttei + a 
27 de Jul. de 1863.)

Guilh. I.uiza. filha do def. Alei.ro, Duque de 
Anhalt Bernburgo, n. a 30 de Oui. de 1799.

) F r e d .  G u i l h .  L u i z  A l e x a n d r e ,  n .  a  2 1  t i c  J u n .  d e ! 8 2 0 .  
1 ,w>sj Fred. Guilh. Jorge, n. a 12 de Fov. de 1826.

2. ° Maria Izabel, n. a 18 de Jun. de ISIS: ra­
sada coin Carlos Guilh. de Hesse.

3. ° Fred. Franc. Maria Hedwiges, irmã da pre­
cedente. Vejase Baviera.

H O H E N Z O L L E R N - S I G M A R I G E N
O Principe Carlos Antonio, n. a 7 de Set. de 

1811 : succedeu a seu pae o Principe Carlos An­
tonio Fred, em virtude da cessão paterna de 27 
de Agosto de 1848; tem as prerogativas de Prin­
cipe 2.° da casa Heal Prussiana ; casou ein 21 de 
Out. de 1834 coin a

Princeza Josefina Fred., filha do defunto Car­
los Luiz Grnin-Duque dr Baden, n. a 21 dr Out. 
de 1813.
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FILHOS

l.° Leuptililu Estevão, Principe hered., n. a 22 
de Set. de 1835 : casou em 12 de Set. de 1861 corn 

I). Antonia, Inf. de Portugal, n. a 17 de Fev. 
de 1845:

1 G u i l h e r m e  A u g u s t o ,  n .  a  7  c io  M a r ç o  d e  1 8 6 t .  
F e r n a n d o  V i c t o r ,  η .  a  ( i o  A g o s t o  d e  1 8 G î i .
C a r lo s  A n t o n i o ,  n .  n o  l . °  d e  S e t .  d e  1 8 G 8 .

2.u Cui'los Kite], n. a 20 de Abril de 1839, ca­
sou com

Paulina Izabel, filha do def. Principe Herman 
de Wied; n. a 29 de Dez. de 1843.

SA Fred, Eugenio, n. a 2o de Jun. de 1843. 
4.° Maria Luiza. Vejase Bélgica.

IRISAS DO PRINCIPE

l.“ Annunciada Carolina, n. a 6 de Jun.de 1810, 
viuva do Principe Fred, de Ilohenzollern-IIechin- 
gen em 1847 : tornou a casar com João Staeger 
de Waldburgo, ao serviço da Austria.

2.a Fred. Guilh., n. a 24 do Março do 1820: ca­
sou com Joaquim NapoleSo, Marquez Pepoli, noto 
do Principe Murat (ilolonlia).

Catharina Guilh. Princeza de Hohenloe-Wal- 
denburgo, madrasta do Principe, n. a 19 de Jan. 
de 1817.

BOMA

Sua Santidade Pio IX, antes João Maria, da 
Casa Condal deMastai-Ferretti, n. em Senigaglia, 
a 13 de Maio de 1792: creado bispo de Imola em 
17 de Dez. de 1832: Cardeal reservado in portare
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em 23 de Dez. de 1839 : proclamado em 14 de 
Dez. de 1840: eleüo Papa, depois da morte de 
Gregorio XVI, em 16 de J un. (le 1846; coroado 
em 21 de Jun. do mesmo anno: saiu de Roma 
por causa da revolução em 24 de Nov. de 1848: 
regressou em 12 de Abril de 1850.

RUSSIA
O Imp. Alexandre II, n. a 29 de Abril de 1818; 

succedeu a seu pae o Imp. Nicolao, em 2 de 
Março de 1855: casou em 28 de Abril de 1841 
com a

Imp. Maria Alexandrowna, antesMaximiliana 
Guiih. Augusta Sofia Maria, filha do del'. Luiz 
II, Gram-Duque de Hesse, n. a 8 de Agosto de 
1824.

FILHOS

1." Alexandre Alexandrovvitch, n. a 10 de Mar­
ço de 1845 : casou com

Maria Feodorowna, antes Maria Dagmar, íiilia 
do Rei de Dinamarca, n. a 26 de Nov. de 1847.

I
N i c o l a i i  A l e x a n d r . ,  n .  a  I S  d o  M a i o  d o  t o G S .
J o r g e  A l e x a n d r o w i l c h ,  n .  a  í )  d e  A b r i l  d c  1 8 7 1  
X c n í r  A l e x a n d r o w n a ,  n .  a  0  d o  A b r i l  d o  1 S 7 Í Í .

2." Vladimir Alexandr., n. a 22 de Abril de 1847: 
casado com a Gran-Duqueza Maria, íiilia do Fre­
derico Francisco, Gran-Duque de Meklembourg, 
n. a 14 de Maio do 1854.

3.° Aleixo Alexandr., n. a 14 de Jan. de 1850.
4.° Maria Alexandr., Gram-Duqueza, n. a 17 de 

Out. de 1853.
5.° Sergio Alexandr., n. a 11 de Maio de 1857.
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(i.“ Paulo Alexandr., n. a 3 de Out. de 1860. 
IRMÃOS DO IMPERADOR

1. ° María Nieolaewna, viuva de Maximiliano, 
Duque de Leucthenberg, n. a lSdeAgostode 181!).

2. " Olga Nieolaewna. Veja-se Wurtemberg.
3. ° Constantino Nicolaewitch, n. a 21 de Sel. 

de 1827 : casado com a
Gram-Duqueza Alexandra Josefowna, antes Ale­

xandra Frederica, lidia do Duque José de Saxe- 
Allenburgo, n. em 8 de .Tul. de 1830.

j  N i c o l a u  C o n s t a n t i n o w i t c h ,  n .  a  1 4  d e  F e v .  d e  1 8 5 0 .
I O lg a  C o n s t a n t  i n o w n a .  V e j a - s e  G r e c i a .
]  V e r a  C o n s t a n t  i n o w n a ,  n .  a  1 6  d o  F e v .  d e  1 8 5 4 .

F i l h o s  ( C o n s t a n t i n o  C o n s t a n t i n o w i t c h ,  n .  a  2 2  d e  A g o s t o  d o  
j  1 8 5 8 .
I D i m i t r i  C o n s t a n t i n o w i t c h ,  n .  a  1 3  d o  J u n .  d o  1 8 6 0 .
\ W i a l c h e s l a o  C o n s t a u t i n o w i t c h ,  n .  a  1 3  d e  J u l .  d o  1 8 6 2 .

4. ° Nicolau Nicolaewitch, n. a 8 de Agosto de 
1831 : casado com

Alexandra Petrowna, antes Alexandra Fred. 
Guild., lidia do Principe Pedro de Oldenburgo, 
n. a 2 de Jun. de 1838.
π :η , λ * \ N ic o la u  N i c o l a e w i t c h ,  u .  a  1 8  d o  N o v .  d o  1 8 5 6 .
1 * 0  i  P e d r o  N i c o l a e w i t c h ,  n .  a  2 2  d e  J a n .  d e  1 8 6 4 .

5. ° Miguel Nicolaewitch, n. a 25 de Out. de 
1832: casou em 28 de Agosto de 1857 com

Olga Feodorowna, antes Cecilia Augusta, Fdha 
do def. Leopoldo, Gram-Duque de Baden, n. a 
20 de Set. de 1839.

IN i c o l a u  M i c h a o l o w i t c h ,  n .  a  2 6  d o  A b r i l  d e  1 8 5 9 .  
A n a s t a c i a  M i c h a d o w n a ,  n .  a  2 8  d e  J u l .  d o  1 8 6 0 .  
M ifl i t e l  M i c h a e l ,  n .  a  1 6  d o  O u t .  d o  1 8 6 1 .

J o r g e  M i c h a e l ,  n .  a  2 3  d e  A g o s t o  d e  1 8 6 3 .
A l e x a n d r e  M i c h a e l ,  n .  a  1 3  d e  A b r i l  d e  1 8 6 6 .
S e r g i o  M i c h a e l ,  n .  a  7  d o  O u t .  d o  1 8 6 9 .

1 7 8
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Helena Paulowna, antes Frederica Carlota, 
lilha do def. Paulo de Wurtemberg, viuva de Mi­
guel Paulowitch, tío do Imp., (f  a 2 do Fev. 
de 1873.)

Catharina Michaelowna, sua íilha, casada com 
Jorge, Duque de Mecklemburgo-Strelilz, n. a 28 de 
Agosto de 1827.

SARDENHA

O Reí Victor Manuel II, n. a 14 de Março de 
1820: succedeu a seu pae o Rei Carlos Alberto 
(que falleceu no Porto em 28 de Jul. de 18411) 
em virtude da abdicação dada de viva voz em 
Novara a 23 de Março, e confirmada por escri­
pto em Tolosa na Hespanha, em 3 de Abril do 
mesmo anno de 1849: tomou pela lei de 17 de 
Março de 1861 o titulo de Rei da Italia : viuvo 
desde 20 de Jan. de 1833 : casou em segundas 
nupcias morganaticamente com Hosina, Condes­
sa de Miraflores.

FILHOS
1. · Clotilde Maria. Vrja-xe Franca.
2. ° Humberto Remero, Principe Real, n. a 14 

de Março de 1844 : casou com
Margarida Maria, Duqueza de Genova, sua 

prima, n. a 20 de Nov. de 1831.
Victor Manuel Fernando, seu lillio, n. a i l  île 

Nov. de 1861).
3. " Amadeu Fernando, Duque de Aoste, n. a 

30 de Maio de 1845: renunciou a 11 de Fev. 
de 1873 a corôa de Hespanha que acceitava a 4
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de Dez. de 1870, offerccida pelas Côrtes Consti­
tuintes: casou a 30 de Maio de 1867 com Maria 
Victoria, filha do def. Carlos Manuel, Principe 
do Pozzo delia Cisterna, e da def. Luiza Caroli­
na, Condessa do Mérode, n. a 9 de Agosto do 1847.

i  M a n u e l  P h o l i s b c r t o ,  n .  a  1 3  <lf* J a n .  i l c  - í8 6 9 .
F i l h o s l  V i c i e r  M a n u e l ,  n .  a  d e  N o v .  d e  1S7<>.( L u iz A m a d e u ,  n .  a  2 í )  d e  J a n e i r o  d e  1 8 7 3 .

4.° A Rainha a Senil. I). Maria Pia. Vejase 
Portugal.

Maria Izabel, filha do Rei João de Saxonia, 
viuva de Fernando Maria, Duque de Genova, ir­
mão do Rei, n. a 4 do Fev. de -1830.

I  M a r g a r i d a  M a r i a .  V e j a s e  a c i m a .
T h om á s A l b e r t o ,  D u q u e  d e  G e n o v a ,  n .  a  li d e  l - V v .  d e  

1 8 5 4 .
Maria Therezu, filha do def. Roi Victor Manuel. 

Vejase Parma.
Maria Anna, sua irmã, viuva do Imp. Fer­

nando 1 (irei da Hungria e da Bohemia).
Eugenio Manuel, seu irmão, n. a 14 de Abril 

de 1816 : declarado Principe de Saboya-Carignan, 
por Decreto Real de 28 de Abril de -1834.

SAXE - COB URGO-GOTHA
O Gram-Duque Ernesto II, n. a 21 do Jun. de 

-1818: succedeu a seu pae o Gram-Duque Ernesto!, 
em 29 de Jan. cíe 1844.

A Gram-Duqueza Alexandr. Luiza, filha do def. 
Leopoldo, Gram-Duque de Radon, n. a 6 de Doz. 
de 1820. PRIMOS DO GRAM-DUQUE

l.° El-Rei o Sr. D. Fernando. Vejase Portugal.
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2. ° Angusto Luiz, n. a 13 de Jun. de 1818: ca­
sado com

Maria Clementina, iilha do def. Rei Luiz Fi · 
lippe de França, n. a 3 de Jun. de 1817.

¡ F i l i p p e  r e m a n d o ,  n .  a  2 8  d e  M a r ç o  d e  4 8 4 4 .
I A u g u s t o  L u i r . .  V e j a s e  B r a z i l .
\ M a r i a  C l o t i l d e ,  n .  a  8  d o  J u l .  î l e  4 8 4 6 :  c a s o u  c o m  J o s e  

F i l h o s  (  C a r l o s ,  A r c h i d u q u e  d W n s l r i a ,  f i l h o  d o  d e f .  J o s é  A n -
i I o n i o ,  P a l a t i u o  d a  H u n g r i a ,  n .  a  2  d e  M a r ç o  d c  4 8 3 8 .
f  M a r i a  A m e l i a ,  n .  a  2 3  d e  O u ! ,  d e  4 8 4 8 .
\ F e r n a n d o  M a x i m i l i a n o ,  n .  a  2 6  d e  F e v .  d e  1 8 6 4 .

3. ° Leopoldo Francisco, n. a 31 de Jan. de 1824: 
casou morgannticamenlc a 23 de Abr. de 18G1 coin

Constancia Adelaide, Baroneza de Rutlenstein.
SAXONIA REAL

O Hei Alberto Frederico Augusto, n. a 23 dc 
Abril de 1828: succedeu a seu Pai o Rei João 
Neponiuceno a 2i) dc Out. de 1873 : casado coin a

Rainha Carolina Fred., filha de Gustavo, Prin­
cipe de Wasa, neta do antigo Rei de Suecia, Gus­
tavo IV, n. a 3 de Agosto de 1833 (Catholica).

IRMÃOS 00 REI
1. ° Maria Izabel, Vejase Sardenha.
2. ° Fred. Augusto Jorge, n. a 8 de Agosto de 

1832: casou em 11 de Maio de 1839 com a
Serenis. Princeza de Portugal D. Maria Anna, 

n. a 21 de Jul. de 1843.
I  M a t h i l d e  M a r i a ,  n .  a  4 9  d o  M a r ç o  d e  4 8 6 3 .
I  F r e d .  A u g u s t o ,  n .  a  2 4  d o  M a i o  d c  4 8 6 3 .  

p . i h o J M a r i a  J o s e f a ,  n .  a  3 1  d o  M a i o  d c  1 8 6 7 .
1 m o s ]J o à o J o r g e ,  n .  a  4 1  d c  J u l .  d c  1 8 6 9 .

I M a x i m i l i a n o  G u i l h e r m e ,  n .  a  1 7  d o  N o v .  d c  4 8 7 0 .
\ Alberto C a r l o s ,  n .  a  2 3  d c  F c v .  d o  4 8 7 3 .

A Rainha Amelia Augusta, sua mãe, iilha do
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def. Maximiliano José, Rei da Baviera, n. a 13 
de Nov. de 1801.

Λ Rainha Maria Anna Leopoldina, fdha do def. 
Maximiliano José, Rei de Baviera, viuva do Rei 
Fred. Augusto, n. a 27 de Jan. de 1805.
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SUÉCIA
O Rei Oscar II, Duque deOstrogothia, lillio do 

Rei José Francisco Oscar I, n. a 21 deJan.de 1829: 
subiu ao throno ern Set. de 1872 por fallecimento 
de seu irmão, o Rei Carlos XV : casado com 

Sofia Guilhermina, filha do def. Buque Guilh. 
de Nassau, n. a 9 de Jul. do 1836.

tO s c a r  G u s t a v o ,  n .  a  1 (»  d e  J u n  d e  1 8 5 8 .
O s c a r  C a r l o s , n .  a  4 5  d e  N o v .  d e  4 8 5 9 .

O s c a r  C a r l o s ,  n .  a  2 7  d e  F e v .  d e  1 8 0 1 .
E u g e n i o  N a p o l c ã o ,  n .  c m  o  l . °  d e  A g o s t o  d e  1 8 G 5 .

IRMÃOS DO REI
1. ° Carlota Eugenia, n. a 24 de Abril de 1830.
2. ° Nicolau Augusto, Duque de Delacarlia (•ί­

ο 4 de Março de 1873). Sua viuva
Thereza Amelia, filha do def. Eduardo Car­

los, de Saxe-Altenburgo, n. a 21 de Dez. de 1836.
Λ  Rainha, viuva, Josefina Maximiliana, mãe do 

actual Rei, filha de Eugenio, Duque de Leuchteu- 
berg, n. a 14 de Março de 1807.

Luiza Josefina, filha do def. Carlos XV. Veja-se 
Dinamarca.

TOSCANA
( Casa desthronada.) O Gram-Duque Fernando 

IV, n. a 10 de Jun. de 1835: succedeu a seu pae, 
o Gram-Duque Leopoldo 11, por abdicação de 21 
dc Jul. do 1859 : viuvo da Princeza Anna Maria,



FAMILIAS REINANTES m

filha do Rei João do Saxonia Real : passou a se­
cundas nupcias om 12 de Jan. de 1808 com a

Gram-Duqueza Alice Maria, irmã do Gram-Du- 
que Roberto de Parma, n. a 27 de Dez. de 1849.

Maria Antonietta, sua filha, do primeiro ma­
trimonio, n. a 10 de Jan. de 1858.

Leopoldo Fernando, seu filho, do 2.° matrimo­
nio, n. a 2 de Dez. de 1808.

Luiza Antonietta, idem, n. a 2 de Set. de 1870.
José Fernando, idem, n. a 24 de Maio de 1872.
Pedro Fernando, idem, n. a 12 de Maio de 1874.

1. ° Maria Izabel da Annunciada. Veja-se Ná­
poles.

2. ° Carlos Salvador, n. a 80 de Abril de 1839: 
casado com

Maria da Immaculada, filha do def. Fernando 
II, Rei de Ñapóles, n. a 14 de Abril de 1844.

/ M a r i a  T h e r e z a ,  n .  a  1 8  d e  S e t .  d o  1 8 0 2 .
I L e o p o l d o  S a l v a d o r ,  n .  a  1 5  d o  O u t .  d e  1 8 6 3 .

. . .  ' F r a n c i s c o  S a l v a d o r ,  n .  a  2 1  d e  A g o s t o  d e  1 8 0 6 .
r i l h o s s  C a r o l i n a  M a r í a ,  n .  :t 5  d e  S e t .  ti*· 1 8 6 9 .

I A l b e r t o  S a l v a d o r ,  n .  a  2 2  d e  N o v .  d e  1 8 7 1 .
' M a r i a  A n t o n i e t t a ,  n .  a  1 8  d e  A b r i l  d e  1 8 7 4 .

3. ° Maria Luiza, n. a 31 do Out. de 1845: ca­
sou com Carlos, Principe de Isembourg-Rirsteim, 
n. a 29 de Jul. de 1838.

(L e o p o l d o  W o l f g a n g ,  n .  a  1 0  d e  M a r ç o  d e  1 8 6 6 .
M a r i a  A n t o n i e t t a ,  n .  a  1 0  d e  F e v .  d o  1 8 6 7 .
M a r i a  M i c h a e l l a ,  n .  a  2 'i  d e  J a n .  d o  1 8 6 8 .

F i l h o s  ( F r a n c i s c o  J o s é ,  n .  n o  l . °  d e  J u n .  d o  1 8 6 9 .

IRMÃOS DO GRAM-DUQUE
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4.° Luiz Salvador, n. a 4 de Agosto de 1847.
3.° João Nepomuceno, n. a 23 de Nov. do 1832. 
A Gram-Duqueza Maria Antonietta, filha do 

d of. Francisco I, de Nápoles, n. a 19 de Dez. 
de 1814.

WURTEMBERG
O Roi Carlos Fred., n. a 6 de Março de 1823: 

succedeu a seu pae o def. Rei Guilherme I, cm
23 de Jim. de 1864 : casou com a

Rainha Olga Nicolaewna, filha do def. Nico- 
lau I, Imp. da Russia, n. a 11 de Set. de 1822.

urns DO R E I
1. a Maria Fred, (do primeiro matrimonio do 

pae), n. a 30 de Out. de 1810: viuva de Alfredo, 
Conde de Neipnerg, desde 16 de Nov. de 1863.

2. a Sofia Fred. Veja-se Paizes Baixos.
3. a Catharina Fréd. n. a 24 de Agosto de 

1821; viuva do seu primo Frederico Carlos, 
desde 9 de Maio de 1870.

Guilh. Carlos, seu filho, n. a23deFev. de 1848.
4. a Augusta Guilh., n. a 4 de Ont. de 1826: ca­

sada coin Hermann Bernardo, Principe de Saxe- 
Weimar.

Fred. Augusto Everardo, primo do Rei, n. a
24 de Jan. de 1813.

1 8 4
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colimo cardinalício

( > Sacro Collegio, conforme a Bulla do Sixto V. 
em 1588, deve eompôr-se de 70 Carduaes, dividi­
dos em tres Ordens, a saber: 0 Bispos, 50 Pres- 
bytcros e 11 Diáconos: na ãctualidade existem 
os seguintes :

CARDEftES BISPOS

t Palrhi (Constantino) Romano, n. cm Sienna 
cm 4 de Set. de 1798: B. do Porto e S. Ru­
tina: cr. cm 23 de Jtm. do 1831: publicado 
em 11 de Jul. de 1836.

2 S. Ftltppc c Sorso (Luiz Amado), n. em Ga­
lber em 2t de Jun. de 179G: B. de Palestri­
na: cr. em 19 de Maio do 1837.

3 Di Pietro (Gamillo), n. em liorna em 10 de 
Jan. de 1806: B. de Al bano: cr. cm 16 do 
Jun. de 1856.

4 Sarçouni (Carlos), n. em Montalto a 9 de 
Maio de 1808: B. de Palestrina: cr. em 27 
de Set. de 1861.

5 Guidi (Filippe Maria) Dominico, n. em Bolo­
nha a 18 de Jul. de 1815: B. de Frascati: 
cr. a 16 de Março de 1863.

6 Bilio (Luiz), n. em Alexandria (Piemonte) a 
25 de Março de 1820: B. de Sabina: cr. a 
22 de Jun. de 1866.

CARDEAES PRESBYTEROS
1 Dr Angelis (Filippe), n. em Ascoli em 16 

de Abril de 1792: Arceb. de Ferme, publi­
cado em 8 de Jul. de 1839.



2 Casoni (Luiz Vannicelli), n. em Amelia em 
16 de Abril de 1801 : Arceb. de Ferrara : or. 
em 2d de Dez. de 1839: publicado em 24 de 
Jan. de 1841.

3 Schwarzenbmj (Frederico João José Celesti­
no), n. em Vienna do Austria em 6 de Abril 
de 1809: Arceb. de Praga: cr. em 24 de Jan. 
de 1842.

4 Asquini (Fábio Maria), n. em Fagagna (Pro­
vincia de Udina) em 14 de Agosto de 1802: 
cr. em 22 de Jan. de 1844: publicado em 21 
de Abril de 1845.

5 7'mello (Domingos Carafa di), n. em Nápo­
les em 12 de Jul. de 1805 : Arceb. de llene- 
vento: cr. em 22 de Jul. de 1844.

6 Sforza (Sixto Diario), n. em Nápoles em 5 
do Dez. de 1810: Arceb. de Nápoles: cr. cm 
19 de Jan. de 1846.

7 Donnet (Francisco Augusto Fernando), n. em 
Bourg-Argentai (Departamento do Loire, Ar- 
chi-Dioces.se de Leão) em 16 de Nov. de 1795 : 
Arceb. de Bordeaux : cr. 15 de Março de 1852.

8 Morichini (Carlos Luiz), n. cm lloina em 21 
de Nov. de 1805 : Arceb. 11. Jesi : cr. cm 15 
de Março de 1852.

9 Pecei (Joaquim), n. em Carpineto (Dioc. de 
Anagni) em 2 de Março de 1810: 11. de Pé­
rouse: cr. em 19 de Dez. de 1853.

10 Anlonnuci (Antonio Maria Bento), n. em Su- 
biaco em 17 de Set. de 1798: Arceb. 11. de 
Ancona e Umana: cr. em 15 de Março de 
1858.
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11 Panebianco (Antonio Maria), da Ordem dos 
Menores, n. em Terra Nova (Secilia) em 14 
de Agosto de 1808: cr. em 27 de Set. de 1861.

12 Trevisanato (José Luiz), n. em Veneza em 
Io de Fev. de 1801: Patriarcha de Veneza: 
cr. em 16 de Março de 1863.

13 De fotea (Antonio), n. em Itronte (l)ioc. de 
Catania) em 28 de Out. de 1805: cr. em 16 
de Março de 1863.

14 Bizzarri (José André), n. em Paliano, Dior. 
de Palestrina, em 11 do Maio de 1802: cr. 
em 16 de Março de 1863.

15 Cuasia (Luiz de Ía Lastra y), n. em Cubas, 
Dioe. de Santander, cm 1 de Dez. de 1803: 
Arceb. de Sevilha: cr. em 16 de Março de 
1863.

16 Pitra (João Baptista), Benedictino, n. em 
Chang-forgueil (Bioc. de Antin), em 31 de 
Agosto de 1812: cr. em 16 de Marco de 
1863.

17 Bnnnechose (Henrique Maria Castão de), n. 
em Paris cm 19 de Maio de 1800: Arceb. 
do Ruão: cr. em 21 de Dez. de 1863.

18 Cullen (Paulo), n. em Dublin em 27 de Abril 
de 1803: Arceb. de Dublin: cr. em 22 de 
J un. de 1866.

19 Dc Hohenlohe (Gustavo Adolpho), n. em Ro- 
Ihembourg a 26 de Fev. de 1823: cr. a 22 
de Jnn. de 1866.

20 Bonaparte (Luciano, Princ.), n. em Roma em 
15 de NóV. de 1828: cr. em 13 de Março de 
1868, e òs seguintes:
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“21 Ferrieri (Innocencio), n. era Fano em 14 de 
Set. de 1810.

22 Berardi (José), n. era Ceecano (Dioc. de Fe- 
renlino) em 28 de Set. de 1810.

23 Moreno (JoSo Ignacio), n. era Guatimala em 
24 de Nov. dc 1817 : Arceb. de Valhadolid.

24 Vállelo, (Rafael Monaco Ía), n. em Aquiila 
em 23 de Fev. de 1827.

23 Moraes Cardoso (Ignacio do Nascimento), n. 
em Murça a 20 de Dez. de 1811 : Patriarcha 
de Lisboa: cr. em 22 de Dez. de 1873, e os
seguintes:

26 Regnier (Rene Francisco), n. em S. Quin­
tino no 1.® de Jun. de 1807: Arceb. de Cam­
brai.

27 Franchi (Alexandre), n. em Roma a 23 do 
Jun. de 1819: Arceb. in p. de Thessaloniea.

28 Guibert (Josú Hypolyto), n. em Aix a 13 de 
Dez. de 1802 : Arceb. de Paris.

29 Barrio y Fernandes (Mariano), n. cm Jaca 
a 22 de Nov. de 1803: Arceb. de Valença.

30 Oleglia di Santo Stefano (Luiz), n. em Bene 
a 9 de Jul. de 1828: Arceb. in p. de Da- 
miatta.

31 Simor (Joáo), n. em Stuhhveissemburg a 23 
de Agosto de 1813: Arceb. de Gran.

32 Martinelli (Thomaz), n. em Luca a 3 dc Fev. 
de 1827.

33 Antici Matei (Ruggero Luiz), n. em Recan- 
ti a 23 de Março de 1811: cr. em 13 de 
Março de 1873: Patriarcha de Constantino­
pla . e os segnintes:
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34 Gianelli (Pedro), n. era Temi a 11 de Agos­
t o  de 1807.

3d Ledóchowski (Miecislas), n. em Gork a 29 
de Out. de 1822 : Arceb. do Posnanie in p. 
inf.

36 Mac Closkei (João) n. em Brooklyn a 20 de 
Março de 1801 : Arceb. de New-York.

37 Manning (Henrique Eduardo), n. em Tolteri- 
dge a Io de Jul. de 1808: Arceb. de Wes­
tminster.

38 Dechamps (Victor Augusto Izidoro), n. em 
Melle a 9 de Dez. de 1810: Arceb. de Ma- 
lines..

39 Simconi (João), n. em Pagliano a 27 de Dez. 
de 1816: Nuncio em Madrid.

40 Brossais Saint-Marc. (Godefroy), n. em Ren­
nes a 4 de Fev. de 1803 : Arceb. de Rennes.

41 Calvi y Teano (Bartholomeu de Avanzo), n. 
em Avella. (Dioc. de Nola) a 3 de Jul. de

1811 : cr. cm 1876; e bem assim o seguinte:
42 Franzelin (João Baptista).

CABDEAES DIACONOS

1 Antonelli (Jacome), n. em Sonino (junto a 
Terraeina) em 2 de Abril de 1806: cr. em 11 
de Jun. de 1847.

2 Caterini (Prospero), n. em Onano (Dioc. de 
Acqua-pendente) em 15 de Out. de 1795: cr. 
em 7 de Março de 1853.

3 Mertel (Theodolplio), n. em Allumiera (jún­
elo a Givita-veccbia) em 9 de Fev. de 1806 : cr. 
em 15 de Março de 1858.
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4 Consolini (Domingos), n. cm Sinigaglia cm 7 
de Jun. do 180(i: cr. em 22 de Jal. dn 1866. 

3 üorromeu (Eduardo), n. em Milão cm 3 de 
Agosto de 1822 : cr. em 13 de Março de 1868 : 
e bem assim o seguinte.

6 Capai ti (Annibal), n. em Roma em 11 de 
Jan. de 1811.

7 ttandi (Lourenço), n. em Bagnacavallo a 12 
de Jun. de 1818: cr. a 17 de Set. de 1873,
e o seguinte:

8 Parca (Bartholomeu), n. em Bénévent a 23 
de Kev. de 1817.

1 9 0
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